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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 

TELEGRAMAS POR E L CABLE. 
SERYICIO PARTICULAR 

DBL 

DIAEIO DE L A MAEINA. 
AL DIAKIO DK LA MARINA. 

Habana. 

TELEGRAMAS DEL DOMINGO. 
Nueva York, 24 de abril, á las } 

8 de la mañana, s 
ZXan descargado grandes c ic lones 

e n los E s t a d o s de M i s s o u r i , C a n 
sas , A r k a n s a s y T e s a s , producien
do gran d a ñ o en la propiedad y n u 
m e r o s a s desgracias . 

L a s poblaciones de F r e s c o t t y 
XCansas h.an sido destruidas , ha
biendo ocurrido 1 6 muertos en l a 
ú l t i m a . 

París, 24 de abril, á las) 
B y 40 ms. de la mañana, s 

E l Gí-abinete se ocupa en d i scut ir 
e l asunto de l a p r i s i ó n del comisa
rio M r . S c h n a e b e l é s . 

D í c e s e que e l procurador de ITan-
oy h a sometido de u n modo claro 
e s ta c u e s t i ó n a l pueblo a l e m á n , e l 
c u a l se h a l l a completamente tran
quilo, reve lando que e l t r ibuna l de 
L e i p z i c k , á n t e s de que este ind iv i 
duo hub iese sido arrestado, lo ha
b í a condenado por e l delito de al ta 
t r a i c i ó n , á c a u s a de que inc i taba á 
los r e c l u t a s á desertar de s u s cuer
pos. 

Berlin, 24 de abril, á las ) 
10 de la mañana, s 

E l cuerpo d i p l o m á t i c o a s e g u r a 
que e l arres to de S c h a n a e b e l é s no 
p r o d u c i r á s é r i o s resul tados , y e l 
p e r i ó d i c o ó r g a n o del pr inc ipe de 
B i s m a r k , dice que e l haber sido a-
rrestado aque l comisar io , f u é por 
l a s s o s p e c h a s que sobre s i atrajo 
s u conducta e n M e t z y en todas par
tes de l a frontera. A g r e g a que A l e 
m a n i a h a dicho que no a p r o b a r á na
da qne s e a contrario á l a s l e y e s 
in ternac iona les , n i que desarro l l e 
fa l sos sent imientos de patriot ismo. 
Que en los c í r c u l o s oficiales se le 
d i ó d e m a s i a d a i m p o r t a n c i a y f u é 
lo que produjo e l abatimiento de 
l a s B o l s a s , l a s c u a l e s h a n mejo
rado. 

Paris, 24 de abril, á las 
11 de la mañana. 

D i c e Xe Tenips que l a e x p l i c a c i ó n 
e s p o n t á n e a h e c h a por A l e m a n i a 
respecto de l a p r i s i ó n de Schnaebe
l é s , le q u i t a r á todo e l c a r á c t e r de 
p r o v o c a c i ó n , d e s p u é s que se den 
los pasos n e c e s a r i o s p a r a que e l a-
sunto quede arreglado conforme 
á lo que p r e s c r i b e n l a s l e y e s inter
nac iona les . 

Lóndres, 24 de abril, á las l 
5 de la tarde. $ 

S e a segura que l a C z a r i n a se ha 
l l a afectada del cerebro de i g u a l 
m a n e r a que l a P r i n c e s a de C u m -
b e r l a n d , que no m e j o r a en s u esta
do. E l P r í n c i p e de G a l e s se en
c u e n t r a m u y apenado por l a enfer
m e d a d de s u s h e r m a n a s . 

T E L E O - R A M A S D E H O Y . 
Paris, 25 de abril, á las ) 

8 de la mañana.) 
V a c a l m á n d o s e l a profunda agita

c i ó n que produjo e l asunto del a-
rresto del comisar io M r . Schnaebe
l é s . U n a c o m i s i ó n que en B e r l i n 
ent iende de este suceso , dice que 
n o queda duda de que e l arresto f u é 
•efectuado en territorio a l e m á n . 

Berlin, 25 de abril, á las i 
9 y lo ms. de la mañana. $ 

S o n n u m e r o s o s los cargos aduci
dos contra M r . S c h n a e b e l é s y que 
p r u e b a n de u n modo evidente s u 
del ito de a l ta t r a i c i ó n . 

E l ó r g a n o del p r í n c i p e de B i s -
m a r c k dice que M r . S c h n e a b e l é s 
t r a t ó de h u i r y penetrar e n territo
r i o f r a n c é s ; pero que f u é a lcanzado 
á n t e s de a t ravesar l a frontera. S e 
a s e g u r a que t e n í a subordinados que 
e s p i a b a n todos los actos del G-o-
b ierno a l e m á n , eomisionados por 
e l genera l Boulanger; que e l m i s m o 
S c h n a e b e l é s h a b í a sido notificado 
de que s e r í a arrestado s i intentaba 
p e n e t r a r nuevamenAe e » territorio 
a l e m á n . 

Paris, 25 de abril, á las 
10 de la mañana. 

E n t r e los documentas que e l G-o-
b ierno h a enviado á Aiesaaaijia, á 
p r o p ó s i t o de l a p r i s i ó n de M r . Sch
n a e b e l é s , s e c u e n t a n dos car tas de 
u n c o m i s a r i o a l e m á n , en l a s cua l e s 
lo c i t a b a p a r a u n s en trev i s ta en di
c h o p a í s . 

Viena, 25 de abril, á las) 
11 y 15 ms. de la tarde. $ 

N i é g a s e semi-of ic ia lmente que 
e x i s t a d i s e n s i ó n a l g u n a entre l a fa
m i l i a r e a l de S e r v i a . 

H a n c i r c u l a d o e n estos d í a s r u 
m o r e s a l a r m a n t e s de complots a-
n a r q u i s t a s , que t e n í a n por objeto 
d e s t r u i r e l teatro d© l a ó p e r a y v a 
r i a s f á b r i c a s de P e s t h , y que l a v i 
g i l a n c i a de l a p o l i c í a f r u s t r a r á esos 
des ign ios . 

P O N D O S P D B I i i C Ü S 
Benta 8 por 100 intoróa y 

u n o de amort ización 
anual . . . . . . . . 

Idem, id . y 2 i d . . . . . . . . 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de C u 
ba 

Bonos del Tesoro de Puer-
to-Kico 

Bonos del Ayuntamiento. . . . . . . . . 
A C C I O N E S . 

Banoo Españo l de la Isla 
de Cuba ez-d? 

Banco Industrial 
Banoo y Compañía de A l 

macenes de Besóla y del 
Comercio ex-d? 

Banco Agr ícola i 
Compañía de Almacenes 

de Depósi to de Santa 
Catalina 

Oaj a de Ahorros, Desouen-
toa y Depósi tos de la 
Habana 

Crédi to Terri torial H i p o 
tecario de la Isla de 
Cuba i 

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur 

Primera Compañía de V a -
poros de la Bah ía 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados 

Compañía de Almacenes 
de Depós i to de la H a 
bana 

Compañía Españo la de 
Alumbrado de Gas 

Compañía C a b a n a de 
Alumbrado de Gao 

Compañía Españo la de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas . . . . . . . . . 

Nueva Compañ ía de Gas 
de la Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J á c a r o 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegosá 
Villaclara 

Compañía de Caminos de 
Hierro da S a g ú a l a 
Grande 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sanot i -Spír i tus 

Compañía del Ferrocarri l 
del Oeste . . . . . . . . . 

Compañía do Caminos de 
Hierro de la Bah ía de la 
Habanaá Matanzas 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano 

Kerrocarril del C o b r e . . . . 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . . . . . . . . . . 
Beftnerfa de Cárdenas 
ingenio "Central Bedon-

oion" 
O B L I G A C I O N E S . 

O el Crédi to Terr i tor ia l H i 
potecario de la Isla de 

Jédu las Hipotecarias el 5 
por 100 interés anua l , . . 

(lora de los Almacenes de 
Sania Catalina con el 6 
• ftr Iftfíintanf.nmpai. . 

Tipo de 

ventas. 
P8 D 

65 

64 
P8 D 
15JP 

1 1 J D 

62 

62* 

59i 

27 

17* P 

S 4 Í D 

24} 

"V P 

C O T I Z A C I O N E S 
C O L E G t Z O 

DBL 
D E C O B S E D O S E S . 
C a m b i o s . 

3 á 6 p g P- oro espa-
S8PAÑA { ñol, según plaza, fe

cha y cantidad. 

r.GL^TEHBA i e s p a ñ o l , ? 60 dp . 
4 i á 5 p S P., oro es

pañol , á 60 dp . 
f ' l á 6 p S P., oro OÍ-

pañol , a 3 dfv. 

31 á 4 p S P- oro e»-
pañol , á 60 dp . 

' P - A N C I A . 

[.SMANIA... 

7 ¡ á « í p S P . , o r o e » -

STADOS-DNIDOS < 9 ^ fa^P.. oro 
[ Hspaíiol, 3df?. 

B * C i ; ENTO MEECAN- ^ 6 ^ ™ * °™ ' 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZTJ0AEB8. 

9 á 9 i rs . ovo arroba. 

9J rs. oro arroba. 
10} á 10i rs. oro arroba 
4 i & 44 rs. oro arroba. 

'ülanco, trenes de Derosne y 
Ril l ieus, bajo á r egu la r . . . . 

Idem, idem, idem, idem, bue
no á super io r . . . . 

ídem, iaera, idem, i d . , florete. 
Ooji'jcho, inferior á regular, 

H ú m e r o 8 á 9 (T. H . ) 
tdem bueno á superior, n á m e - í i H r(j. oro arroba 

r o l O á l l , i d e m . . . . . S 8 ' 
(Quebrado & regular, ) 5 i á 5 i b 

n á m e r o 12 á 14, ídem \ * 1 
í d e m bueno, n? 15 á 16 i d . . . . > 5 i á 6 rs. oro arroba. 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . ^ 6} á 6J rs. oro arroba . 
' « « n florete, 19 S Í O I d . . . |- 7 á 7} re. oro arroba. 

Mercado extranjero 
OEHTKIPUGAS DE ODAKAPO. 

Polanracion 94 á 96. Sacos: de 4} á 5 reales oro 
irroW. bocoyes de 4} á 4 i reales oro anot a, seiran 
16 mero. 

AZnOAJtt ¡«K MIIC). 
Polarización 86 á 90. De 3J á 4 rs. ovn arroba, según 

íivaoe y ntímero. 
* Z U C A K MAHC* RA tW 

Común á regular refino. Polarización 86 á 90. De 
3 5 i l6 á 3 l.Silfi rs. oro arroba. 

OONOBHTBADO 
Nominal. 
S e ñ o r e s Corredores de aeman? . 
OK C A M B I O S . — D . Francisco A u t r á n y E v é n . 

K R C T O S . — D . Ruperto Iturriagagoitia y don 
Eusebio Garc ía Rufz. 

5 t . opia.—Habana, 25 de abril de 1887 — E l 8lu 
if. JVúñet. 

Se convoca á los Sres. Clasificadores y colegiales 
para la ^ u n i n n que lia de efectuarse en este Colegio 
á las doce del día 19 del entrante mayo , con el fin de 
veiitioar la olaBificacion y reparto de l a contr ibución 
Cjiros¡)Ojí ' l ieu;e al año ecoiiómico de 1887 á 1888, ad-
virtiéuilose que las que no concurran paaariín p o r lo 
que acuerden los aaistentgs. flabona, abril 25 de 1887. 
E i Síndico, M . Ni' tñcz. 

N O T I C I A S D E V A L O R E S 

fei caño espaKo 
i Abritf & 228 por 100 > 
{ córrale 228 6 228};,' 
/ por 100. 

F O N D O S P U B L I C O S . 

y uno d» 

' i ' J B I ^ & B . A . M A S C O M B H C X A £ < B S . 
Mueva York, abr i l 2 3 , O. Ifts 

de l a t-arde. 
piusas espaQolaSj 6 *15-70. 
'Hegonento pape) fXhuercial, 60 ttiv., 6 & 

« por 100. 
<;?«mbids sobre Láodres, 60 «Hv. (bauqueros) 

á $ 4 - 8 6 ^ cts. 
tñem sobre Paris, 60 diT. (baiKineres) é 5 

Srancos 19^ cts. 
fdem sobre Hambnrgo, 60 «ITT. (banqueros) 

4 96%. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos^ 4 

por 100, á 129% ex-íntcrée. 
«Centrífagas n. 10, pol. 96, 6 5 3il6. 
•Centtifagas, costo y flete, 2 18[16. 
Regalar & buen refino, 4 9il6 á 4 l ly lO. 
Azúcar de miel, 4 á 4 5T16. 
E l mercado pesado, y los precios sin varia

ción. 
Mieles nuevas, & 20. 
Manteca (Wilcox) an tercerolas, á VI^. 

L ó n d r e s , (thril 2Sf 
.&zflcar de remolacha, i l i 9 . 
'Aiílcar centrífuga, pol. 96, & 18. 
Idem regular refino, de 1116 A 12. 
Consolidados, á 102?^ ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 64 ex-cupon. 
Descaento, Banco de Inglaterra, 23̂  por 

100. 
P a r i s , abr i l 23 , 

Benta, 8 por 100, á 80 fr. 5 cts. ex-interft», 

Nueva JTork, a b r i l 23 , 
Existencias en manos boy en Nueva-York: 

12,935 bocoyes: 1.800,000 sacos: 180 me-
lado. 

Contra existencias en igual fecha de 1886: 
21,685 bocoyes; 3,935 cajas; 1.200,000 
sacos; 100 melado. 

(Qtteda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 3 1 , de la Ley de Propiedad Intelectual.) 

Renta 3 p § in terés 
amovt i íac ión anual. 

Idem idem y 2 iíJím - . . 
Idem de anualidades.. 
Billetes del Tesoro de la lula de 

Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Avuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla do Cuba. 
Banco Indueirial acciones redu

cidas á 250 
Banco y Compañ ía de Almacenes 

de Regla y de! Comercio 
Banco Agr íco la 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e 

pósito de Santa C a t a l i n a . . . . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 

Depós i tos de la Habana 
Crédi to Terr i tor ia l Hipotecario de 

la Is la de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Primera C o m p a ñ í a de Vspores de 

la B a h í a rP 
Coxapafiía de Almaeetias de H a 

cendados i 
C o m p a ñ í a de Almacenes do De 

pósi to do la Habana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Alumbra 

do de Gas 
Compañ ía Cabana de Alumbrado 

de das f 
Compañ ía E s p a ñ o l a de Alumbra

do de Gas de Matanzas , . 
C o m p a ñ í a de Gas Hispano-Ameri-

na Consolidada 

Cotizaciones de la Bolsa Oficiai 
el día 25 de abril de 1-887. 

O R O í Abrió 6 228 <>«r 100 ? 
DBI. < cierra de 228 á 228^ 

$JD3O SSPAÑOL, C p«r lOfj ¿ I Z B ú m 

Cooipiadoiw, Venid" 

95 
' i " 

á S5i 

á 14} 

á 425 

á D i 

A r t . 195. Cuando la declaración tenga por objeto 
la evacuación de alguna cita, no se leerá al testigo el 
contenido de esta, n i diligencia alguna que quebrante 
el secreto del sumario. 

A r t . 196. Si el testigo EO entendiere ó no hablase 
el idioma español ó fuere sordo-mudo, se procederá 
del mismo modo establecido para el procesado en los 
art ículos 152 y 153. 

A r t . 197. Terminada la declaración, adver t i rá el 
Fiscal instructor al testigo que tiene derecho á leerla 
por sí mismo, ó por el in térpre te en su caso. Si no 
quisiere hacer uso de este derecho, se la leerá el Se
cretario. 

A r t . 198. Las declaraciones, después de salvados 
al final los errores materiales cometidos en su red ic-
cion, serán firmadas por el Fiscal instructor y los tes
tigos, si éstos supieren y pudieren hacerlo, y autori
zadas por el Secretario. 

C A P I T U L O V . 
D e l careo de los testigos y procesados. 

A r t . 199. Cuando los testigos ó los procesados en
tre sí, ó aquellos con éstos, discordaren acerca de a l 
gún hecho ó de alguna circunstancia interesante, po
drá el Fiscal instructor celebrar careo entre los que 
estuvieren discordes. 

A r t . 200. E l careo se verificará ante el Fiscal ins
tructor, leyéndose á l o s que hayan de ser careados las 
declaraciones que hubieren prestado en la causa, pre
guntándoles dicho Fiscal si se ratifican en ellas, ó t ie
nen alguna variación qne hacer. 

Les ha rá notar las contradicciones qiie resulten de 
dichas declaraciones y les invitará á que se pongan 
de acuerdo. 

A r t . 201. En las diligencias de careo se consigna
rán las preguntas, contestaciones y reconvenciones que 
mútuamente se hicieren los careados, así como todo lo 
demás que ocurra en el acto. 

C A P I T U L O V I . 
D e l informe per ic ia l . 

A r t . 202. Cuando para conocer ó apreciar algún 
hecho 6 circunstancia, fueren necesarios conocimien
tos especiales, el Fiscal instructor acordará el informe 
pericial. 

Para este se va ldrá preferentemente de los peritos 
militares, y sólo en su defecto recurr i rá á los forenses 
ó titulares que hubiere en el lugar de la causa. 

A r t . 203. Todo reconocimiento pericial se h a r á 

Sor dos peritos, á no ser que no hubiere más que uno 
isponiblo y no pudiera esperarse la llegada de otro 

sin grave inconveniente para el curso rápido de las 
actuaciones. 

A r t . 204. A los peritos se les h a r á saber su nom
bramiento por medio de oficio; pero cuando lo exija 
la urgencia del caso, bas tará hacerlo verbalmente, 
consignándolo así por diligencia. 

A r t . 205. ' E l perito que sin excusa legítima dejare 
de acudir al llamamiento ó se negare á desempeñar el 
servicio pericial, será compelido á ello é incurr i rá en 
las mismas responsabilidades que para los testigos se 
señalen en el art. 183. 

A r t . 206 No podrán ser peritos en la causa los que 
tengan excusa para prestar declaración como testi
gos al tenor de lo dispuesto en los artículos 180 
y 181. 

fSe c o n t i n u a r á . ) 

Administración Principal de Hacienda. 
NEGOCIADO 

de Subsidio Industrial. 
Cumpliendo lo dispuesto en el artículo 43 del Re

glamento, para la imposición, administración y co
branza de la contribución industrial de 15 de A b r i l 
de 1883, y con el fin de proceder al nombramiento de 
Síndicos y Clarificadores de los gremios que se citan, 
los que á continuación se expresan para que en los 
días y horas que se determinan se sirvan concurrir to 
dos los industriales en ellos comprendidos, á les loca
les que se detallan, esperando que tendrán presente 
las recomendaciones que acerca del particular se p u 
blicaron con fecha 19 del actual en la Gaceta y pe r ió 
dicos de esta Capital. 

D I A ' ¿6 , 
En la Administración Principal. 

A las siete de la mañana .—Casas de Salud. 
A las siete y me'lia de la mañana .—Cambian tes de 

moneda. 
A las ocho y media de la idem.—Comisionistas con 

muestras. 
A las nueve de la idem.—Establo de caballo de t i 

ro, de carruajes y depósitos de estos. 
A las once de la idem.—Trenes de lavado de ropa. 
A las doce de la idem.—Puestos de tabacos y ciga

rros. 
A la una de la tarde.—Hoteles y Casa de H u é s 

pedes. 
A las dos de la idem.—Agencias de pompas fúne

bres. 
A las dos y media de la idem.—Establo de muías 

de tiro, de carretones y depósito de estos. 
Habana, 16 de abril de 1887.—Ctírtos Vega Ver-

ditoo. 

I N S T I T U T O D E SEGUNDA E N S E Ñ A N Z A 
D E L A H A B A N A . 

SECRETARIA. 
E n cumplimiento de las disposiciones vigentes, los 

alumnos matriculados en el presente curso que hayan 
de examinarse, tanto «n loa ordinarios como en los 
extraordinarios, abonarán en esta Secretaría, ántes 
del primero de Junio próximo, los derechos académi
cos correspondientes, ó sean, dos y medio posos en 
metálico y un sello móvil de cinco centavos por cada 
asignatura. 

Los que siendo alumnos de los Esludios de Apl ica
ción, no hayan satisfecho el segundo plazo de su ma
trícula, deberán llenar este requisito ántes de hacer 
efectivos los derechos anteriormente mencionados, 
pues de otro modo no podrán efectuarlo. 

Lo que se hace saber por este medio para general 
conocimiento. 

Habana, 20 de A b r i l de ISWI.—Segnndo Sfinches 
Yil larejo. 3-2t; 

C O M I S A R I A D E G U E R R A D E L.A H A B A N A . 
I N S P E C C I O N D E T R A S P O R T E S 

Y E M B A R C A C I O N E S M E N O R E S . 
ANUNCIO. 

Dispuesto por el Excmo. Sr. Capitán General de 
esta Isla en decreto de 19 del ac.ual, se convoque 
nuevamente licitadores para la venta de la lancha de 
vapor E s p a ñ a , rebajando el último precio límite en 
un veinte por ciento, se hace saber al público para 
los que deseen comprar dicha embarcación presenten 
á la una de la tarde del 27 del corriente sus proposi
ciones particulares ante la Junta reunida en esta 
Inspección (sita en el Cuartel de la Fuerza), donde 
se halla de manifiesto de once á cuatro de la tarde de 
los dias n « festivos, el nuevo pliego de precio límite. 

Habana, 15 de A b r i l de 1887.—El Comisarlo de 
Guerra inspector, Casildo Beotas. 

C'n £74 6 20 

Comisaría de guerra de la Habana. 
INSPECCION D E T R A S P O R T E S Y E M B A R C A 

CIONES M E N O R E S . 
A N U N C I O . 

Dispuesto por el Excmo. Sr. Capitán General, en 
decreto de 12 del actual, te convoque nuevamente 11 
citadores para la venta de la1? chalanas Guadiana y 
Tajo y de los botes F é n i x y General Blanco, rebaian-
do el veinte por ciento del últ imo pliego de precios 
límites, se hape saber al público para los que deseen 
adquirir dichas embarcaciones, presenten á la una de 
la tarde del 28 del corriente sus proposiciones pa r t i 
culares ante la Junta reunida al efecto en esta Inspec
ción (sita en el Cuartel de la fuerza) donde estará de 
manifiesto de once á cu i i rode la tarde de los dias no 
festivos el nuevo pliegu de precios límites. 

Habana, If i de abril de I W . — E l t 'omiáario de Gue • 
rra Inspector, Gasi'dn Beotas. 
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BANCO ERjP^ÑOT- D E E A I S L A D E CUBA. 
R E C A U D A C I O N DB CONTRinüC»Oyf:S . 

Se hace saber á los contribuyentes del término mu
nicipal de esta cimlad, que el dia dos de Mayo próxi 
mo empezará en la Oficina de Recaudación situada en 
e«te Establfcimiento, el cobro de la contribución por 

{ el concepto de fincas urbanas corrcspnndietite al p r i 
mer trimestre del actual año económico. 

La cobranza se verificará íodpi los dias hibiles des
de las diez de la mañana hasta las tr ts do la tarde: el 
plazo para p gar sin recargo termina en treinta y uno 
de dicho mes, dándose principio denle el siRuienlv: dia 
á la notificación á domicilio, y después del tercer dia 
de haber sido hecha, incurr i rán los contribuyentes 
morosos en el primer grado de apremio, que consiste 
en el recargo dt-l cjuco por ciento Íobre el total i m 
porte del recibo talonario, según so establece en la 
Instrucción para el procedimiento contra deudores á 
la Hacienda pública. 

Habana 25 de Abr i l de 1887.—El Sul.-Gobernador, 
K. Moyana. In 13 8-26 

C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
d é l a Habana. 
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C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 

C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de C á r d e n a s y J á c a r o 

Compañ ía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vi l lac la ra . 

C o m p a ñ i a do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 

C o m p a ñ í a do Caminos de Hier ro 
de Caibarien á S a n c t i - S p í r i t u s . . 

C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l del Oestf 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierre 

de la Bah ía .de la Habana á Ma
tanzas 

C o m p a h í a ^el f e r r o c a r r i l Urbano. 
Ferrocarril" nel Cobre 
Fer rocar r i l de Cuba 
Refinería de Cá rdenas 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n " . . . . 

O B L I G A C I O N E S . 
D e l Créd i to Terr i tor ia l Hipoteca

rio de la Is la de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g i n 

t e r é s a n u a l . . . . . 
I d . de los Almacenes de Santa C 

taima con el 6 p g interés i r i s 
Rabana. 24 abril do 1887 

26} & 26 D 

4 á 7 

D E O F I C I O . 
L E Y DE ENJUICIAMIENTO ¡MILITAR 

T r a t a d o segundo. 
D E L S U M A R O. 

T I T U L O P R E L I M I N A R . 
(Conii-n ú u ) 

A r t I 0 i . l í o se h a r á n al testigo preguntas capcio
sas ó Rtiir-sitías, ni con él se pmplcará coacción, en
gaño , promesa n i artificio alguno para obligarle ó i n 
ducirle á qne declare m deterniinadp se-níWÍ?. 

Gomandancia m i l i t a r de m a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana .—Comis ión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 

Por esta mi p r imea y úu i ca carta de edicto y pre
gón, cito, llamo y emplazo, para que en el término de 
diez dias comparezca en está Fiscalía, siia cn la Ca
pitanía del puerto, el asi.itico Manuel Donato de la 
Asunción Navan ete, con objeto de practicar un acto 
de justicia en la sumaria que de órden superior me 
hallo ina í íuyeaáo con moüvo de haberle sido hurtada 
una maleta con ropas ón el momento de desembarcar 
en el muelle de Luz, el dia 11 del raes de Abr i l del año 
próximo pasado. 

Habana, 15 de Abr i l de 1887.—El Fiscal, M a n u e l 
González. 3-19 
A y u d a n t í a de M a r i n a de San Cayetano.—D. EVA

RISTO CASARIEGO, alférez de fragata graduado y 
ayudante de marina del distrito de San Cayetano. 

Ha l l ándome instruyendo expediente justillcativo cn 
la legitimidad de la propiedad de un cayuco de una 
pieza de cedro de 5 metros 45 centímetros eslora, 1 
metro 2 cent ímetros de manga y 5! cent ímetros de 

Euntal que poseyó D . Jo sé Lisano, ya difunto, y que 
oy se encuentra en poder de sus hijos José y Tomás, 

por este m i único edicto y término de quince dias, á 
contar desde esta fecha, cito á ia persona ó personas 
que tuviesen que alegar contr i la legitimidad de lu 
propiedad de dicho cayuco por los actuales poseedo 
res, se presenten á manifestarlo en esta oficina. 

San Cayetano 13 de abril de }8S7.—Eraristo Ca
sariego. 4- 30 

M O V I M I E N T O 

V A P O R E S D E T H A V E B 1 A 
SE S S i ^ K A N . 

A b r i l 26 Antonio López: Cádiz y escalas. 
26 City of Washington: Nueva York. 
28 Carolina: Liverpool. 
28 San Márcos: Nueva York. 
28 Morgan: N . Orleaus y escalas. 
29 P a n a m á : Nueva York . 

Mayo 3 Manhattan: Nueva York. 
5 Ramón de Herrera: St. Thomas y eioal&r. 

13 M . L . Villaverde: Colon y escalas. 
15 Manuela St. Thomas y escalas. 

SALDRAN. 
A b r i l 28 Saratoga: Nueva York. 

29 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
SO Cristóbal Colon: Barcelona y escalas. 
30 City of Washington: Nueva York. 

Mayo 10 Kamor, rii Herreriv: St. Thomas y escalos. 
10 Miguel M . de Pinillos: Barcelona y escalas, 
30 Patni^s: Puerto-Rico, Port-ao-Prmc* y 

BMAIM-

V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 

A b r i l 27 Gloria: (en Batabanó) de Cnba, Manzanillo, 
. . 28 Clara: Caibarien, Sagua y Cárdenas . 
. . 29 Rodríguez: Cárdenas . 

Mayo 4 Argonauta: (en Batabanó) de Cuba, Manza
nillo, Santa Cruz, J á c a r o , Túnas , T r i n i 
dad y Cienfuegos. 

5 Ramón de Herrera: Cuba, Baracoa y Nue-
vitas. 

. . 13 M . L . Villaverde: Cuba. 

. . 15 Manuela: Cuba y escalas. 
SALDRÁN. 

A b r i l 26 Rodríguez: Cárdenas . 
27 Manuelita y María: Nuevitas, Gibara, Sagua 

de Tánamo, G u a n t á n a m o y Cuba. 
. . 27 Tri tón: de Batabanó para Túnas , Cienfue

gos y Trinidad. 
, . 30 Clara: Cárdenas , Sagua y Caiberien. 

30 Pasajes: Cuba y escalas. 

P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRAD AR. 

Dia 23: 
De Puerto-Rico en 10 dias vap. esp. Pasajes, capi tán 

Gardon, t r ip . 48, tons. 514: con carga general, á 
M . Calvo y Cp. 

Dia 24: 
De Filadelfla en 19 dias boa. ing. J a n é , cap. Inglend, 

tr ip. 13, tnns. 636: con carga, á Barrios y Cp. 
D í a 25: 

De Tampa y Cavo Hueso en l i dia vap. amer. Mas-
cotte, cap. Haulon, t r ip . 40, tons. 520: en lastre, 
á Lawton y H9 

« A L I D A H . 
Dia 23 

Para Nueva York vap. amer. Cityof Puebla, capi tán 
Deaken. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, capi
tán Me. Kay. 
Nueva Orleans vap. amer. Whitney, cap. Morgan. 
Sagua berg. ing. N . Crosby, cap. Kem. 
Matanzas vap. amer. Saratoga, cap. Cúrt is . 
Mobila gol. amer. C. Z . Lothrop, cap. H i l l . 

Dia 94: 
Para Vigo berg. esp. Francisco, cap. F a r r é s . 

Nueva York vap. esp. México, cap. Carmona. 

RNTR^RON. 
De C A Y O H U E S O y T A M P A en el vap. ame

ricano Mascotfe: 
Sres. D . J o s é S . Castillo—Juan Pino—Alfredo Re i 

nóse—Bernardo C. Cabrera—S. Belmont—W. H o -
fford—Antonio J . Quintana—Domitila á María C h á -
vez—Ramón P. Preciado—Pedro M . P igurno—José 
A . Diaz—Cárlos D . Cabezas—Manuel P. G o n z á l e z -
José Rodríguez—José G. Sosa—Joseph Albertus y 
señora—Francisco Albertus—Nicasio S. López—José 
C. Rodrieuez y 2 hermanas—Daniel C. Dalshenun--
Ricardo Casti l lo—José M . Cruz—Mateo Quintero— 
A . L . Pioli—Vicente Rochi. 

SALIERON. 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A en el vap. ameri

cano Olivette: 
Sres. D . Manuel F . Barranco—Emilia Fors—Elvira 

de los Reyes—Nieves Alel lon—Joñas Selig—J. C. 
Baudwan—E. E . Ellis—Antonio T o m á s — L e o p o l d o 
Figueroa—Eduardo P. Valdés—E. F . Atkins ySra— 
Franck A . Terry—Waller G. Be'ils, Sra. é hijo—José 
E. Cortoya—Isidoro J . Ojeda—Benito Bordas—Sera-
fin Candela—Francisco M . Rodr íguez—J. C. Marcos. 
—Angel Fleitas—Feliciano Gri l lo—Ramón Bartlett— 
Will ían Cox—Además 10 de tránsi to 

Para N U E V A Y O R K en el vapor americano City 
o f Puebla: 

Sres. D . Nicanor A . Fernández—Antonio Pelaez y 
1 n i ñ o — Antonio Mosquera—Sra. Hosney é hvja— 
Juan Pérez—Jul ia Lamadrid—Mercedes A . de Harre-
ri l y 2 hijas—Vicente de la Puerta—Arturo Rodríguez 
—Alejandrina Vallés é hijo—Ricardo Zamanillo—J. 
Vallés—Rosendo Rendueles—Miss Pidmann—Luisa 
Suárez de Garbe rá é hija—Charles Bacot—N. D o l 
men te y 6 de familia. 

Para N U E V A Y O R K en el vapor esp. México: 
Sres. D . Jaime H . Llade—Juan de Vega—Abrahan 

Gras—Isaac Iban—Emilio Por re ro-Manuel V . Ro
que—Además 7 de t ránsi to. 

Sntradas de cabotaje. 
Dia 25: 

De Cárdenas gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
320 sacos, 86 bocoyes azúcar y efectos. 
Granadillo gol. j ó v e n Felipe, pat. Toñer i ; con 
2,000 sacos carbón. 
Mariel gol. M? Magdalena, pat. Villalonga: con 
800 sacos azúcar. 
Morrillo gol. Agustina, pat. Lladó: con 570 sacos 
azúcar . 
Cabanas gol. Josefa, pat. Rodríguez: con efectos. 
Cabanas gol. Céfiro, pat. Arocha: con 549 sacos 
azúcar y efectos. 
Sagua gol. Sofía patrón Ventura: con '800 sacos 
carbón. 
Sierra Morena gol. Pirineo, patrón Pellicer: con 
1,220 sacos azúcar y 80 bocoyes miel. 
Matanzas gcl. María, pat. Pérez: con 770 sacos 
azúcar, 100 bocoyes aguardiente y efectos. 
Matanzas gol. Emilio, pat Pellicer: con 651 sa
cos azúcar, 50 pipas aguardiente y efectos. 
Matanzas gol. Elvira, pat. Tarifa: con 410 sacos 
y 172 cajas azúcar, 40 bocoyes aguardimte y 
efectos. 

Despachados de cabotaje. 
Dia 25; 

ParaDimas gol. Paquete de Nuevitas, pat. Orbay. 
Dimas gol. M? Mazoni, pat. Amengnal. 
Teja gol. Leonarda, pat. García, 
Sierra Morena gol. Pirineo, pat. Pellicer. 
Cárdenas gol. J ó v e n Pilar, pat. Alemañy. 

B u q u e s con registro abierto. 
Para Del Breakwater berg. amer. Stacy Clark, capi

tán Whitney por R. Truffin y Cp. 
Del Breakwater gol. amer. Conecub, cap. Jack-
son: por Francke, hijo y Cp. 
Del Breakwater vap. esp. Saturnina, cap. Eche
varría: por C. G. Saenz y Cp. 
Del Breakwater berg. amer. Sewls K . Cot t in-
ghan, cap. Wqitaker: por D u r á n y Cp. 
Del Breakwater bca. italiana Carrara, cap. Man-
ganazo: por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwater berg. amer. Miranda, capitán 
Corbet: por Durán y Cp. 
Del Breakwarer bca. amer. W m . J I . Diezt, capi
tán Hooper: por R, Truffin y Cp.' 
Puerto-Rico, Barcelona y escalas vap. español 
C- Colon, cap. T< rres: por J . M Avendaño y 
Comp. 
Havre y Bremen (vía Gibara) vap. esp. Santia-
gueña, cap. Garteiz: por Wi l í y Hno». 
Del Breakwater berg. amor. Mignon, cap 
por C. B. Beck. 

Buques que se h a n despachado. 
Para Nueva York vap. amer. City of Puebla, capitán 

Deaken: por Hidalgo y Cp.: con 420 tercios ta
baco; 787,500 tabaess torcidos; 345 kilos picadu
ra; 8,000 piés madera y efectos. 
Nueva Orleans .vapor americano Whitney, capi
tán Morgan: por Lawton y Hnos: con 3,600 sacos 
azúcar. 
Nueva York vap. eep. México, cap. Carmona: 
por M . Calvo y Cp.: con 1,000 sacos azúcar. 

— C á d i z y Barcelona, vap. esp. Cataluña, capitán 
Segovia: por M . ' 'a lvo y Cp : con 1,355 cajas, 
250 sacos y 1,227 barriles azúcar; 159.030 tabacos 
torcidos; 2.050 cajetillas cigarros; 525 kilos pica
dura; 50 pipas aguardiente; 297 piés madera y 
efectos. 
Cayo Hüoao v Tampa v^por anipricana Mascotte, 
capitán Haulon: por Lawton y l inos: con 162 
tercios tabaco y efectos. 
Mobila gol. amer. Cari D . kiothrop, cap. Gilí: 
por Vidal y Cp.: en lastre. :~ <> 
Cienfuegos berg. esp. Eduvigis, cap. Roqueta: 
por L . Kuiz y Cp.: de cabotLije. 

ñ a q u e s qne h a n ab ie r to registro hoy 
Para Liverpool (vía Matanzas) y otros vap. esp. E n 

rique, cap. Aberasturi: por Deulofeu, hijo y Cp. 
« 

Extrac to de l a carga de buques 
despachados. 

Azúcar sacos. 4.850 
Azúcar cajas 1.355 
Aziicar barriles 1.227 
Tabaco tercios 582 
Tabaco.- torcidos 916.530 
Cigarros cajetillas 2.050 
Picadura kilos 870 
Aguardiente pipas 50 
Ma4era p i é s . . . 8.297 

Fól i s sas corridas el dia 2 3 de 
abr i l 

Azúcar sacos 
Azúcar estuches 
Miel de purga bocoyes 
Tabaco tercios 
Tabacos torcido? , 
Picadura kilos , 
Miel de abejas galones 
Madera piés 

2.100 
505 
150 
563 

562.(180 
608i 

17.266 
8.000 

O O N J A i>E VIVEREb 
Ventas efectuadas el 25 de abril de 1887. 

5S0 s. café Puerto-Rico corriente.. $ '5q t l . 
300 saco? arroz semilla corr iente . . . . 7 rs. arr, 
45 tercerolas robalo $1^ qtl. 
45 tercerolas manteca León $I2J qtl . 

200 sacos harina e.-pañola $103 s. 
100 id. id . flor de Castilla Rdo. 
300 quintales cebollas del país B j B . $5 qtl. 
150 id. papas id. B [ B . $4i qtl . 
25 sacos frijoles nrgros id. B [ B . 19rs. arr. 
12 cajas l i tas manteca 1.con . . $13^ qtl . 
10 id . 4 id . id $14 qt l . 
8 id. \ id . id $14^ qtl . 

150 cajas latas pimiení os.. 26 rs. d i la tas . 
580 bles i botellas v '. tarros cerve

za PP Rdo 
300 cajas vermouth Torinn $81 caja. 
30 garrafnes ginebra L a Mascotte $4 -̂ uno. 
38 c. do 16i de latas aceite Coni l l . $5 la caja. 

RAMON GALAN 
Obispo 33 esquina á Mercaderes 

G-iro de X«etras, 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península , 
Baleares y Canarias y de los Estados-Unidos. 

4937 4-22 

Para Canarias 
directamente la barca española 

V E R D A D , 
capitán D . Miguel Sosvilla González, saldrá á fines 
del presente mes y admite carga á flete así como pa
sajeros, á los que ofrece su capitán el buen trato de 
costumbre y desembarcarlos en el puerto de sus desti
nos: informará su consignatario en la calle de San I g 
nacio 84, Antonio Serpa. 

Cn 517 »24-8—im-6A 

C o m p a ñ í a general 
t r a s a t l á n t i c a de vapo
res-correos franceses . 

UT. M i L S i L I H B , FRANGIA 
S a l d r á para dichos puertos direc

tamente e l 16 de mayo, á l a s nueve 
de l a m a ñ a n a , e l vapor-correo fran-

c a p i t á n B O " Z E R . 
Admite carga pa ra SANTANDER y 

.oda E u r o p a , R i o Janeiro , Buenos 
A i r e s y Montevideo con conoci
mientos directos. L o s conocimien
tos de carga para Rio Janeiro, Mon
tevideo y Buenos A i r e s , d e b e r á n 
especificar el peso bruto en ki los y 
el valor en l a factura. 

L a carga se r e c i b i r á t ínicamente e l 
dia 1 3 de mayo en e l muel le de 
C a b a l l e r í a y los conocimientos de
b e r á n entregarse el dia anterior en 
la c a s a consignataria con especifica
c i ó n del peso bruto de l a m e r c a n c í a . 

L o s bultos de tabaco, picadura, &% 
d e b e r á n enviarse amarrados y se
llados, s i n cuyo requisito l a Compa
ñ í a no se h a r á responsable á l a s 
faltas. 

No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 

L o s vapores de esta c o m p a ñ í a s i 
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
e l esmerado trato que t ienen acredi
tado á precios m u y reducidos, inc lu
so á los de tercera. 

L o s Sres . E m p l e a d o s y Mi l i tares 
o b t e n d r á n ventajas en v i a j a r por 
esta l í n e a . 

L a carga para L o n d r e s es entre
gada en 16 ó 17 dias. 

F l e te 2x6 por mi l l ar de tabacos. 
NOTA..—No se admiten bultos de 

tabacos de m é n o s de 11 % k i los 
bruto. 

De m á s pormenores i m p o n d r á n 
s u s consignatarios, A m a r g u r a 6 

B R I I U T , MONT'ROS Y C 
4951 22a-21 22d-21 

• 1 

UCBIKQJIA 
Cristóbal Colon 2,700 toneladaa. 
Hernán Cortés 3,200 „ 
Ponce de León 3,200 „ 

EL VAPOR 

CRISTOBAL C0I0IÍ, 
saldrá fijamente el 30 de abril para 
Santa Cruz de Tenerife, 

Palmas de Gran Canaria, 
Cádiz, 

Málaga y 
Barcelona. 

Admitirá pasajeros y carga para dichos 
puertos. Informarán Oficios 20, 

J . M, Avendaño y C". 
3313 40—16M 

Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 

Para Veraoruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de mayo el 

Tapor 

c a p i t á n B 0 7 E H . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. importadores que las mercan

cías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
Isntales derechos que importadas por pabellón espa&ol. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos dé 
todas las ciudades importantes de Francia. 

Los señores empleados y militares obtendrán ven
tajas en viajar por esta l ínea. 

De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios, B B I D A T , M O N T ' K O S Y C f 

4950 13»-21 dl3-21 

L I N E A D E V A P O R E S 
D E 

Pinillos, Saenz j Comp. 
D E 

Para 

Pnerto-Rico, 
Santander, 

Oijon, 
Comñíi, 

Vigfo, 
Cádiz, 

Málaga y 
Barcelona. 

Saldrá probablemente el 10 del próximo 
mes de mayo, el vapor 

Miguel M. Pinillos, 
capitán D. Juan Bta. Oorordo. 

Admite pasajeros y carga, incluso taba
co, para todos los puertos mencionados. 

Consignatarios, Claudio O. Saenz y O*, 
Lamparilla 4. 

0 542 14a- 15 14d—If jAb 

Plant S t e a m s h i p L i n e . 
Bbort Sea Houte. 

P A H A T A M P A ( F L O K I D A J 
C O N E S C A L A E N C A T O - H U E S O . 

Los hermosos vapores do esta línea eaidrán de este 
puerto en el órden siguiente: 

O L I V E T T E , 
C a p i t á n M e H|ay. 

^̂ b̂u300'>JLi"iL*33, 
Capi t sn Hanlon . 
M A S C O T T E . cap. Haulon. Lúnes A b r i l 25 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay, Juévea . . 28 
M A S C O T T E . cap. Hanlou. Sábado 30 

En Tampa hacen conexión con el South, É'lorida 
Railwai (ferrocarril de ¡a Florida) cuyos treues están 
eu combinación con los de las otras empresas A m e r i 
canas de ferrocarril, proporcionando viajo por tierra 
desdo 
T A M P A A S A N F O K D , J A K C S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N . W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E . 
P H I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , B O S T O N , A T 
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los E s t a d o s - ü n i -
dos, como también por el rio de San Juan de Banford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 

Se dan boletas de vir.jñ por estos vapores en cone
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher Doyd , 8. S. C9, Hamburg-
Araerican, Packet C9, Monarch y State, desde Nuevis 
York para los principales puertos de Europa. 

L a correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración Genera! de Correos 

De más pormenores impondrán gar- consignatarios 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 

J . D . Hashagen. Agente de' Esto. 261 Broadwtty 
Nieva York. 

C 4-1? 26-25M 

ü^ew-York Havana and Mexiean 
mail steam ship lino. 

Saldrá directamento el 

sábado 30 de abril á las 4 de la tarde 
if vapor-correo amennano 

City of Washington, 
c a p i t á n R e t t i g . 

Admite carga para todas partes y pasí^jeros 
De más pormenores impondrán ivi cocaignatarios, 

12 A l 

V A P O H E S - C O B B B O 0 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

Antonio López y Comp. 
EL VAPOH-COKKEO 

E S P A Ñ A , 
caxñtan San Pedro. 

Saldrá para PROGRESO y VERA C R U Z ol 30 de 
abril , á las 12 del dia llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 

Admite pasajeros y carga para dichos puertos. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

M - C A L V O Y C* O F I C I O S 28. 
I n 8 a i 2 - l E 

. A V I S O . 
EL VAPOR-CORREO 

P A S A J E S , 
Capitán Gardon. 

Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, M a y a g ü e z y Puerto-Rico, el 29 do marzo para 
cuyos puertos admite pasajeros. 

L a carga de t ravesía se recibe por el muelle de Ca
bal ler ía hasta el dia 28 inclusive y la de cabotaje pel
el de Luz hasta las 12 del dia 29. 

NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
una póliza flotante, aaí para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 

Habana, 25 de abril do 1887. 
M . C A L V O Y C O M P * Ofloios n ° 28. 

I . n . 8 812-1B 

L i n e a s emana l entre l a H a b a n a y 
N u e v a Orleans , con esca la en 

C a y o H u e s o y T a m p a . 
í Los vapores de esta l ínea ha rán sus viajes, saliendo 

1 de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la Habana los viérnes á las 4 de la tarde en el ó r 
den siguiente: 
M O R G A N Cap. Staples vlómes A b r ü 19 
H U T C H I N S O N . Baker sábado . . 
M O R G A N Staplea v iémes . . 
H U T C H I N S O N . Baker 
M O R G A N Staples . . . . 29 

De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte j el Oeste. 

Se admiten pasteros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 

L a carga se recibirá en el muelle de caballería hasta 
as dos de la tarde, el dia de salida. 

De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S . Mwoaáere» 35. 

NEW-YORK AND CUBA. 
Mai l Steam Ship Company. 

H A B A N A T N J S W - T O R H . 
L I N E A D I R E C T A . 

L O S HERMOSOS V A P O R E S D B H I E R B O , 

SAHATOCkA* 
capitán T . S. C U R T I S . 

N r z A a A R A . , 
capitán B E N N I S . 

S A N M A R C O S , 
capitán B U N O U G H S . 

Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán do 
dichos puertos como sigue: 

S A L E N D E N E W - Y O E K 
los s á b a d o s á l a s tres de l a tarde: 

S A N M A R C O S Sábado A b r i l 2 
N I A G A R A 9 
S A R A T O G A 16 
S A N MARCOS 23 

S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde 
S A R A T O G A Juéves A b r i l 7 
S A N MARCOS 14 
N I A G A R A ¿ l 
S A R A T O G A 28 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por Xa 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 

L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia dé la salida y se admite carga para I n -

flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
[avre y Ambéres , con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 

Administración General de Correos. 

Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres , Southampton, H a 
vre y Par ís , en conexión con los líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinadas con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 

Para más pormenores dirigirse á la casa consignata
ria Obrapía 25. 

Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 

C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 

C I E K T F ' ü r E a O S , 
capitán P. M , P A I R C L O T H . 

Marzo 81 
A b r i l 14 

capitán L . C O L T O N . 
Salen de Nueva-York: 

C I E N F U E G O S . . . 
S A N T I A G O 

C I E N F U E G O S . 
S A N T I A G O . . . . 

Do Cienfuegos. De S. de Cuba. 

A b r i l . 15 A b r i l . . . , . 16 
26 . . 30 

Pasajes por ámbas líneas á opción del visajero. 
Para Sote dirigirse á 

L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 25. 
De más ponnenorfHí ivipondráu sus consignaiarios 

O B K A P I A 2* H I D A L G O <fe CP. 
I «Wl l o .rn0 

¡ores cosii 
BÍSPRESA 1>E VAPORES ESPADOLES 

CORREOS D E L A S A N T I L T t A 8 

T R A S P O R T E S M I L I T A S E S 
i>s 

K&mon de Herrera. 
V A P O R 

T A í M A R I A , 
c a p i t á n D. J o s é M a r í a V a c a . 

Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 27 de 
abril, á las 5 de la tarde, para los ae 
Nuevitas, 

Gibara, 
Sagua de Tílnamo, 

Baracoa, 
C^üaiitauauio y 

Cuba. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodr igueí . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Tánamo.—Sres . C. Panadero y C? 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp 
Quantáuamo.—Sres . J . Bueno y Ca 
Cuba.—Sres. L . Ros y C? 

Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , San 
Padro26, Plaza de Lus 

In 6 1K-S12 

V A P O R 

A V I L E S . 
capitán D. Manuel Zalvidea. 
Este rápido vapor saldrá de est e puerto el día 2 de 

mayo, á l i s 5 de la tarde para los de 

Nuevitas, 
CHbara, 

Puerto-Padre, 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigue*. 
Gibara.—Sres. Süvsf y Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 

Se despacha por R A M O N D E H E R R E R A , S A N 
P E D R O 26, P L A Z A D E L U í i 

1 fi 3I2-1E 

capitán D . B O M B I . 
Saldrá los juéves de cada semana á las seis de la 

tarde del muelle de Luz y l legará á Cárdenas y Sagua 
los viérnes y á Caibarien los sábados. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los domingos á las once 

de la mañana con escala en Cárdenas , saliendo de este 
puerto los limes á las cinco de la tarde y l l egará á la 
Habana los mártes por la m a ñ a n a . 

Precios de pasees y fletes los de costumbre. 
Tarifa reformada. 

á Cárdenas , á Sagua, á Caibarien 

Víveres y ferretería $ 0-20 $0-25 % 0-20 
Mercancías 0-40 ,, 0-40 „ 0-35 

N O T A . — E n combinación con el ferrocarril de Zaza 
so despachan conocimientos especiales para los parade
ros do Viñas, Colorados y Placetas 

O T E A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella 1 a de los demás puntos 
hasta las dos d é l a tarde del mismo dia. 

Se despacha á bordo é informarán O-Bei l ly 60. 
Cu 401 I - A l 

E l N a c i o n a l . 
DESHEMADORA DE CASA. 

Con R E A L P R I V I L E G I O para España y sus posesiones. 
Aparato sin rival, entre loa conocidos hasta hoy, para extraer el jugo de la caña. 
El único que hay en la Isla está funcionando en ol ingenio "Nuestra Señora del 

Carmelo," en la Macagua. Allí extrae próximamente 74 p § de jugo, y eso que el trapiche 
en las zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p § . Con buena máquina de moler y 
caña corriente, no es exagerado decir que rendirá 8(Tp g de jugo. 

Vista hace fó. Véanlo y encontrarán que es el aparato más sencillo, más económico, 
muy barato, y que más ventajas ha de reportar á los hacendados. 

Para su venta y más pormenores en la Isla do Cuba, dirigirse únicamente á JOSE 
ANTONIO PESANT, Obrapía n. 51.—Habana. Cn 354 34-9M:z 
C O N S E G U R I D A D Q U E E L Q U E L O U S E N O T E N D R A C A L L O S . 

De venta en todas las boticas y en E l Amparo, Empedrado 28, depósito principal. 
Cn 572 26-21A 

SITUACION D E L A SOCIEDAD ANONIMA 
REFINERIA DE AZUCAR DE CARDENAS 

en 31 de marzo de 1887. 
ACTIVO. 

ACCIONES RESERVADAS 
PROPIEDADES: 

Terrenos, muelles, fábricas, é instalaciones.! 441.072 82 
Efectos y utensilios para las fabricaciones y 

otros.. . . : „ 45.924 9] 
Nuevas construcciones éinstalaciones „ 190.074 62 
Contrato de maquinaria: pagado á cuenta..,, 61.072 69 

CAJA: 
Efectivo existente y depósito en Bancos... 

CARBÓN ANIMAL Y COMBUSTIBLE: 
Costo, gastos y existencia , 
Tonelería: Costo y gasto de materiales, envases y exis

tencias, <fca , 
Gastos generales: Sueldos, jornales, seguros, comisiones, 

corretajes, contribuciones, &ft _ 
Intereses y descuentos 
Consignaciones á corresponsales: Pendiente de liquida

ción 
Privilegio de cuadradillo 
Azúcares crudos: Costo y gasto de los comprados 
Cambios: contra BjE. $1,745-03 

Oro. Billetes. 

$ 200.000 

737.615 04 

2.701 87 

93.962 52 

26.569 99 

61.470 81 
3.246 52 

315.750 85 
12.090 70 

449.990 46 
791 64 

$ 1.745 03 

$ 1.904.090 40 $ 1.745 03 

PASIVO. 

Capital 
Hipotecas . . . 
Obligaciones á pagar 
Dividendo activo número 1 $ 5GÓ".! 
Idem idem número 2 ;) 74.500 50 

Oro. Billetes. 

$ 1. 000.000 . . 
11.327 80 

153.445 90 

Corresponsales y cuentas corrientes 
Azúcar refinado $ 461.181 97 
Idem turbinado • 11.21146 
Residuos 859 19 

Ganancias y pérdidas . . . 
Cambios: contra oro $616-18. 
Fondos de reserva 

75.060 50 
161.006 35 

481.252 62 
4.442 91 

17.554 32 

EXISTENCIAS: Azúcares crudos $ 146.309 . . 
Idem turbinados „ 776 . . 
Idem refinado „ 2.139 75 
Idem en fabricación ,, 14.800 . . 

$ 1.745 03 

$ 1.904.090 40 $ 1.745 03 

$ 164.024 7 5 

S. E. ú O.—Cárdenas, 31 do marzo de 1887. 
V? B? 

EL ADMINISTRADOR, 
S. de la Vega. 

EL CONTADOR, 
P. J . Bóndix. 
C. 593 4—26 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN" E L AÑO 1839. 

de S i e r r a y G-omez. 
Situada en la calle del B a r a t i l l o n . 5, esquina 

á Justiz, bajos de la L o n j a de víveres. 
E l mártes 26 del corriente, á las doce, se remata

rán en el muelle de San Francisco 71 barriles frijoles 
blancos americanos, en el estado en que se bailen. 
Sierra y Gómez. 5029 2-24 

— E l miércoles 27 del corriente, á las doce del dia , 
se rematarán en esta almoneda 329 piezas R ú a n do 
algodón de 36 yardas, en el estado en que se hallen. 
Sierra y Gómez. 5101 4-26 

os y 
Compañía Banco y Almacenes de 

Santa Catalina. 
Sindicato. 

Comisión de Acreedores y Accionistas del Banco y 
Almacenes de Santa Catalina.—Estado de las o-
peraciones realizadas por esta Comisión durante 
el tiempo de su desempeño. 

Oro. Billetes. 

Obligaciones hipptecai ¡as, 
importe de 6,681 cn oro 
y 2,903 en billetes de & 
¡jilÓO emitidas cou la p r i -
merahipotecadelas pro
piedades de la Compafiía 
para el pago de los a-
creedores del Banco y 
Almacenes de Sta. Ca
talina $ 668.100 . . $ 290.300 . . 

Importe do las recogidas 
por todos conceptos... . 228.121 52 82.960 38 

Deuda hoy $ 439.978 48 $ 207.339 62 
Habana y abril 21 de 1887 — E l Vocal-Secretario, 

M á x i m o du Bonchct y Mendive. 
C P91 3-24 

Ferrocarril del Oeste, 
No habiéndose celebrado hoy la Junta General do 

accionistas por falta de concurrencia al acto, se con
voca para el miércoles 27 de este mismo mes, á las 12 
del dia, t n la casa n. 23 de la calle de la Amargura; 
advirtiendo que tendrá ^ugqr la Junta cualesquiera 
que sean el número de asistente» y la representación 
do estos. En esa sesión se dará cuenta de las opera
ciones del ejercicio social que terminó eu 31 de d i 
ciembre de 1886, y se procederá á la elección de los 
conciliarios. 

Habana, 18 de abril de 1887.—El Secretario, A . I . 
L lóren te . Cn 563 l-19a 7-20d 

COMPAÑIA 
del Ferrocarril entre Cienfuegos 

y Villaclara. 
Secretar í a . 

La Directiva ha acordado en la fecha la distr ibu
ción del dividendo n. 38, de 4 p g en oro á cuenta do 
utilidades; y lo pongo en conocimiento de los Sres ac-
cionistas para que desde el dia 2 de mayo próximo, y 
de 11 á 2 de la tarde, ocurran á percibir las cuotas 
que les correspondan á la Contadur ía de la Empresa, 
uallede San Ignacio n. 56. 

Habana y abril 19 de 1887.—El Secretario interino, 
Manuel IT. de Olivera. Cn ÍVm 20~30Ab 

Círculo del Vedado. 
Por acuerdo de la Directiva, se admiten proposicio

nes para el arrendamiento del servicio de la cantina y 
restaurant, con arreglo al pliego de condiciones que 
está de manifiesto en la Secretaría de esto <!írculo. 

Las solicitudes han de hacerse en pliegos cerrado» 
que serán abiertos á las dos de la tarde del dia primero 
de mayo por la Comisión nombrada al efecto, la cual 
se reserva el derecho de admitir ó rechazar las pro
posiciones qne se le presenten. 

Vedado, abril 14 de 1887.—El Secretario. 
C544 15-16Ab 

Banco Industrial. 
Extendidos los nuevos certificados de acciones, con 

arreglo al articulo 39 reformado de los estatutos, se a-
visa á los Sres. accionistas que pueden recogerlos en 
las oficinas del Banco, calle de la Amargura n. 3, de
volviendo los antiguos. 

Habana, 16 de marzo de 1887.—El Director, jRer-
nando filas. I—5 20-3Ab 

A m o s . 
Regimiento Infantería del Rey 

I T ú m e r o 1. 
Necesitando adquirir este regimiento 2,000 guerre

ras de d r i l holanda mezclilla, 2,000 pantalones, 1,000 
cuellos color grana, para gala, 1,000 botonaduras y 
números de este cuerpo, 1,2000 teresianas y 1,200 go
rros. Se convoca á los seüores comerciantes que de
seen hacer proposiciones, para que el 9 de mayo p r ó 
xima venidero, presenten sus pliegos de condiciones 
cerrados y los correspondientes tipos en la oficina co
ronela, calle de Contadur ía número 68, advirtiendo 
que será de cuenta del que KC le adjudique la contrata 
.sj-tisfacer á la Hacienda vi medio por ciento y de 18 
publicación de esto anunc io .—Puer to -Pr ínc ipe , 18 de 
abril de 1887—Los Capitanes comisionados, G ó m a l a 
Fernandez —Eduardo Moróte . 5103 8-26 

GR E M I O D K A L B A f J I L E S D E L A H A B A N A ; 
Se cita á todos los albañiles para la Junta genera, 

que tendrá efecto el dia 19 de Mayo del corriente año , 
á las doce del dia, en el Círculo de Trabajadores, ca
lle de Dragones y Campanario, altos del cafó E l C o -
mité. 5036 6-24 

S I N D I C O D E L G R E M I O D E T I E N D A S D E 
V E N T A S D E L E C H E . 

Cita por este medio á todos los de su gremio á J u n 
ta general de agravios, calle de Bernaza n . 40, p a r » 
el reparto de contribución, á las doce del dia, y ter 
minará con el número do personas que asistan, sin l u 
gar á reclamación alguna el dia 27 de este.—Habana 
22 de Abr i l de 1887.—Pcrfro F raga . 

5021 4-24 

Sociedad de Socorros Míítnos 
DE MEDICOS. 

De órden del Sr. Presidente cito á los señores so
cios de esta Sociedad para la junta ge«eral ordinaria 
que ha de tener lugar el 30 del presente mes en la mo
rada del mismo, Cuba 101, á las ocho de la noche. 

Habana, abril 22 do 1887.—El vice-secretaTio., A . 
Ñ u ñ o Stccgcrs. 4985 8-23 

Participo á mis favorecedores y al público eu gene
ral, que el a lmacén do papel para cigarros de la acre
ditada marca E L P I N O , situada en la calle de San 
Ignacio n. 9, se ha ttasladado á lado Obrapia 96, eiv 
cuj a casa ae encont rará constantemente un completo 
surli'io do todas clases de papel que abrazo el ramo.— 
Pablo M . Costas. 4853 26-21Ab 

Banco Español de la isla de Cuba, 
E l Consejo de Gobierno de este Banco, en sesión 

del dia de hoy, ha acordado, que el dia l l de Mayo 
próximo, á las doce, eu la Sala de sesiones del Esta
blecimiento, casa calle de Aguiar n . 81, y con arreglo 
al artículo 01 de los Estatutos, se celebre Junta gene
ral extraordinaria de señores accionistas, con objeto 
de acordar la reforma de los art ículos 79 y 37 de los 
Estatutos y del art ículo 174 del Reglamento. 

Lo que se publica para conocimiento de los señores 
accionistas; advirtiendo que con sugecion á lo dis
puesto en el inciso 29 del art ículo 5S de los Estatutos, 
no podrá ocuparse la Junta, de otro asunto que el que 
es objeto de la misma, ni se permi t i rá su entrada cn la 
sabi, con arreglo á lo dispuesto en el art ículo üO del 
Reglamento á los señores que no presenten la papeleta 
de asistencia á la Junta, de la cual podrán proveerse 
en la Secretar ía del Banco, desde el di;. 3 de Mayo 
p róx imo , los señores accionistas que tengan derecho 
de asistencia conforme al art ículo 33 de los Estatutos, 

Habana £0 de A b r i l de 1887.—El Gobernador.— 
P. S,—José R a m ó n de Haro , 

In VA 18-22A1 

Gobierno Militar del Castillo 
de la Cabana. 

Dispuesto por la superioridad se saque á públ ica 
subasta el arriendo de la cantina de esta fortaleza y 
cuyo remate tendrá lugar el dia 25 del mes actual, & 
la una de la tarde, en la casa gobierno de esta dicha 
fortaleza; se hace saber por medio de este anuncia 
para que las personas que quieran tomar parte p r e 
senten sus proposicioues oportunamente con arreglo 
al modelo qne en el pliego de condiciones está inserto y 
el cual se encuentra de manifiesto desde el dia de hoy 
eu el Gobierno Mil i tar de la plaza de la Habana y en 
el de este Castillo todos los dias de ocho de la m a ñ a n a 
á cuatro de la tarde, y (^ie ge publica en la "Gaceta" 
oficial de esta capital. 

Será de cuenta del adjudicatario ol pago de los da-
i odios de esta publicación ántes precisamente do d á r 
sele posesión, al tenor de lo preceptuado en disposi-
ciouea vigentes. 

Castillo de la Cabana, 16 de abril de 18S7.—De ó r 
den de S. E . , el Teniente Secretario, J e s ú s T á r r e g a . 

C n 5 5 I 8-17 

Navegación Empresa de Fomento y 
del Sur. 

Dispuesto por el Sr. Presidente se convoque á J u n 
ta general ordinaria que deberá celebrarse á la una del 
dia 9 del próximo mes de mayo, en el Escritorio de la 
Empresa Oficios 28, con objeto de cumplir lo que pre
viene el art ículo 14 del Reglamento, de la Sociedad, se 
pone en conocimiento da los señores accionistas para 
que se sirvan concurrir al acto, advir t iéndoles que el 
art ículo 49 del mismo previene que lo que acuerden 
los concurrentes t endrá debido efecto. 

Habana, abril 19 de 1887.—El Secretario Contador, 
T o m á s Camacho. C 567 20-20 

Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Secretaría. 

Habiéndose extraviado el t í tulo número 126 emitido 
en marzo 19 de 1881 por diez acciones de esta Era-
presa número 2,578 á 2,587 inclusives á favor del señor 
D . Jo sé Ignacio Peña lver , se anuncia al público por 
quince dias consecutivos con arreglo á lo dispuesto en 
el capítulo 19, art. 39 del Reglamento, pasado cuyo 
término se procederá á otorgar el duplicado que se 
solicita. 

Cárdenas , abril 14 de 1887.—El Secretario. P. J , 
Bondix, Cn. 547 IÍH7 

l lEfi l l l lESTO i M T E l U A D E L W i 
NUMERO 1. 

Necesitando adquirir esto Regimiento m i l doscien
tos correajes de cuero teñido ds negro por eaparte 
exterior, para municiouos, y compuesto cada» •no de 
ciuturou con he vil la do bronce, cartuchera, ]para dos 
paquetes, por'.a-baina y baina de bayoneta óon con
tara, de latea dorado, cartera con dos presillas de cue
ro interiores para engarzar con el cintnron y correa 
colgante del hombro, y porta-fnsil coa botones de 
bronce, todo con arreglo al modelo que se halla de 
mauifiesto en los almacenes de este Regimiento, en 
esta ciudad, y en la Snbiiispecciou del Arma en la» 
Habana; los talabarteros que deseen tomar parle ea 
la construcción, p resen ta rán sus proposiciones en 
pliego cerrado y t i tipo, ante la junta económica qne 
se ha l la rá reunida en el despacho del Sr. Coronel 
Presidente, c i l io de Contaduría n. 68 el dia 18 do 
abril próximo venidero á las ocho de su mañana : en 
la inteligencia, que la contrata se adjudicará al que 
presente el tipo de mejor calidad y mayor economía 
en el precio, quedando obligado á satisfacer los gastos 
que originen este anuncio, la conducción de todos los 
correajes á los almacenes y á la Hacienda el medio 
por ciento del total importe de la contrata. 

Pue r to -P r ínc ipe , 18 de marzo de 1887.—Los capi
tanes comis'onados: Gonealo Fernandez.—José S a n -
ches 4117 26-3ab. 

Leandro Aldama 
República Mejicana.—Tehuacan. 

Almacenista de productos agrícolas. 
Atiende pedido de ttfdog loa puntos de la Isla de 

Cuba, Puerto-Rico y Estados-Unidos, y ofrece á las 
plazas de Cuba y Puerto-Rico las mercancías siguien
tes: Ajos, Anís , Alpiste, Café, Cebada, Frijoles ne
gros. Harina, Habas, Maíz, sombreros de palma para 
esquifacion de ingenios, Lentejas y otros producto* 
de la Repúbl ica Mejicana. 

Atiende eficazmente, cuantas órdenes se le confien, 
procura á sus comitentes ventajas en precios y econo
mías en gastos.—Suministra gustoso cuantos infor
mes se le pidan sobre cualquier mercancía de este país. 

Dirección: "Tehuacan" República Mejicana. 
"Tehuacan." 

u Por oahl». A L D A M A . 
0 M | 818-W ff? 
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Cultivos menores. 
Hace t iempo que el D I A B I O DE LA M A 

RINA, aceptando loa consejos de l a expe
riencia y por medio de l a I lus t rada persona 
qua se ocupa en él de cuestiones ag r í co l a s , 
ha puesto de manifiesto l a impor tanc ia de 
la a d o p c i ó n de los l lamados cul t ivos meno
res, hasta a q u í desatendidos, eomo la mejor 
manera de aumentar l a riqueza p ú b l i c a de 
esta la la . s in perjuicio de sus dos pr iuc ipa-
lea ramos: e l a z ú c a r y el tabaco. Y no han 
sido ea té r i l ea á l a verdad nuestros conse
jos, porque l a op in ión se ha pronunciado 
en este punto: muchos de nuestros m á s 
i loatrados colegas de provincias h a n secun 
dado esa labor provechosa, y ya en exten
sas y apartadas comarcas se real izan con 
beneficio general t a n ú t i l e s trabajos, au
mentando con ellos los g é r m e n e s de r ique
za que encierra este suelo, justamente cele
brado por su fe r t i l idad . 

Claro es, volvemos á decirlo, que el en
sanche de los cul t ivos no trae n i puede 
t raer el abandono de los muy capitales de 
la c a ñ a y el tabaco; pero h e r m a n á n d o s e 
é s t o s , siendo siempre de suma preferencia, 
por lo que pon y sigtfifican, hay que bus
car la manera de defenderlos y compen
sar en malas é p o c a s y ante circunstancias 
dif íc i les , con otros lo que se deja de 
ganar con unos. L o pr imero es lo funda
menta l . L a c a ñ a de a z ú c a r no t iene rival 
en n inguna o t ra p lan ta por lo que respecta 
á riqueza sacarina; pero si no se perfeccio
na en el cu l t ivo y cu la f ab r i cac ión , sus 
m á s preciadas cualidades d e s a p a r e c e r á n , ó 
mejor dicho, s e r á n supeditadas por el per
feccionamiento a g r í c o l a é indus t r ia l de las 
plantas que han t r a í d o el aniquilamiento de 
nuestra m á s l e g í t i m a fuente de p r o d u c c i ó n . 
De a q u í viene la necesidad de ensanchar la 
esfera do los cul t ivos , de manera que se 
tenga en los recursos que proporcionen, 
c o m p e n s a c i ó n do lo que deja do ganarse 
por l a baja en los precios del a z ú c a r que 
reina eu los mercados consumidores. 

Y a hemos publ icado otras v e c t » noticias 
da lo que respecto á cu l t i vos menores, se 
h a logrado en las feraces comarcas de H o l 
g u i n y Gibara- No ignoran nuestros lecto
res tampoco que en esta misma prov inc ia 
hay un d i s t r i to (el de G ü i n e s ) , donde tales 
cu l t ivos cons t i tuyen para la m a y o r í a de sus 
moradores, nna fuente de bienestar y r i 
quera , porque no só lo producen para e l 
consumo de esta Is la , sino para expor tar 
en respetables cantidades á los Estados-
Unidos . L o que en p l á t a n o s , p inas y cocos 
ha salido do Baracoa para la vecina r e 
p ú b l i c a en los úl^ggs a ñ o s representa una 
e x p o r t a c i ó n aprox imada de medio mi l lón 
de pesos anual . Esto revela que los con 
sejoa de l a experioncia no se han desaten
d ido y que son ya muchos los que conocen 
el camino que m á s conviene á sus l e g í t i m o s 
intereses, que son los intereses naturales 
del p a í s . 

A h o r a mismo encontramos en un i lus t ra 
do colega de provincias, que siempre se ha 
d is t ingaido por su calorosa defensa de Iqa 
Intereses materiales de esta Is la y muy par
t icu larmente de la Ju r i sd i cc ión á que per-
lenece, la d e m o s t r a c i ó n de este hecho. E l 
I m p a r d a l de T r i n i d a d , que es la p u b l i c a -

clon á que nos referimos, dice en uno de sus 
m á s recientes n ú m e r o s que hemos recibido, 
que algunos d u e ñ o s y arrendatarios de fin
cas regulares y p e q u e ñ a s do aquel d is t r i to , 
se preparan fi hacer siembras de café , ca
cao y cocos; el d u e ñ o de la g ran ñ o c a "Las 
C a ñ a s , ' , Sr. F o n t y Bandr ich , tiene ya sem
brados algunos mil lares de matas do cacao 
y cafeto, y este a ñ o da mayor i m p u l 
so á esas siembras y á otras. Otros pro
pietar ios de fincas grandes y p e q u e ñ a s de 
T r i n i d a d , t ienen sembradas t a m b i é n res
petables cantidades de cafetos, y encuen
t r a n ya p r ó x i m o el momento de recoger el 
f ruto de sus afanes. 

Con este mo t ivo , escribe el a ludido cole
ga u n interesante a r t í c u l o , del que toma
mos los siguientes p á r r a f o s : 

" H a c e t i empo venimos recomendando á 
los agr icul tores de T r i n i d a d qne den m á s 
a m p l i t u d á las siembras de m a í z , arroz, pa
pas, cebollas, frijoles, p l á t a n o s , cocos, ca
cao y pr inc ipa lmente a l café . Este ú l t i m o 
producto ha subido de precio, y sigue i m 
p o r t á n d o s e de Puer to-Rico y del extranjero 
en cant idades respetables; lo que est imula 
m á s á que pe ex t iendan las siembras de ca
fetos. 

N o es preciso que loa agricul tores t r i n i 
tarios se dediquen exclusivamente á sem
brar esa p lanta , sino que desde el ingeniero 
al s i t iero doben dedicar t ierras proporcio
nadas a l cu l t i vo de ella. E l que no pueda 
sembrar muchos miles de matas que siem
bra m i l , quinientas , lo que buenamente 
pueda; lo mismo en la par te a l ta ó en las 
lomas, que en la l lana; as í en el ingenio y 
el pot rero , como en el s i t io y la vega. 

D e ese modo se i r á extendiendo el á r e a 
de c u l t i v o del cafeto, y á la vuel ta de 
cua t ro ó seis a ñ o s no sólo e m p e z a r á á 
da r productos, sino que e x i s t i r á ya la 
base para elevar á algunos millones los 
que se siembren en otros cuat ro ó seis 
a ñ o s m á s ; quedando así asegurada una 
grande y p roduc t iva riqueza en el t é r m i n o ; 
m á s a ú n , si á esas siembras permanentes se 
agregan las de cocos y cacaos, sin olvidar 
los d e m á s a r t í c u l o s a r r iba expresados, n i de 
dar mayor ensanche a l tabaco en los terre
nos do vegas del Va l l e , G ü i n i a de Mi randa 
y d e m á s del t é r m i n o . 

T r i n i d a d ea riquísima por sus terrenos, 
riegos da la naturaleza y variedad de c l i 
mas, y no rebosa en ella el bienestar por 
de jac ión y poco cá lcu lo de la m a y o r í a de 
estos agricultores." 

E l oportuno consejo que da nuestro cole
ga E2 Imparda l á los hacendados y labra
dores de T r i n i d a d , lo hacemos extensivo 
una vez m á s á todos aquellos puntos de la 
Isla donde no se haya dado a ú n á los c u l t i 
vos menores la importancia que tienen para 
la riqueza general del pa í s . Sólo de ese 
modo p o d r á aumentar és ta , y buscar com
pensac ión á los perjuicios que se experimen
tan por la d e p r e d a c i ó n del a z ú c a r en los 
mercados consumidores. 

publ icamos, consignando el resultado de 
los trabajos realizados por dicha f-omlslon 
hasta el dia de hoy. Revela ese interesante 
y minucioso estado el trabajo felizmente 
realizado por dicha comis ión, con tanto 
acierto presidida por nuestro citado ami
go. Con él se ha puesto en claro la riqueza 
urbana de esta capi ta l , fac i l i tándose el t ra 
bajo de la A d m i n i s t r a c i ó n y el Munic ip io 
para las oportunos cobros. 

Es co^o sigue: 

E l vapor "Olivette." 
Nos avisan los Sres. L a w t o n Hermanos, 

que el vapor americano Olivette, acabado de 
construir para la "P lan t Steamship L ine , " 
e s t a r á atracado al muelle de la Machina el 
j u é v e s 28 del corriente, desde las diez de la 
m a ñ a n a hasta la una de la tarde, con el 
objeto do que el púb l i co pueda visi tarlo. 

Renuncias. 

Nuestro dist inguido amigo y correligio
nario el Excmo. Sr D . Gonzalo Jo r r in y 
Bramosio nos par t ic ipa que ha hecho re
nuncia do so cargo de Vocal de la Junta 
Direc t iva del par t ido de Union Constitu
cional. 

Según non comunica nuestro querido ami
go y correligionario el Sr. D . Manuel Ro
mero Rubio, con esta fecha ha renunciado 
el cargo de vocal de la Junta Direc t iva del 
Par t ido de Union Constitucional, para el 
que fué elegido en la ú l t i m a Asamblea. 

F O L . L E T L V . 

L A S A V F A T T ü I i E R A S D E P M I S , 
P O R 

£ m i l l o B í c l i e b o u r g y E , de Lyden. 

( C o n t i n ú a . ) 

—Eso es m u y vago. 
— ¿ P o r v e n t u r a c r e é i s que os la voy á ser

v i r en nna fuente de plata? 
— E n t ó n c p s que sea de oro. 
G a s t ó n h izo un nuevo a d e m á n de impa

c ienc ia . 
— E n todo caso, como el cub ie r to no se 

p o n d r á para nosotros, di jo Servay, poco nos 
I m p o r t a . 

—Para vosotros, es posible, r e s p o n d i ó 
bruscamente Rostang en un acceso de pre
s u n c i ó n y van idad : pero pa ra m í ya es o t ra 
cosa. 

— ¡ O h , oh! ¡ya cantamos v i c to r i a l 
— P a r é c e m e , s e ñ o r de E n c i l l y , que tengo 

para ello a l g ú n derecho. 
Todos los derechos Desde luego sois 

mi l lona r io 
— ¿ P e r o realmente t a n hermosa como de

cís? e x c l a m ó Orea i n t e r rumpiendo ante el 
t emor de ver degenerar l a c o n v e r s a c i ó n en 
quere l la . 

— U n a m a r a v i l l a , quer ido. N o fió de q u é 
modo l l e g a r é á h a c é r o s l a ver; pero l a ve
r é i s y oa i n c l i n a r é i s todos ante ella, vos 
e l p r i m e r o , Orea. 

—Por supuesto. 
—Por supuesto, r e p i t i ó el agente de B o l 

sa con voz de bajo. 
— L o mismo que en L o s Hugonotes, dijo 

Ormesaon r i endo . 
— Y G a s t ó n puede decir , repuso Orea, 

" ¡ T e n g o m i bo l s i l lo y m i va lor!" 
— V a m o s , Orea, d i jo Marce lo , dejad á 

Sanidad. 

E n la Gaceta Oficial de ayer, domingo, se 
publica el siguiente aviso, acerca de las re
glas sanitarias á que q u e d a r á n sometidos 
los buques que lleguen a l puerto de Nueva 
Orleans desde el dia 1? de junio p r ó x i m o : 
GOBIERNO GENERAL DE LA ISLA DE CTTBA 

Secretaria. 
Sección de A d m i n i s t r a c i ó n . -Sanidad. 
E l Sr. Cónsul de E s p a ñ a en Nueva Or

leans, en oficio fecha 30 de marzo ú l t i m o 
manifiesta al Excmo. Sr. Gobernador Ge
neral lo siguiente: 

<:Excmo. Sr. :—Muy Sr. mío:—Con esta 
fecha digo al Excmo. Sr. Minis t ro de la Go 
bernacion loque sigue:—Muy Sr. mío :—Los 
p e r i ó i i e o s de hoy p a b ü c a n una proclama 
del Gobernador de este Estado, establecien 
do desde el 1? de jun io p róx imo , una cua 
rentena de cinco d í a s para las procedencias 
de las A n t i l l a s , Golfo de Méjico y Mar Ca
ribe, dividiendo en cuatro clases los buques 
que lleguen á la e s t ac ión sanitaria del rio 
Mississipí . Pr imera clase, buques proceden 
tes de puertos no infestados. Segunda cía 
se, buques procedentes de puertos infesta
dos. Tercera clase, baques procedentes de 
puertos que se suponen ó se creen infesta
dos. Cuar ta clase, buques que procedentes 
de cualquier puerto, t ra igan á bordo enfer
medad e p i d é m i c a ó contagiosa.—Los bu
ques comprendidos en la pr imera clase no 
suf r i rán m á s d e t e n c i ó n que la necesaria pa
ra fumigarlos y desinfectarlos.—Los de la 
segunda y tercera clase e s t a r á n sujetos 
igua l t ra tamiento que los de pr imera clase 
desde el 20 de ab r i l á 1? de jun io ; d e s p u é s 
de esta fecha sufr i rán , á m á s de la fumiga 
cion y des infección, la d e t e n c i ó n de cinco 
d í a s á que á n t e s hago referencia: los com 
prendidos en la cuarta clase s e r á n enviados 
á una es t ac ión sanitaria especial en donde 
a d e m á s de la desinfección necesaria, esta 
r á n sujetos á una de t enc ión que la Junta 
de Sanidad d e t e r m i n a r á s e g ú n los casos 
Lo que tengo el honor de par t ic ipar á V . E 
y de inc lu i r l a c i tada proclama con las i n 
dicaciones que al final de la misma hace la 
Jun ta de Sanidad á los capitanes, pasajeros 
y agentes de buques.—Todo lo cual tengo 
la honra de poner en conocimiento de V . E 
con inc lus ión de la ya ci tada proclama.— 
Dios guarde á V . E. muchos a ñ o s . — N u e v a 
Orleans, marzo 30 de 1887.—Excmo. señor . 
— A r t u r o Baldasano yTooete .—Excmo. Sr. 
Gobernador General de la Isla de Cuba.— 
Habana. 

Advertencias especiales p a r a los dueños, a-
aentes, capitanes de buques y pasajeros. 
Ia Que durante la e s t ac ión de la cuaren

tena d e b e r á despojarse á los buques de toda 
colgadura de lana, sofás, alfombras y cor t i 
nas de los mismos, y todo otro objeto de es
ta clase, en cuanto sea practicable. Los col
chones de pelo ó musgo se r e e m p l a z a r á n 
con camas de alambre 6 mimbre . 

2* Que en cuanto sea posible, los buques 
que hacen el comercio con los puertos t ro 
picales, d e b e r á n tripularse con gente acli
matada. 

3a M i é n t r a s e s t é n en los puertos infes
tados con la fiebre amari l la , los buques de
b e r á n fondearlos distantes del puerto, si es 
posible, y se p r o h i b i r á á sus t r ipulantes 
que vayan á t ierra , especialmente de no
che. 

4a E n cuanto fuere posible, d e b e r á n to
mar la carga de manera que se deje fácil 
acceso á las bombas, y t a m b i é n para fac i l i 
tar á los oficiales de la cuarentena el poder 
achicar y quo se lave la sentina. 

5a Debe ponerse especial cuidado en 
asear el buque yyatender á que se aseen las 
personas, y tomarse medidas para conser
var toda la ven t i l ac ión posible respecto de 
todo el buque. Las instrucciones para el uso 
de ¡osjnejorc-s desinfectantes se o b t e n d r á n 
si se ocurre á la Junta de Sanidad ó á cual
quiera de sus oficiales. 

6a Los buques del comercio de frutos 
par t icularmente d e b e r á n sujetarse á una 
l impieza rigurosa con el objeto de evitar 
demoras en la E s t a c i ó n de la cuarentena. 
Los capitanes d e b e r á n tener el cuidado de 
que á n t e s de su arribo se halle la sentina 
por completo achicada y l impia , y que todo 
el buque se encuentre en tales condiciones 
sanitarias ventajosas, que és tas le permitan 
demorarse el m é n o s tiempo posible en su 
o b s e r v a c i ó n . 

7a Los buques que observaren las reco
mendaciones anteriores serán tratados con 
especial cons iderac ión en la es tac ión de la 
cuarentena, minorando por dicho motivo 
materialmente la de tenc ión y costo de l i m 
pieza, desinfección, etc." 

L o que de ó r d e n de S. E. se publica en la 
Gaceta Oficial para general conocimiento. 

Habana, 16 de abr i l de 1887. 
E l Marqués de Méndez Núñez . 

A m ü l a r a m i e n t o . 
Nuesfcre distinguido amigo y correligio

nario el Sr. M a r q u é s Du-Quesne, digno 
Presidente de la Comisión especial de eva
luación del Municipio de la Habana, nos 
remite los estados que al p ié de estas l íneas 

o 

nuestro amigo decirnos cómo ha descubier
to esa estrella. 

—Yo, añad ió Servay, quisiera ú n i c a m e n 
te saber si es rubia ó morena. 

—Es blanca comenzó Gas tón . 
—¡Más blanca que el blanco a rmiño! i n 

t e r r u m p i ó de nuevo el implacable Orea. 
—Ha querido decir rubia, hizo observar 

Enci l ly . 
—Decididamente es rubia, a ñ a d i ó Ser

vay. 
—Ahora, señores , dijo Marcelo, el se

ñ o r de Rostang tiene la palabra. S e n t é m o 
nos. 

—Gas tón refirió en tóneos con todos sus 
detalles su visí ia á la guardia de la calle 
de Monf íe ta rd . 

— M i querido conde, le dijo Orea con to
no sér io , si queré i s creerme, dejad á vues
t r a s eñora madre hacer á esa jóven todo el 
bien, mucho bien, repl icó Gas tón . 

— ; Y nosotros! 
—Dejadla en su oscuridad. Vuestra ma

dre la ha tomado bajo su pro tecc ión , y debe 
seros sagrada. 

— ; Q u é mosca de v i r t u d ha picado hoy á 
Orea? p r e g u n t ó el agente de Bolsa. 

— Y por otra parte, a ñ a d i ó el futuro agre
gado de embajada, si la n i ñ a es prudente, 
ya s a b r á defenderse bien. 

— Y burlarse de Gas tón , a g r e g ó Marcelo, 
que siempre hablaba al conde con franque 
za. 

—¡Oh! ¡Bur l a r s e de mí! 
—¿Ser ía la pr imera mujer que se burla 

r í a de un hombre de talento? 
—De un hombre de talento, es posible; 

do u n mi l lonar io es otra cosa. 
—Querido, di jo Orea sonriendo, en el d í a 

sois lo uno y lo otro. 
—Vuestra frase es muy h a l a g ü e ñ a , con

t e s t ó G a s t ó n saludando graciosamente. 
—Sí , la frase es l inda , dijo Enc i l ly , pero 

no es este el momento de discretear. Los 
millones valen mucho, lo reconozco; y su 
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permita atender cumplidamente A las múl 
tiples atenciones dol serriclo. 

Después de estas y algnnas otras refoi^, 
mas que constituyen un plan completo de 
organizac ión y que caben dentro de una ley 
consti tutiva, p r e s e n t a r á t a m b i é n algunos 
proyectos encaminados á remediar necesi 
dadea nacidas de las circunstancias por que 
el ejérci to viene atravesando. 

L a s i tuación en que, no por los desarre
glos de conducta, sino por consecuencias de 
largo tiempo de reemplazo, regreso de Cuba; 
así como por marchas y cambios de desti
nos so encuentran los oficiales, han sido 
causa de que la usura se haya cebado en el 
ejérci to, siendo excepcional la suma de las 
cantidades retenidas á los sueldos, lo cual 
obliga á poner t é rmino á un estado tan i n 
sostenible, haciendo que se perciban ín te 
gros los haberes, y que en caso de justifica
da necesidad, el oficial encuentre recursos 
en condiciones aceptables y que pueda de
volverlos sin esfuerzo. 

Otro de los proyectos de ley t e n d r á por 
objeto ut i l izar los materiales de ingenieros 
para con su importe y los que pueda inver
tirse del actual y sucesivos presupuestos 
puedan construirse hospitales y cuarteles en 
condiciones apropiadas para la salud y la 
vida del soldado. 

T a m b i é n parece que se d i s p o n d r á la cons
t rucc ión de un puerto mi l i t a r en Ceuta que 
ponga aquella importante ciudad en las 
condiciones que exige su s i tuación en el Es
trecho. 
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Habana , 31 de marzo de 1887 .—El Secretario 

F r a n c i s c o T o y m i l . — V i o . B n o . E l Presidente, Z>i< 
Quesne, 

N O T A . — E n e l A m i l l a r a m i e n t o figuran solamente 
16,S76 fincas Urbanas 6 sean 720 m é n o s que en el an 
t e r i o r p a d r ó n de 1882 y 304 m é n o s que en el del a ñ o 
do 1867 en que se t r a t ó de establecer l a c o n t r i b u c i ó n 
t e r r i t o r i a l , consistiendo esta diferencia en que en e l 
A m i l l a r a m i e n t o figuran solamente las casas que fue 
r o n declaradas por sus d u e ñ o s ó administradores, f a l 
tando las que han d*jado de declararse, las cuales se 
figurarán en los a p é n d i c e s , al cumpl i rse lo que d i spo
ne el Reglamento . 

Reformas militares. 

L a Coy-respondeneia de E s p a ñ a publica 
en su n ú m e r o del dia 3, lo siguiente: 

Subordinando á un plan lo relativo á re 
formas especiales del ejército, parece que el 
general Cassola quiere al mismo tiempo que 
la discusión y cooperación dol Parlamento 
hacer viables sus proyectos para que pue 
dan ser planteados en corto espacio de 
tiempo. 

Á esteupfópósito, y con objeto de discutir
los dentro de un sólo proyecto, el ministro 
se propone reformar la ley constituva, y en 
todas aquellas cosas en que se dispone la 
p resen tac ión de una ley, establecer desde 
luego los principios fundamentales, cuyo 
desarrollo pueda hacerse después por de
creto. 

Dentro de esta ley fundamental q u e d a r á n 
prefijados los puntos m á s importantes. 

L a división te r r i tor ia l en grandes regio
nes, que dé lugar á la o rgan izac ión de los 
cuerpos de ejérci to, quedando, a d e m á s de 
las cap i t an í a s generales de Ul t ramar , las 
de Baleares, Canarias, y c reándose la de las 
posesiones de África. 

Los preceptos esenciales de la ley de as
censo bajo la base de la a n t i g ü e d a d hasta 
el empleo de coronel y sus asimilados en 
tiempo de paz, quedando abiertas las esca
las en época de guerra, así como la forma y 
manera de conceder recompensas que en 
per íodo de paz no p o d r á n consistir en em
pleos, y la desapar ic ión de los grados y so-
bregrados que dan origen al dualismo. 

En cuanto á lo que dicha ley dispone res
pecto al reemplazo del ejército, se s e n t a r á n 
las bases del servicio general, con el fin de 
dar r ep resen tac ión en el ejérci to á todas las 
clases y energ ías sociales. 

Se t o m a r á por base de toda la organiza
ción mi l i t a r las armas de combate, subordi
nando á estas masas que representan y cons
t i tuyen el núcleo del ejército todos los d e m á s 
organismos auxiliares. 

Fo rmac ión de las plantil las de todos los 
cuerpos y centros con aquella l a t i t ud que 

Sensible fallecimiento. 
En la m a ñ a n a do hoy, lúnos , han sido 

conducidos á la ú l t i m a morada los restos 
mortales del Sr. Pbro. D . José Pantaleon de 
la Puerta, Méd ico-Rac ione ro del Cabildo 
Catedral de esta ciudad, que falleció en la 
noche del s á b a d o ú l t imo . 

Asistieron al entierro un ayudante del 
Excmo. Sr. Gobernador General, el Gober
nador Ecles iás t ico de la diócesis . Cabildo 
Catedral y parroquial y varias personas 
amigas del finado. 

Descanse en paz. 

Union Constitucional 
E l Comité local do nuestro part ido en 

Sanc t i -Sp í r i tus se ha reorganizado del si
guiente modo: 

Presidente: Sr. D . Angel Ortiz. 
Vice: Sr. D . Rafael Sua rd íaz . 
Secretario: Sr. D . Juan Miguel del Rio. 
Vice: Sr. D . Cárlos Canto. 
Tesorero: Sr. D . Indalecio Miyar . 
Vocales: Sres. Mauricio López , D . Sebas

t i an Escofet, D . E s t é b a n Siquos, D . A q u i l i 
no Alonso, D . José Suá rez Rodr íguez , D . 
R a m ó n Alonso, D . Manuel Modesto, D . I s i 
dro Chiner, D . Francisco B e r n a b é , D . José 
González, D . R a m ó n F e r n á n d e z , D . Manuel 
Toyos F e r n á n d e z , D . Francisco T o m é , D . 
Ramón T o r a ñ o , D . J o s é F e r n á n d e z Con-
oheso y D . Eduardo Alvarez. 

Juntado Socorros. 
Por la T e s o r e r í a de la que fué creada en 

esta capital para atender á las desgracias 
producidas por los ú l t imos ciclones que des
cargaron en esta Isla y que preside el I l t m o 
Sr. D . Pascual Savall, hemos recibido la 
siguiente nota de las cantidades recauda 
das hasta la fecha para aquel objeto: 

^ Oro. Plata. Billetes. 

Publicado en el 
DIARIO del dia 
5 de febrero ú l 
t imo 2.36-440 4ór>-82i 6.346-60 

Recibido del Sr. 
Habil i tado d é l a 
Sub-inspeccion 
de In f an t e r í a 
con lo que con
tribuye el le r . 
b a t a l l ó n de la 
Habana 42-40 4-05 

Recibido del Sr. 
Habi l i tado de 
Pol ic ía Guber
nativa; con lo 
que contribuye 
dicho cuerpo. . 03-72 192-23 

2.470-52 653-lOi 5.345-60 

Pruebas de Art i l l er ía . 

Nuestro apreciable colega E l Eco Militar 
publica en su n ú m e r o del s á b a d o el siguion 
te estado, acerca de las pruebas del t i 
ro efectuado en los d ías 20 y 22 del corrien
te mes, desde las ba t e r í a s do Santa Clara y 
Velasco (Castillo del Morro) : 
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E l t i ro ha sido, pues, do persecuc ión á 
nn blanco on movimiento, 6 sea de los m á s 
difíciles y especialmente para Santa Clara, 
por ser las observaciones do alcance las 
m á s expuestas á error.—En ocaalonos han 
hecho fue^o las b a t e r í a s con notable velo
cidad.—La sér ie de 19 disparos hecha el 
dia 20 desdo el Morro lo fué on 39 minutos, 
con 4 Obuses, lo que da un promedio por 
pieza de 8 minutos entre dos disparos.— 
Las distancias han variado entre 5,000 y 
3,000 m. para los Krupps y 1,800 y 3,000 
para los Obuses, que pueden considerarse 
respectivamente, distancias medias de com-
bsto.—El p e q u e ñ o n ú m e r o de disparos efec
tuados en cada posición del blanco con los 
cañones Krupp , ha impedido ajusfar el fue
go tanto como so hubiera hecho c o n t i n u á n 
dolo, pues que os sabido quo sólo so alcan
za la gran precis ión de la a r t i l l e r í a moder
na, de spués quo loa primeros tiros denun
cian con la distancia la influencia do los 
agentes a tmosfér icos y circunstancias i n i 
ciales variables. 

Contribución territorial . 
Por la Admin i s t r ac ión Principal de Ha

cienda P ú b l i c a de la Provincia y Negocia
do do Amil laramiento, recibimos el siguien
te aviso: 

E l Real decreto de 0 de abr i l del año p ró 
ximo pasado autoriza á los Municipios de 
esta Isla para aumentar el tanto por cien
to quo sobre las cuotas del Estado v e n í a n 
percibiendo, á fin do subvenir á las obliga
ciones atrasadas de material y personal de 
primera e n s e ñ a n z a . 

L a Circular del Gobierno General de 22 
de agosto dol mismo año d ic tó las disposi
ciones convenientes para su cumplimiento; 
y en eutricta observancia de lo dispuesto, 
el Ayuntamiento de esta capital r e c a r g ó 
con un cinco por ciento m á s sobro la cuota 
dol Estado la parte que por concepto de 
fincas urbanas ven ía percibiendo, por cuyo 
motivo figura el 23 p g en los recibos ex
tendidos para el actual año económico en 
vez del 18 que r igió en las anteriores. 

Lo que se hace públ ico para general co
nocimiento y con el fin do evitar dudas á 
los contribuyentes. 

Habana, 25 do abr i l do 1887.—El A d m i 
nistrador Principal , Cárlos Vega y Verdugo. 

E n s e ñ a n z a de l a m ú s i c a . 
L a Gaceta de Madr id publica una real 

ó rden dol ministerio do Fomento por la 
cual se crean secciones do mús i ca en las 
academias provinciales de Bellas Artes. 

L a idea ha partido de instancias elevadas 
al efecto por los académicos de Oviedo, So-
vi l la y Valladol id, demostrativas de que 
este adelanto con t r ibu i rá poderosamente á 
la difusión de la cul tura a r t í s t i ca de los 
pueblos, abriendo horizontes de porvenir á 
la juventud que demuestre aptitudes musi
cales, ahogadas hoy en muchas poblaciones 
importantes, por falta de medios que las 
hagan conocer. 

La real ó rden autoriza ú las academias 
provinciales de Bellas Artos para crear en
señanzas de piano y canto coral, y á u n es
tablecer, si así lo Juzgasen oportuno y reu
nieran los elementos necesarios al efecto, 
clases de a rmonía , canto individual , v io l ln 
y d e m á s instrumentos de cuerda que for
man el cuarteto. 

Estas enseñanzas so es t ab lece rán á me
dida que los fondos púb l i cos lo consientan. 

Todas las c á t e d r a s que se creen para dar 
las referidas enseñanzas , se deb«rán p ro
veer acomodándose á las prescripciones de l 
real decreto de 13 de febrero de 1880. que 
fijó las reglas para las provisiones cíe las 
que actualmente existen en dichas escuelas; 
esto es, que cada tres vacantes, dos se da
rán á la oposición y una á concurso, al cual 
se rán llamados en igualdad do condiciones 
los ayudantes de las Escuela Nacional do 
Músdca y Dec lamac ión y los de la secc ión 
de música de las escuelas provinciales que 
cueuten cinco años de servicios en el res
pectivo cargo. 

Será obl igación de los c a t e d r á t i c o s t i t u 
lares de las e n s e ñ a n z a s de piano y canto 
coral, los estudios de solfeo indiv idua l ó 
colectivo que hayan de preceder á dichas 
enseñanzas . 

L a provisión de las plazas de ayudantes 
siempre será por oposición, hab iéndose de 
verificar esta en la capital en que hubiere 
ocurrido la vacante y ante un t r ibuna l de
signado por la Academia provincial respec
t iva . 
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influencia sobre la mujer ea bien conocida; 
pero D . Juan no era sólo mil lonario. 

—¿Qué que ré i s decir, caballero? 
—Nada, hasta ahora, que pueda heriros; 

pero ; q o r vencedor no ha tenido su Water-
fóol 

—De suerte que p re t endé i s que si tuvie
se la in tenc ión de hacerme amar de esa j ó 
ven sa ld r í a derrotado? 

—No digo eso pero en fin, la mayo
ría de las mujeres no se vende 

—Entóneos , es un desafío. 
— ¡Nada de oso! es un consejo. 
—Mirad , señores , dijo G a s t ó n picado en 

lo vivo por estos sarcasmos, y dando rienda 
suelta á su vanidad sobreescitada por tanto 
alfilerazo, me asalta el deseo de probaros 
quo cuando quiero una cosa la alcanzo. 

Enci l ly y Orea cambiaron una mirada de 
incredulidad que Gas tón sorprendió . 

- Pero, añad ió , no se me ocultan las 
dificultades de la empresa. ¿Queréis ayu
darme? 

—Si, á fé mia, r espondió Servay. 
—Yo dijo Orea, dejo esa mala* acción á 

vuestra conciencia. 
—Pues bien, yo me uno á Servay, dijo 

el agente de bolsa, pero con una condi
ción, la de que ha de parecemos tan bella 
como decís. 

—Hoy mismo podéis convenceros: 
—/.De qué modo? 
—Vendo á verla. 
—¿A su casa? 
—Sin duda. 
—iCon qué protesto? 
—Con cualquiera. 
—Con cualquiera. 
—Sí; pero hace falta 
—¿Encon t ra r l e? Es fácil. L a madre es tá 

enferma. Presentaos como médico de la se 
ñ o r a do Rostang. 

Marcelo frunció imperceptiblemente las 
cejas. 

—Querido, dijo con tono grave, no me? 

O b s e r v a c i o n e s d i v e r s a s . 
L a circunstancia de no poder fondearse 

los blancos ha obligado en los dos dias á 
abandonarlos á la corriente, la que les ha
cía marchar en la d i rección de Cojímar con 
velocidad de 5 á 6 k m . por hora; pasaba 
por tanto paralelamente á la costa del Mo
rro donde se h a c í a n sentir fuertemente los 
desvíos laterales, mientras que la distancia 
se conservaba sensiblemente, y a le jándose 
de Santa Clara donde ocur r í a la inversa. 

esta ciéis el nombre de la señora condesa á 
ru in comedia. 

— ¡Oh! ¡señor Catón! e x c l a m ó riendo Gas
tón . Pues bien, Sr. de Enci l ly , presentaos 
como módico mío. 

—Convenido. M a ñ a n a 
— ¿ P o r q u é m a ñ a n a ? I d en seguida: noso

tros os esperamos. 
—Ser. ¿Venís, Orea? 
—No, esta aventura me repugna; me pa

rece que ha de causar la desgracia de los 
que en ella so encuentren mezclados y 
por ú l t i m a vez, invi to á Gas tón á renunciar 
á su empressa Vamos, m i querido con
de, desistid. 

—No sólo no desisto, con tes tó con fa tu i 
dad, sino que me comprometo á hacer venir 
á cenar aqu í á la n i ñ a dentro de ocho d ías , 
con la au tor izac ión de Brogni . 

Enci l ly tomó su sombrero disponiéndose 
á salir. 

—Agotadas todas las reflexiones, dijo en-
tónces Orea cogiendo t a m b i é n su sombrero: 
os acompaño , Encil ly; quiero saber á qué 
atenerme sobre esa jóven , de quien, no se 
porque, me he constituido aqu í en de
fensa r. 

—No olvidéis, Sr. de Orea, que somos dos 
médicos enviados en consulta, dijo Enci l ly 
riendo. 

Y salieron. 
—¡Y hemos olvidado á Imperial exc l amó 

Marcelo. 
, Es verdad, á fe mía , dijo Gas tón ; debe 
estar furiosa. 

—Vamos, pues, á demandar nuestro per-
don. 

Entraron en el salón, pero la jóven no es
taba ya. 

— L o ha comprendido, dijo sencillamente 
Gas tón , y se ha marchado. 

—Conde, ¿queréis un consejo? p r e g u n t ó 
Marcelo. 

- S í . 
—Pues, bien. Dejad á esa jóven en BU v i r -

E l vapor "Pió I X " . 
Leómos ea el Funderland Herald de Lón-

dresi. 
"Los Sres. Boolds, Scharez y C" han lan

zado al agua, desde su astillero de Pallion, 
un precioso modelo de vapor de acero. 

Es el segundo buque en t a m a ñ o que se 
bota on este rio, y la ceremonia revis t ió el 
mayor in te rés y solemnidad. 

El Padre Turnorel l i , c ape l l án de la igle
sia catól ica do Santa María , bendijo la na
ve, después de las oraciones del acto, y la 
Srta. Dickinson dió el bautismo con el nom
bre de P í o I X . 

Sus principales dimensiones son: 
Eslora de fuera á fuera, 292 piéa ingle

ses. 
Manga 43 y punta l 29 y 9 pulgadas. 
Su cabida neta es de 5,500 toneladas i n 

glesas. 
L a construcción es dol sistema de doble 

fondo, llamado Celular, conteniendo un las
tro de agua do 600 toneladas en sus T a n 
ques, y o b t e n d r á la clasificación 100 A 1* 
clase, con certificados por el T r ibuna l de 
Comercio para embarques de pasajeros y 
emigrantes, para el Canal de Suez, y del 
Almirantazgo inglés como trasporte. 

Tieno e.uatro cubiertas; alojamiento á po
pa para 80 pasajeros, salón comedor de to
da la manga del buque, elegante c á m a r a 
de señoras , salón de fumar y cuartos de ba
ños. 

En ol centro, alojamiento de oficiales y 
maquinistas y localidades para 70 pasaje-
roa de 2* 

Bajo el castillo de proa camarotes para 
40 pasajeros de 3^ clase, dependencia de 
fonda y alojamiento de t r ipu lac ión . 

En un ámpl io y ventilado sollado, contie
ne 300 literas para otros tantos emigrantes. 

En su extremo de proa luce un magnifico 
busto del finado S. P. Pió I X , perfectamen
te modelado por el entendido artista Mr. 
Hul ton . 

En la popa ostenta las armas do la ciu
dad de Cá l iz , puerto do armamento de este 
vapor. 

Ya es t á atracado á los muelles de la gran 
fábrica do Mr. John Dickinson, para reci
bir la potente m á q u i n a construida en ella, 
que es de t r iple expans ión y miden sus ci
lindros 3 1 - 5 1 y 83 pulgadas con 54 de gol
pe de pis tón. 

Sus cuatro calderas son tubulares para 
trabajar á 160 libras do presión. 

Durante la cons t rucc ión ha sido el ins
pector de los armadores el Sr. James Coc-
krano y para su d i s t r ibuc ión y repart i 
miento interior ha intervenido el c a p i t á n 
Llorca , que t o m a r á ol mando del buque tan 
pronto soa concluido." 

Sogun nuestras noticias, en la primera 
quincena del actual mes de abri l dobla l le 
gar á Cádiz tan magnífico vapor, á aban
derarse en aquella ma t r í cu la , por sus arma
dores los señores Pinillos, Saonz y Ca 

tuopa oscuridad; no olvidéis que es la pro 
togida de vuestra señora madre. 

—¡Ah! ¡querido, no comprendé i s quo á la 
sazón me es imposible! Va en ello mi ho
nor 

—¡Vue&tro honor! ¡Estáis loco! 
—Por otra parte, me parece que desde 

que so me ha desafiado á hacerme amar de 
ella, la adoro, y francamente, mi corazón se 
interesa tanto como mi amor propio. 

— ¡Como os han echado á perder esas 
gentes, m i pobre amigo! 

—¡Cuando pienso que m i señora madre 
pretende que vos me dais malos consejos!..., 

—¡Ah! la señora condesa crée 
—Que me pe rdé i s , si, por Dios. 
En los lábios de Brogni apa rec ió unatr is-

te sonrisa. 
—Si las razones que acabo de daros no 

bastan tengo otra. 
—Desde luego declaro que os mala. 
—Tened cuidado con Imperia . 
—¿En qué sentido? 
— Quiero decir que es menester tenerla 

contenta. 
— Vamos, pues, dijo Rostang con des

den. 
—Os excito formalmente á que así lo ha

gá is , querido; Imperia es una mujer domi
nante, y se interesa demasiado por vos pa
ra retirarse sin combatir. 

—¡Decid que se interesa por m i dinero! 
Pero t ené i s r azón , sin embargo; hasta el 
ú l t imo momento preciso es disimular. Esta 
noche haremos las paces. 

—Tenemos que esperar una hora á lo 
m é JOS, exc lamó Marcelo fijando sus ojos en 
el reloj; si me lo pe rmi t í s , señores , voy á 
aprovecharla en dar algunas ó rdenes . D u 
rante este tiempo podéis hablar á fumar. 

Y salió indicando una cigarrera á los j ó 
venes. 

Una hora después , los dos falsos módlos 
llegaron. 

L a biblioteca del Sr. C á n o v a s del Oaatlllo. 
U n diario m a d r i l e ñ o de reciente ftcha 

da sobre la misma l o s niguiontes poruteno• 
res: 

" L a r e p u t a c i ó n que goxa de estudioso el 
Sr. D . Antonio C á n o v a s del Castillo y la 
fama que ha llegado á adqui r i r su selecta 
biblioteca, nos impulsan á dar á nuestros 
lectores una idea sucinta de las preciosida
des que encierra aquel santuario de las l e 
tras. Hemos visitado el tercero y ú l t i 
mo de los salones que constituyen la 
b ib l io teca; sa lón quo á l a vez sirve al 
Sr. C á n o v a s de gabinete de trabajo. So
bro las mesas se admiran roproduciones en 
bronce de las mejores o s t á t u a s encontradas 
en las excavaciones do Pompeya, jarrones 
de puras l íneas , azulejos do reflejos m e t á l i 
cos y lujosas ediciones de libros, tales como 
" L a imperia l de las obras de Shakspeare," 
la del "Orlando furioso," de Ludovico Arios-
te; la de la " D i v i n a Comedia," del Dante; 
la de " M é x i c o á t r a v é s do los siglos,1' el 
" Voyage de l 'Espagne/' de Labordc: la " H i a -
tor ia do las Ordenes Mil i ta res ," y m i l m á s 
que no tenemos tiempo n i espacio para re
s e ñ a r . 

L a biblioteca (á cuyo frente se hal la ol 
erudido é i lustrado Sr. D . Atanasio Morlo-
sin) so compone de 21,700 v o l ú m e n e s , per
fectamente catalogados, con m á s unos qu i 
nientos tomos manuscritos, contenidos to
dos en 62 estantes que v a r í a n entre 12 y 14 
tablas cada uno. Exis ten en ella la pr imera 
edición de " E l Quijote," " E l L i b r o de j u s 
tas," considerado único , dispuesto por el 
Estamento M i l i t a r de Valencia é Impreso 
en aquella ciudad en 1493; l a ed ic ión p r í n 
cipe del " L i b r o do los Dones," y las pr ime
ras do las obras de J e r ó n i m o Cotereal, de 
" L a Austr iada," de Juan Rufo; do " E l Can
cionero," do Jorge do Mootemayor, y de las 
obras de Gregorio Silvestre; libros tan esti
mados como " E l Cancionero de Amberes," 
el "Romancero general," las "Flores de 
poetas Ilustres," la "Moschea de Joseph," 
de Villaviciosa; el "Aviso de Sanidad," de 
Francisco N ú ñ e z de Cor ia ,"y la " In te rp re 
tac ión de las s á t i r a s , " de Persio Flaco, he
cha por el maestro Elío Antonio de Ne -
br i ja . 

No faltan tampoco en la biblioteca las p r i 
meras ediciones do las obras do Juan Mena, 
Ansias March , Roscan, Fernando de Herre
ra, Vicente Esquivel, los Argensolas, y tan
tos otros que dieron á E s p a ñ a gloria i n 
marcesible, y no citamos de p ropós i to libros 
de historia, porque, de hacerlo, no acaba
r ía nunca nuestra tarea. 

Como verdaderas curiosidades soña la ré -
mos, sin embargo, dos voluminosos tomos 
que contienen en fotografías toda la corres 
pendencia seguida por el cardenal Infante , 
m i é n t r a s fué gobernador de Flandes, con 
su hermano Felipe I V ; un "Qui jo te" en ta
qu ig ra f í a ; el manuscrito originaj , en porga-
mino, de los acto» acordados en las Cortes 
de Monzón , de 1533; un " K o r a n " en á r a b e , 
lleno de apostillas y con los t í tu los de las 
iStomí en letras encarnadas, que pertene
ció al datto Daniel , muerto en J o l ó por 
nuestras tropas; el "Giorna l i d i Francesco 
Zazzera," manuscritn; i¡n l ibro, al parecer 
inéd i to , contra la les-Sál ica, escrito por ol 
cé lebre Jurisconsulto Antonio Gómez , y un 
ejemplar del "Cayur Veda," escrito en sáns 
crito sobre hojas de papiro, y adquirido en 
la isla de Ceylan á costa de grandes sacri
ficios de un yoqui 6 anacoreta indio, fer
viente adepto de la re l ig ión Brahma. 

Para terminar esta r á p i d a r e s e ñ a , dire
mos que la biblioteca del Sr. C á n o v a s es el 
retiro s o ñ a d o por un monje benedictino pa
ra cumpli r á conciencia las prescripciones 
de su regla. ' ' 

C R O I S T I C A O - E N E R A L . 

En el vapor corroo Cataluña se embar
ca hoy para Barcelona el i lustrado y bon
dadoso Pbro. D . Francisco M a r í a Bonet, 
Director propietario del antiguo y acredita
do colegio dol "Sagrado Corazón de J e s ú s , " 
establecido en la calle de Acosta esquina á 
Damas. 

Durante la ausencia del referido sacer
dote c o r r e r á n con tan buen plantel de en
s e ñ a n z a profesores distinguidos bajo la d i 
rección moral de los muy apreciables RR. 
PP. Carmelitas. 

Deseamos al P. Bonet un feliz viaje y 
pronto regreso á estas playas, donde tiene 
conquistadas numerosas y merecidas sim
pa t í a s . 

— E l dia 23 del actual hicieron un delica
do obsequio los Sres. Jefes y oficiales del 
sexto ba t a l lón de Voluntarios á su digno 
Coronel e lEcxmo. Sr. D . Jorge Forran, con
sistente en un precioso b a s t ó n de mando. 
El puño es verdaderamente un objeto do 
arte. Há l l a se cifrado, teniendo al rededor 
las insignias militares, enlazando una c in
ta con la dedicatoria, y arr iba del p u ñ o las 
iniciales del Sr. Forran. A d e m á s e s t á guar
necido de rub íes y esmeraldas. H á l l a s e en 
un estucho de mér i to , llevando la dedicato
ria en una chapa do plata. E l mencionado 
bas tón fué encargado á Barcelona, al esta
blecimiento de efectos militares de D . Juan 
Medina, del que es representante en esta 
capital D . Francisco Roig. 

—Dice E l Alba del Mariol : 
" A las diez de la nocho del m á r t o s 19 del 

corriente, los vecinos del Mariol tuvieron 
ocasión de presenciar el m á s hermoso fenó
meno meteorológico, que llenó de sorpresa 
y admi rac ión á cuantos pudieron obser
varle. 

Según se nos informa; h á c i a el S.*0. apa
reció do repente una luz blanquecina b r i 
l lan t í s ima ta l como la t i tu lada de "Benga
la," que des t acándose del centrn de una 
densa nube, afectó la forma do una ser-
piento, cuya cola se re to rc ía por su extre
midad, tomando la figura do un n ú m e r o 5. 

E l fenómeno pe rmanec ió visible sobre 
tres ó cuatro minutos, permitiendo que to
do el mundo pudiese contemplarle á placer, 
mién t r a s se disipaba ol susto que su apa
rición hubo de ocasionar á las almas t ími
das, preocupadas y asustadizas." 

—Además do los Concejales del ayunta
miento de esta ciudad que cosan el d ía 1? 
del próximo mes de ju l io y cuyos nombres 
publicamos en el número del DIARIO co
rrespondiente al martes ú l t imo, hay que 
agregar el Sr. D . Leopoldo Puig electo en 
o! 6o Colegio en sust i tución del Sr. D . Fran-
eisco Ventosa que falleció á n t e s de cumplir 
el per íodo para quo fué nombrado. Son 
pues 18 los Concejales que deben elegirse en 
o s diez Colegios de esta ciudad. 

- E l vapor americano San Múreos quje 
t o n í a a n u n c i a d a su salidn do Nueva-York 
para el s ábado ú l t imo, no pudo efectuarla 
dasta ayer domingo á consecuencia de la 
mucha neblina quo reinaba. 

—Han sido aprobadas las cuentas do re
monta y montura de las Comandancias de 
Guardia Civ i l do Santa Clara, Matanzas, 
Colon y Vuelta-Abajo, correspondientes al 
mes de febrero y las de Remedios del mos 
de marzo. 

—Han sido destinados al segundo Escua
drón de la Comandancia de la Guardia Ci
vi l de Sagua, el teniento D . Manuel Lapena 
Fol y al primero de la de Puerto-Principe, 
el de la misma clase D. Antonio F e r n á n 
dez Pinedo. 

—Se han concedido los siguientes em
pleos: de teniente á D. Pedro Vicedo, don 
Francisco López y D. Baltasar Gelabert; 
ea el insti tuto de Voluntarios: de cap i t án á 
D. Prudencio Videgain y comandante á D. 
Lorenzo Broch. 

— ¿Qué talf p r e g u n t ó Gas tón proc ip i tán-
doso á su encuentro. 

—Nada hab ía i s exagerado, contes tó En
ci l ly; esa jóven es divinamente hermosa. 

—Sí, añad ió Orea; pero ó mucho me en
gaño, ó se os e scapa rá , cosa quo deseo con 
todo mi corazón. 

E l único medio do impulsar á Gas tón á 
hacer una extravagancia, una acción buena 
ó mala: era persistir en decirle, en demos
trarle, que era impotente para realizarla. 
Esforzándose en vituperarle, en desafiarle, 
lo que sólo h a b í a sido un pensamiento fugi
t ivo, se conver t í a en una idea fija. Obst iná
base m á s por t s p í r i t u de cont radicc ión que 
por perversidad. 

—Pues bien, dijo, llevado a l extremo 
por las ú l t imas palabras de Orea, una 
apuesta 

—^Cuál? 
—Vuestro a lazán tostado, que tanto de

seo, contra lo que querá i s , á que dentro 
de diez dias Luisa b r i n d a r á aqui con no
sotros. 

Orea vaciló. L a idea de apostar sobre el 
honor de una mujer, repugnaba á su c a r á c 
ter leal. 

— Acepto, dijo a l fin, después de haber 
reflexionado un momento. 

Brogni le miró con asombro. 
—Si sostengo la apuesta, añad ió como 

para justificarse, es porque tengo la con
vicción de que la pobre Jóven s a ld r á vic to
riosa de esta lucha desleal. 

—¿Por qué es desleal? p r e g u n t ó Ormes-
son. 

les. 
-Porque no se sostiene con armas igua-

—¿No tiene ella su virtud? 
—Sí, pero tiene en contra su pobreza y la 

habil idad de su adversario. 
—Todo eso es verdad, prca; pero ¿qué 

apostáis? 
—Coriolano contra trescientos luises que 

depositareis en la caja de ahorros en bene-

~ E n la semana terminada el s á b a d o 16 
d»» «bril so exportaron p^r ol puerto d e T ú -
n TÍ» 190 toros, que con 3,058 desdo 1? d» o-

incen 3,248 contra 3,199 en 1886 ó sea 
un aumento de 40 roses á favor de 1887. 

Con m n t i v o de las malas condiciones pa
ra conducir ganado del vapor Tritón, se es
tán l l e v a n d o partidas para el consumo de 
la Habana á embarcar por el paradero de la 
Esperanza, linea de C á r d e n a s y J ú c a r o . 

Sabe un per iódico de S a n c t i - S p í r i t u s la 
venta de una par t ida de doscientos toros á 
21 pesos; otra par t ida de 50 novil las par i 
das y horras á 14 pesos, y una de 200 a ñ o 
jos á 10 pesos. 

—Hace pocos d ías dimos cuenta á nues
tros lectores de un desgraciado accidente 
que ocur r ió en la persona de un operario 
del tal ler de los Sros. Alvarez y Diaz, á 
quien un alquitrable enorme le f rac tu ró el 
brazo, el antebrazo y dos costillas, c a u s á n 
dole a d e m á s varias heridas contusas en Jlas 
piernas. 

Hoy podemos a ñ a d i r que celebradas va
rias juntas de médicos en la Quinta del 
Rey, á donde fué trasladado el herido, que 
era suscritor de la propia casa, se convino 
u n á n i m e m e n t e en que era preciso é indis
pensable la a m p u t a c i ó n del brazo, por lo 
que se le p r a c t i c ó inmediatamente la ope
rac ión por nuestro amigo ol i lustrado Direc
tor del Establecimiento D r . D . Antonio Jo-
ver, ayudado eficazmente por los Doctores 
Estrada, Dumas y B u x ó , méd icos internos 
estos ú l t imos . 

L a operac ión fué practicada baio la i n 
fluencia del cloroformo, y el enfermo p e r d i ó 
sólo algunas gotas do sangre á pesar de ha
ber tenido que l igar seis gruesas arterias; 
h a b i é n d o s e coaptado tan bien los labios del 
corte de la piel , que hoy se encuentran u n i 
dos por primera in tenc ión . E l enfermo a p é -
nas tuvo calentura. 

Felicitamos sinceramente á los señores 
que so hal lan al frente de la Quinta del Rey 
y á los facultativos que tomaron parte en 
tan delicada operac ión , por el é x i t o obte
nido. 

—Bajo el epígrafe "Vagancia ," e s c r í b e l o 
siguiente nuestro i lustrado colega E l Uni 
verso de Santa Clara: 

"Satisfactorios son los resultados quo en 
esta provincia e s t á dando la r e so luc ión del 
Gobierno General encaminada á ext i rpar 
la vagancia. 

Sabemos quo en casi todos los t é r m i n o s , 
aquellos que estaban tildados como tales, 
son los que con m á s ahinco se dedican al 
trabajo, adquiriendo con este comporta
miento el aprecio y cons ide rac ión de las 
Autoridades. 

Ahora sólo falta que c o n t i n ú e n por esa 
senda, la ú n i c a que r e g e n e r a r á á los pueblos 
y á los individuos." 

—Noticias de la zafra en la j u r i sd i cc ión 
de Sagua la Grande, publicadas por E l Co
mercio de la misma: 

" E s t á fuera de toda duda que el resulta
do de la zafra en esta ju r i sd icc ión a r r o j a r á 
una merma de nn 15 á un 20 p . g respecto 
de la anterior, debido á la falta de l luvias 
en tiempo oportuno, á la de recursos con 
que generalmente hablando, han venido l u 
chando los hacendados, y m á s que á otra 
cosa, á la i r regular idad en el trabajo, pues 
q:!0 á la escasez de brazos so agrega no po
der contar con un personal fijo, por cuanto 
es bien sabido que á lo mejor y aun cuando 
para ello no exista causa n i mot ivo alguno, 
los jornaleros abandonan aquel para i r al 
pueblo á gastar lo que tienen ganado y que 
no vuelven al campo ín t e r in los queda u n 
centavo. 

Esto ú l t imo depende en gran parte de que 
por los Alcaldes se ha descuidado el cum
plimiento de lo prevenido en los a r t í cu lo s 9 
y 10 de la Ley de abolición de la esclavitud 
y lo dispuesto en otros varios de la misma; 
pues que si obligasen á los libertos á pre
sen tá r se les cada tres meses como es t á man
dado, para averiguar d ó n d e trabajan y si lo 
hacen constantemente y hubiesen ejercido 
respecto de dichos libertos la vigi lancia quo 
les e s t á encomendada, otros s e r í an los re
sultados. Asunto es este del que pensamos 
ocuparnos con m á s detenimiento del que 
podr íamos hacerlo hoy, á fin de l lamar la 
a tenc ión acerca del mismo del Excmo. Sr. 
Gobernador Civ i l de la Provincia." 

—En la Admin i s t r a c ión Local de A d u a 
nas de este puerto, se han recaudado el 
dia 23 de abr i l , por derechos arancela
rios: 

En oro $ 23,927-07 
En plata 283-63 
En billetes 

Idem por impuestos: 
En oro 1,047-34 

Correspondencia del''Diario d é l a Marina." 

Nueva York, 9 de abril. 
Cada a ñ o observa el pueblo americano 

con m á s religiosidad la Semana Santa. En 
las iglesias ca tó l i cas se han celebrado con 
la mayor solemnidad, y so preparan tedas 
para celebrar con el mayor esplendor la Pas
cua de Resu r recc ión . E n la Catedral se 
c a n t a r á la misa de Gounod y en muchas 
otras iglesias s e r á n t a m b i é n muy interesan-
tos los divinos oficios. Las iglesias protes
tantes toman t a m b i é n una parte m u y act i 
va on la ce lebrac ión do esta fiesta y ya em
piezan hoy á engalanarse con profusión de 
plantas y flores, figurando especialmente en 
el decorado innumerables macetas de l i 
rios, hortensias y azaleas, regaladas por los 
feligreses para el adorno y lucimiento de 
sus respectivos templos. 

Es vordaderamonto notable la l i be ra l i 
dad de los norte-americanos cuando se 
(¡rata do fundar ó enriquecer las ins t i tuc io-
uos púb l i ca s que contr ibuyen á la educa
ción y e n s e ñ a n z a del pueblo, así en las 
ciencias, como en las artes y oficios. Po-' 
dr ía hacerse una l is ta interminable de las 
Universidades. Colegios, Academias, I n s t i t u 
ciones, Bibliotecas y Museos que se han fun
dado con donativos ó mandas de d i s t ingu i 
dos ciudadanos quo no sólo han sabido en-
riquecerso con m industr ia y su trabajo, 
sino que han tenido ol m é r i t o mayor de ha
ber sabido hacer el uso m á s provechoso y 
laudable de su fortuna. L a verdad es que 
tieuo mucho que admirar y quo aplaudir el 
pueblo do cuyo seno salen hombres tan 
magnán imos , liberales y desprendidos. En 
esos arranques de verdadero patr iot ismo 
descansan los mejores t imbres do grandeza 
do una nación. 

Recientemento han sido varios y frecuen
tes los donativos y mandáis que se han he
cho en este sentido. E l i iuá t re M r . T i l d e n 
dejó en su testamento la cant idad de un 
miHon do pesos para, la fundacif n de una 
b ibüot ca púb l i ca . El opulento Mr. Cbit-
condeu ha donado $100,000 al Colegio de 
Valu para otra biblioteca. Y ahora en po
cos dias se ha enriquecido el Metropolitan 
Museum oj A r t con tres magníf icos rega
los, quo h a r á n sumamente interesante y va 
liosa la ga le r ía de cuadros quo tiene. E l 
millonario, Mr . Vanderbi l t (y nó un sindi
cato do capitalistas como dije en otra car
ta) adqui r ió en la venta de la colección de 
Stewart, el famoso cuadro do Rosa Bon-
hour " L a loria de caballos", en $53.000, y 
lo rega ló al citado museo donde p o d r á el 
público contemplar osa joya del arte. Otro 
ricacho, Mr . Georgo 1. Seney, ha hocho do
nación á dicho museo do doce do los cua
dros quo forman su valiosa colección p a r t i 
cular, los cuales e s t á n avalorados en unos 
$40,000. Entro olios hay un lienzo del p in 
tor español Baixeraa, que representa un 
marinero c a t a l á n . 

ficio de la hermana menor do la señor i t a 
Maubert. 

— E s t á dicho. ¿Pero p e r m a n e c e r é i s neu
tral? 

— Hasta el déc imo dia inclusive. 
—Señores , dijo G a s t ó n , tengo el honor de-

citaros aqu í para dentro de diez dias. 
Dichas estas palabras, se separaron. 
E l vizconde de B r o g n i y el conde de Ros

tang so quedaron solos. 
—¿De suerte, dijo Marcelo, quo vas á 

proseguir esa mala empresa? 
—¡He! h izó G a s t ó n muy sorprendido dol 

tono sério de su amigo. 
—Una seducción es cosa grave y ru in , 

a ñ a d i ó Marcelo. 
—¡Ah! te ha contagiado Orea; hoy cae un 

verdadero c h a p a r r ó n de v i r t u d y de e s c r ú 
pulos. ¿Mo han cambiado á m i vizconde, ó 
qué quiere decir esto? 

Cuanto m á s severo a p a r e c í a Marcelo m á s 
cinismo afectaba G a s t ó n . 

E l tono b u r l ó n de Rostang r e c o r d ó al v i z 
conde su papel, ape rc ib i éndose de que ha
bía estado á pnnto de olvidarle . C a m b i ó 
s ú b i t a m e n t e l a exp res ión de su fisonomía, 
prorrumpiendo de pronto en una i rón ica 
carcajada. 

— A decir verdad, tienes r a z ó n , e x c l a m ó . 
¿En q u é diablos pensaba yo? Voy á apia
darme de la suerte de una j ó v e n que t a l vez 
sólo espera la ocas ión do trocar sus andra
jos por un vestido de seda Haz lo que 
quieras, querido y a p r e s ú r a t e , pues po
d r á s quedarte a t r á s . 

—¡Cómo! icrées? 
—No creo nada; pero en los tiempos que 

corren, fruto maduro fruto cogido. Y á u n 
muchas veces no se espera la madurez. 

—¡Grac i a s á Dios! Y a eres el de siem
pre. 

U n criado anunc ió que la comida estaba 
servida. 

Los dos amigos pasaron al comedor y se 
sentaron á l a mesa. 

El tercer donativo que ha recibido el M u 
seo Metropoli tano ea ol magníf ico legado que 
le ha hecho en cuadros y en dinero Mlss 
Catherino L o r i l l a r d Wolfe^ la solterona más 
rica de los Estados-Unidos, que acaba de 
fallecer á los sesenta a ñ o s , dejando una for-
tuna de m á s de veinte mil lones de dollare. 
Viv ía Misa Wolfe en nna hermosa casa de 
Madison Square, cuyos salones contienen 
una colección de cuadros escogidos de los 
mejores artistas modernos. Entre las flr, 
mas hay nombres tan famosos como Enana 
C a b a n é l , Meissoinier, Rosa Bonheur, Num-
kaesy, Meyer de Bromen, Ziem, Fromen-
t i n . Troven y Corot. Esta colección que 
e s t á avalorada en unos $200,000 pasa ín te 
gra al Museo Metropolitano, para el cual ha 
leeado a d e m á s Miss Wolfe l a cant idad de 
$200,000 en dinero, con el objeto de que se 
adquieran otros cuadros para enriquecer sus 
g a l e r í a s . Miss Wolfe ha legado t a m b i é n 
$200,000 para ol Museo de His to r ia Na tu 
ra l que e s t á situado j u n t o á Central Park, 
y una manda p í a de $350,000 para (Troce 
Church, la iglesia de Broadway y la calle 
10, quo ya ha recibido de ella en vida cuan
tiosos donativos. 

En las recientes elecciones locales verifi
cadas en el Estado de Eansas ha podido 
estudiarse en el terreno de la p r á c t i c a el 
efecto del sufragio pol í t ico ejercido por la 
mujer. A q u e l Estado, en v i r t u d de sn au
tonomía , ha enmendado su Constitnelon de 
manera que é s t a concede á las mujeres los 
mismos derechos civiles que á los hombres. 
Quiere decir que para los cargos electivos 
del municigio de Leavenwor th , ciudad de 
aquel Estado, han podido las mujeres en 
estas ú l t i m a s elecciones, depositar sn voto 
en las urnas, como todo hi jo de vecino. 

Y s e g ú n las noticias que se léen en los 
pe r iód i cos de aquella localidad, los qne 
confiaban en que la p a r t i c i p a c i ó n de la 
mujer en la po l í t i ca h a b í a de purificar loa 
m é t o d o s empleados hasta a q u í , y ennoble
cer en cierto modo la lucha y los procedi
mientos electorales, han debido l levar la 
m á s amarga d e c e p c i ó n y e l m á s completo 
d e s e n g a ñ o . Lé jos de eso, parecen haberse 
enc onado los á n i m o s con la i n t e r v e n c i ó n de 
la mujer en la c a m p a ñ a po l í t i ca : la'chismo
gra f í a ha met ido el diente en las reputacio
nes y sacado m i l t rapi l los á l a colada: las 
damas m á s activas en la lucha se han l le
nado de denuestos unas á otras y h a n r e ñ i 
do á guisa de comadres: las s e ñ o r a s han 
sobornado á sus sirvientas para conquistar 
sus votos á favor del candidato predilecto: 
las mujeres non sanctas han salido á l a 
palestra y han calumniado á las damas 
principales: las m á s han acusado á las otras 
de tener fines indignos en su so l ic i tud á fa
vor de t a l cual candidato: a s í como los 
hombres a t r ibuyeron el gran n ú m e r o de 
votos femeninos que octuvo el candidato 
d e m ó c r a t a , á sus galanteos y aventuras 
amorosas que le han conquistado el favor 
del bello sexo. E n suma, las elecciones de 
Leavenwor th han producido varios e scán
dalos que han dado p i é á algunas deman
das por calumnia y por l ibelo, a p a r t ó de 
haberse formado una l iga femenina que ha 
ju rado recorrer todas las casas de ma l v i 
v i r y publ icar los nombres de las ínqu l l inaa 
y los caballeros que las v is i tan en u n pa
d r ó n de ignominia . Decididamente la mu
j e r no hace buen papel en las luchas elec
torales. S e g ú n una frase de n n humoris
t a americano: "no e s t á construida para 
eso.'' • 

K . LEXDAS. 
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COMPAÑÍA LÍRICA FRANCESA.—La de 
M r . M a n g ó se despide de nuestro p ú b l i c o 
con una función extraordinaria , á beneficio 
de todo el personal de la misma, en el g ran 
teatro de T a c ó n , poniendo en escena l a po
pular opereta L a Mascotte, con el adi ta
mento de un gran baile por el cuerpo coreo
gráfico. 

Nuestro púb l i co , siempre galante y gene
roso, a c u d i r á ein duda á favorecer á loa que, 
hoy m á s que nunca, necesitan de su apoyo, 
en v i r t u d de la precaria s i t u a c i ó n que a t ra
viesan. 

ACLARACIÓN.—Se nos ruega llamemos la 
a t e n c i ó n del púb l i co h á c i a u n comunicado 
que aparece en l a secc ión correspondiente 
de este n ú m e r o del DIARIO, firmado por el 
conocido pres t id ig i tador J£Z Docfor del D i a 
blo. 

TRASLADO Á LA EMPRESA.—Hemos re
cibido un volante concebido en estos t é r 
minos: 

"Var ias familias que á menudo concurren 
al teatro do Alb i su , ruegan a l Sr. Rob i l lo t 
que disponga la r e p r e s e n t a c i ó n de la t an 
ant igua como preciosa zarzuela E l J u r a 
mento, tomando par te en la misma el Sr. 
Atienza, que t a n admirablemente la ha can
tado en M é r i d a de Y u c a t á n . " 

TEATRO DE A L B I S U . — C o n t i n ú a el p ú b l i 
co favoreciendo las funciones que en dicho 
coliseo ofrece el incomensurable Sr. R o b i 
l lot , director de l a c o m p a ñ í a de zarzuela 
que allí trabaja, y en la que t a m b i é n figu
ra como director do orquesta el in te l igente 
maestro D . Manuel M a u r i . 

Para m a ñ a n a , m á r t e s , se anuncian las si
guientes regocijadas obras: 

A las o c h o . — E l Zaragoeano. 
A las nueve.—La gran v ía . 
A las diez.— Coro ae señoras . 
L a mencionada Empresa prepara para el 

p r ó x i m o Dos de Mayo una función p a t r i ó t i 
ca, figurando entro las piezas elegidas el 
cuadro d r a m á t i c o ¡ P a t r i a y libertad! de D . 
Márcos Zapata, acabado de estrenar en 
M a d r i d con gran éx i t o . 

TEATRO DE I RIJO A - A las 8, á las 9 y á las 
10, respectivamente, se o f r e c e r á n m a ñ a n a , 
m á r t e s , en nuestro ún ico coliseo de verano, 
los juguetes en un acto Caneca torero, T r a 
bajar p a r a el ing lés y L a Traviata, en cuyo 
d e s e m p e ñ o t o m a r á parte toda la c o m p a ñ í a 
"Bufos de Salas''. A l final de cada tanda 
se c a n t a r á n la guaracha de reglamento. 

Prosiguen los ensayos de la obra de es
p e c t á c u l o E l sueño de Perico, o r ig ina l del 
actor Sr. Mella lo . 

SOCIEDAD ECONÓMICA DK AMIGOS DEL 
P A Í S . — F . t r la S e c r e t a r í a de la misma se c i -
la á l u s Socios do dicha sociedad para la 
Junta ( rd ina r ia que ha de celebrarse ma
ñ a n a , m á r t e s 20, á las ocho de la noche, en 
el sa lón de sesiones (altos de la casa, D r a 
gones 02). 

Orden del d í a .—1? A d m i s i ó n de socios. 
2? - Informes sobre varios particulares. 
3o —Informe solicitado por la Intendencia 

General respecto á la c i r c u l a c i ó n moneta
r ia de é s t á Isla. 

4?—Comunicaciones diversas. 
Á GUANABACOA.—No m a ñ a n a , m á r t e s , 

como equivocadamente se ha dicho, sino el 
miércoles p r ó x i m o , se t r a s l a d a r á n á Gua
na bacoa los bufos de Salas, para dar en el 
Cai.tro de Recreo de aquella V i l l a una in te 
resante y variada función. E l j u é v e s volve
rá á trabajar en I r i joa . 

CÍRCULO DE AROGADUS —Por la Sec
ción de Procedimientos del mismo se nos 
remite el siguiente aviso: 

"Esta Sección se r e u n i r á el m á r t e s 26 del 
corriente á las 8 de la noche, en los salones 
del Circulo, para cont inuar l a d i s c u s i ó n 
iniciada por el Sr. Ldo . D . J o s é G o n z á l e z 
Llanuza sobre "Inteaflfedos y testamenta
r ías do e x t r a n i é r o s anto sus respectivos 
cónsules . " H a r á n nao de la palabra los 
Sres. D . Claudio G. do Mendoza, D . Manuel 
de J. Ponce, D . J o s é Eugenio Barnal y D . 
Antonio S. Bustamante. 

Habana, abr i l 25 de 1887.—El Secreta
rio, Cárlos I . P á r r a g a . " 

— Vamos á ver, p r e g u n t ó G a s t ó n l lenan
do su copa de un excelente chateau-Latour , 
d e s p u é s de babor despedido a l criado que 
se rv í a la mesa: vamos á ver, ¿qué h a r ó -
mos? 

—¿Qué h a r á s t ú? q u e r r á s decir . 
—Por ventura , ¿no me a y u d a r á s ? 
—No, c o n t e s t ó secamente Marce lo . 
— ¿ T e n e m o s e s c r ú p u l o s t o d a v í a . 
— E s c r ú p u l o s no; pero es m i sistema. Ca

da cual trabaje por s í . . 
— ¿ S i l a escribiese? 
— M a l medio. Una car ta compromete. 
— I r é m a ñ a n a á su casa. 
—Sí , y e n c o n t r a r á s en el la á su madre , á 

su hermanlto, á su hermani ta , y t a m b i é n 
probablemente á ese j ó v e n , de quien nos has 
hablado y que Orea ha encontrado a l l í , se
g ú n parece. 

— ¡ P c h s ! 
— ¡ E s u n r i v a l ! 
—Sea; pero no peligroso. 
—Para ella, es verdad: mas para t í , es d i 

ferente. 
—¿Y q u é hacert 
— R ó b a l a . 
—Es recurso de novela. 
—Querido, l a v i d a no es o t ra cosa que 

una la rga novela, en que todos desempe
ñ a m o s un papel á beneficio de l d i ab lo , que 
hace mover los alambres. 

— ¡ E s t á s l ú g u b r e ! 
—Pero, en fin, c o n d ú c e t e como juzgues 

m á s conveniente. Y o no quiero mezclarme 
para nada en este negocio. 

—Sea. ¿ P u e d e s , solamente, p res ta rme á 
Isabel, t u ama de llaves? Es l i s ta , as tuta y 
emprendedora 

— M i s criados e s t á n en l i b e r t a d de servi r 
á mis amigos. 

—¿Me respondes de ella? 
— ¡ P á g a l a bien! 

(Se c o n U n u a r ú } . 



EirCKRB.OKA.—Lft que el Círoulo Taurl-
ftodióayer en la plaza (IPII-? c . '¿^Ja do la 
Infanta, como inauguiación de las fiestas 
qne se •propone llevar á cabo en dicho lo
cal, fué muy lucid •. 

Ocupaba la pret.! loncia, situada en la 
meseta del toril y adornada conveniente
mente, la Sra. Morbila Porro do Carlés, 
teniendo á su lado A las bellas señoritas 
madrinas de la función. En los palcos se 
veían familias conocidas. La concurren
cia era, pues, escogida aunque no muy nu
merosa. 

Los toretes que se lidiaron eran bravos 
y dieron mucho juego. La cuadrilla, com
puesta de jóvenes, aflcionades distinguidos, 
se portó como buena. Mataron bien y fue
ron muy aplaudidos los Sres. Pérez y L u -
que. Soberbias estocadas dieron á los M 
ohoa. Entre los picaderos sobresalió el Sr. 
Alamilla. 

La función se dividió en dos partes, y en 
el intermedio fué obsequiada la concurren
cia con dulces, sandwichs, manzanilla, cer
veza y champagne, que se sirvieron profu
samente por empleados del Círculo Tau
rino. 

La excelente banda de música del Apos
tadero, que amenizaba la fiesta, fué muy 
aplaudida. Bien lo merececta. 

PUBLICACIONES VAEIAS.—El juéves úl
timo recibimos E l Fígaro, que cada dia se 
hace más digno del favor que el público le 
dispensa. 

Después han llegado á nuestras manos 
L a Habana Elegante, Las Dos Castillas, 
L a Bibliografía, Don Eleuterio, L'Almoga-
ver, Latirac-Bat, E l Progreso 3Iercantil, 
E l Hispano, E l PUareño, el Heraldo de As 
túrins, el Boletín Oficial de los Voluntarios, 
E l Eco de Canarias, E l Pítcher, Galicia 
Moderna y Ecos de la Montaña. 

FUNCIÓN BENÉFICA.—La que ofrece la 
sociedad de instrucción y recreo "Casino 
Español de la Habana de personas de co
lor'' y cuyo producto se destina al sosteni
miento de las escxielas que tiene estableci
das dicho instituto, se efectuará en Irijoa 
el próximo miércoles. El programa se com
pone de la comedia en tres actos. Biena
venturados los que lloran y juegos de pres-
tldigltaclon en los intermedios. Además, la 
sinfonía estará á cargo de la "Banda de 
Honrados Bomberos" que dirige el señor 
Rojas. 

LA ZILIA.—Un anuncio que en la sección 
de muebles publica el establecimiento que 
da título & la presente gacetilla y que radi
ca en la calle de Obrapía, esquina á Com-
postela, bien merece llamar la atención de 
nuestros lectores. Todo lo que L a Zilía 
ofrece al público es siempre bueno y barato, 
lo mismo en muebles que en joyería y otros 
efactos; y vaya un ejemplo: hay en esa casa 
unos anillos de oro á cuatro pesos billetes y 
otros de plata fina á peso, que obtienen 
gran demanda. No puede darse nada más 
barato ni más al alcance de todas las fortu
nas. 

Á LAS MADRES DE FAMILIA.—Sr. Gace
tillero del DIARIO DE LA MARINA.—Mi es
timado amigo: Con motivo de la gacetilla 
que Vd. se dignó publicar antier en esa 
sección, acerca de la planta Melaleuca, 
como previsión de algunas enfermedades 
infecciosas ó pestilentes y como más acep
table por su grato olor á los fénicos, á los 
cloruros, etc.; con tal motivo, repito, un 
apreclablo ó Ilustrado farmacéutico acaba 
de preguntarme cuál será la planta que po
drá reemplazar á la Melaleuca á falta de 
ésta, dado que no se encuentra en plaza 
ninguna Melaleuca. ¡Qué rareza! 

Apresúreme, pues, á contestar al señor 
farmacéutico alndido, que la planta Euca-
Uptus glohulus es la más conveniente ó más 
adecuada en vez de la Cayeputüra, con cuyo 
nombre se t i tula la Melaleuca, y cuyas pro
piedades antisépticas ó antipútridas, lo com
prueba el hecho de su utilidad en los ce
menterios para apoderarse de las emanacio
nes cadavéricas. 

Recomiendo á las madres que tienen prole 
que usen los polvos del fragante Eucalipto, 

Íra que no se encuentra la Melaleuca, ora en 
as ropas, ora en objetos de cama, etc. 

Y de Vd. siempre afectísimo,—A. Caro. 
SUCEDIDO.—TJn anciano muy achacoso 

decía al amigo de su mayor confianza: 
—SI mi sobrino se acerca mucho á mi 

cama, soy hombre perdido. 
—¿Hombro, por qué? 
—Porque es mi heredero. 
—Eso no es una razón. 
—•Y además es mi médico. 
—¡Diablo! Eso es ya más gravo. 
E t , AGUA DEL MAR COMO PRESERVATIVO. 

—Es un hecho generalmente admitido que 
el agua del mar posee propiedades corro
sivas, debidas á las sales que contiene, y 
sin embargo, lo cierto os que esas mismas 
sales sirven de preservativo para ciertas 
sustancias. 

No pudiera aducirse prueba maa categó
rica que la siguiente. Entre los restos de 
los galeones españoles que se hundieron en 
la bahía de Vígo en 1702, acaban de reco
ger los buzos trozos de palo campeche y 
tablones de caoba en estado de perfecta 
conservación, á pesar de sus 184 años de 
inmersión en el agua del mar. 

E l campeche fué usado por tintoreros y 
mostró ser mejor que el que actualmente 
ae importa. La caoba era de excelente ca
lidad y apretada fibra y con ella se fabri
caron muebles y bastones. 

Pero lo más interesante fué una polea de 
cuatro piés y medio de largo por tres de 
ancho. La caja, que es de madera, se ha
lla perfectamente conservada, al paso que 
el eje de hierro está todo corroído: en cam
bio las roldanas de cobro y otras piezas 
de metal sólo están oxidadas en la superfi
cie. 

DONATIVO.—Una señora que oculta su 
nombre nos entrega 50 pesos, $25 para el 
hospital de Guanabacoa, y $25 para el hos
pital Reina Meroedas. Quedan, pues, dichas 
sumas á disposición de los respectivos asi
los piadosos. 

POLICÍA.—Extracto de las novedades o-
currid is ol sábado y domingo último: 

Primer distrito.—Fué reducido á prisión 
un individuo que t r a tó de robarle á una se
ñora. 

—Hurto de trece centenes á un Individuo, 
siendo detenida la autora. 

—Lesiones de pronóstico reservado á u n a 
niña de cinco años, por un coche y cuyo 
conductor no fué habido. 

—Captura de un individuo que se halla
ba circulado. 

Segundo distrito.—Fueron reducidos á 
prisión dos individuos, uno por estafa y otro 
por robo de 10 pesos en billetes que le fue-
ivm ocupados. 

—Fué capturado un pardo, que en unión 
de otro que logró fugarse trataron de ro
bar é hirieron levemente á un individuo 
blanco, al transitar por la calle de las Vir
tudes entre Consulado é Industria, oeu-
p índosele al detenido un cuchillo. 

Tercer distrito.—Detenida una mujer pa
ra sufrir arresto. 

Cuarto distrito.—Captura de un desertor 
de ejército. 

Quinto distrito.—Captura de un individuo 
pira sufrir arresto. 

Begla.—Fué herido un pardo por un mo
reno con quien sostuvo una reyerta. Ambos 
fueron detenidos. 

INCIENSO FLORAL.—El perfume de las 
flores es agradable y complace hasta á las 
personas más exigentes; y en la legítima 
Agua Florida de Murray y Lanman, se en
cuentra esta fragancia ñoral con toda su 
fresca pureza. 

Las cualidades higiénicas del Agua Flo
rida de Murray y Lanman, son un rasgo 
notable de este delicado perfume. Su mara
villoso poder de aliviar el dolor de cabeza 
nervioso, los desmayos, etc., y sus cualida
des desinfectantes y purificadoras, la hacen 
particularmente adaptable para el retrete, 
el tocador y el baño. 10 

Sección M M s persoml. 
E O R I S PINAS. 

Precioso surtido de flores do todas clases y colores; 
s aellas, en ramos, diademas, guirnaldas y adornos de 
b i i l e . 

Lindos pompones de plumas para peinados; peine
tas, pasadores para el pelo y otros muchos a r t ícu los de 
fantasía, se acaban de recibir en la gran casa de modas 

L A F A S H I O N A B L E , 92, Obispo 92. 
Cn490 P 1 A l 

A V I S O 
i los viajeros para el extranjero 
que pueden encontrar un surtido 
en telas inglesas especiales pro
pias de viaje. 

Los precios reducidos no se 
alteran por más q n e se efectúan 
las entregas de trajes á las 48 
horas á las personas que lo de
sean, 

S. A D L E R Y CA 

Rongh ou Rats. (Mnoron Jos ratones). 
Pídase el "Wel l s ' Ilougb ou l i á i s " . Destruyo loa 

ratones, cucarachas, moscas, hormigas, chinches, es
carabajos, topos v demás insectos. De venta en todas 
las boticas. J o s é S.-irríí. Habana, único depósito para 
la Tsla de Cuba. 

D I A 2 6 D E A B R I I i . 
San Cleto y san Marcelino, papa sy már t i res . 
E l t ráns i to de san Cleto, papa en Koma. el segando 

que gobernó la Iglesia después do san Pedro apóstol; 
fué coronado con el martir io en la persecución de 
Domiciano. 

San Marcelino, papa y már t i r , allí mismo, el cual 
en tiempo de Maximlano, por defender y confesar la 
fe do Jesucristo, fué degollado en compañía de Clau
dio, Ciríaco y Antonino: fué tan cruel la persecución 
que en tónass se levantó , que en un mes fueron mar
tirizados diez y siete mi l cristianos. 

F I E S T A S E l . MIÉRCOIJES. 
SítítM tíol^nne*.—En la Ciitodral, la de Tercia, á 

las 8^ v eii las demás iulesias. bis de costumbre. 

A Nuestra Sra. del Sagrado Corazón. 
Comenza rá el 30 del corriente en la Parroquia de 

Monserratt ol mes de Mayo á las ocho de la mañana . 
Distinguidas aficionadas señoras y señoritas ameni

zarán con su canto los ejercicios. 
Ea los dias festivos será á las ocho y media con p l á 

tica que dirá el Rdo. P. Marsal, escolapio. 
Oportunamente so a n u n c i a r á la fiesta.—La celado

ra v fundadora del culto, A l t a g r a c i a Cornelias. 
50^6 4- 26 

E . P . D . 
LaSrita. Altagracia Infanzón y Varóla 

HERMANA DE LA COFRADIA DE LA PURISI
MA CONCEPCION T SOCIA DE LA SOCIEDAD 
NUESTRA SEÑORA DE LAS MERCEDES. 

I I A F A L . I . E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para el már-

tes 26 del corriente, á las 4-J déla tar
de, loa que suecriben: las Directivas 
de la Cofradía y de la Sociedad, su 
padre, hermanos, tio y demás parien
tes y amibos, ruegan á sus amistades 
encomienden su alma á Dios y concu
rran á la casa mortuoria calle del 
Cristo 14, favor que agradecerán eter
namente. Habana, abril 26 de 1887. 

J o s é lufanzon y Flores—Mat ías Infanzón y 
Váre la—Emil io Infanzón y Váre la—Gui l l e rmo 
Infanzón y Várela—Perfecto Infanzón y F l o 
res—Enrique y Nico lás V á r e l a — J u a n de la 
Cruz Cruz—Eusebiu Hernández—Dr . J o s é Ra 
mirez Tovar—Dr. Leonardo Espe rón—Dr . A n 
tonio Espe rón—Andrés Lacont y Vidal—Rai
mundo V a l e u m e l a — J o s é G i l Silvora—Domin
go Valdés . 

(¡J-iP5 E l duelo se despide en el cementerio. 
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O R D E N D E L A P L A Z A 
9 K L D I A 25 D E A B R I L D E 18S7. 

SERVICIO PASA EL 20. 
Jefe de día .—El T. Coronel del 29 natallon A r -

t i l le t í ' ide Voluntarios, D . Eugenio Vandama. 
Visita de Hospital,—Comandancia Occidental de 

Art i l ler ía . 
Capi tanía Genera'y Parad:i.—2'.'Baiaiion de V o 

luntarios Arti l lería. 
Hdspital Mil i tar .—Uto. infantería de la Reina. 
BÁleríi) ' I " lft Rolua. -ÁrtilleTÍa de E.iérfHn 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i ta r .— 

E l 3? de la Plaza. D . Juan Duar t . 
Imaginaria en idum.—El 2'.' de la misma, D . F r a n 

cisco Sobrede. 
copla.—W CnrnTifí] Hai gente Mavor. finfnñn. 
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Habana, 23 de abril de 1887.--K1 Administrador, 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió y do toda consideración: Habiendo 

lleg.iiio á mi conocimiento que algunas personas de 
m i amistad bao creído que la función «me tendrá l u 
gar el dia 'Í7 del actual en el Teatro de I r i joa , es la 
d i m i beneficie; vengo por mi dio de la presente á es
clarecer qt i f esta del 27 esábenf f l c io de una sociedad 
y que la nva será á principios del raes entrante en el 
mismo teatro; y como esta mala interpreticiun pu 
diera acarrearme algún extravio, es por lo qne me 
complazco en hacerlo público. 

Siu mas, Sr Director, le anticipa las gracias su 
afmo. S S. O. B . S. U.—FA Dnclor de' Diablo. 

5110 . 2-26 
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Habina, abril 20 de 1887. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA 

Muy señor nueedro: 
Por escritura otorgada boy, ante el Notario público 

D . André s Mazon y Rivero, hemos constituido socie
dad mercantil en comandita para girar en el ramo de 
víveres al por mayor, con establecimiento abierto en 
la calle de loa Oficios n . 12, esquina á la Ae Obrapía , 
y bíijo la razón de 

Salceda, Dopico y C-
de la que son gerentes, coa el uso de la ñ rma social, 

unidos 6 separadí tmente , los Sres. D . Manuel y D . 
igual á la razón, Bonifacio Salceda y Pérez y D . T o 
más Dopico y Cabárcoa, que firmaran como al pié se 
expresa, y único comanditario, ol Sr. D . Fernando 
Pé rez y Fernandez. Este, sogun nuettra circula'- de 
15 de setiembre tiltitno, quedó encargado de la l i 
quidación de la que giraba en el mismo ramo, 
y con el propio domicilio, bajo ^ razón de "Antonio 
P é r e z y C V cuya l iquidación h a r á en lo adelante su 
sucesora, la de "Salceda, Dopico y C?," según se 
pac tó en la referida escritura, á la cual concurrieron 
los gerentes por sí, en uso de su propio derecho, y el 
comanditario, por medio de su apoderado general, el 
Sr. D . F r incisco Feliciano Salceda y García , que 
«nscribe ésta con ese carác ter , y á fm sólo de justificar 
dichos extremos. 

Suplicamos á V . la misma benevolente confianza 
que dispensó á nuestros antecesores, la cual esperamos 
merecer, quedando á sus órdenes , como sus más aten
tos S. S. Q. B S. M , Fernando P é r e z y Fernandee, 
pp. F¡'Vnc>sco Sa'ccda. 

Manuel Salceda, firmará: Salceda, Dopico y CV 
T o m á s Dopico. l i rm i r á : Salceda, Dopico y C? 
Bonifacio Salceda, firmará: Salceda, Dopico y CV 
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E l Azufre y la melaza, aquel remedio interno de 
dias pasados para la sarna es obsoleta. Esa enferme
dad y otros males del cútis igualmente expuestos se 
pueden curaren la mitad del tiempo que se necesitaba 
anteriormente, siu desordenar el es tómago, usando el 
J a b ó n de Azufro de Glenu, aquel grande anti-cscor-
bót ioo externo. 

Los colores que se producen por medio del Tinte de 
Pelo I n s t a n t á n e o da Ffill son iguales á los de la na tu
raleza. 9 

llíflS 

7 3 y 7 5 E H E Í P T X m O . 
S o m b r e r o s -de p a j a d e I t a l i a , 

s u p e r i o r e s , l o s m á s f r e s c o s , l o s 
m á s e l e g a n t e s q u e o j o s h u m a 
n o s v i e r o n , á 8 r s . , á 8 r s . 

¡¡CABALLEROS!! para sombreros 
X * J L F I L O S O F I A . 

Cn 579 4-218 4-22d 

m m m m m 
SALVI» 3 , 

Vende por mayor y menor, á su justo precio, b i l le 
tes de todas las loterías de la Isla de Cuba y paga los 
premios en el acto sin descuento. 

M A N U E L . G U T I E K R E Z . S A E Ü D 3 . 
Compra billetes d i Bam-o do España , Grenbacks, 

(curreney) oro y plata de todas clases y naciones, t í 
tulos de Deudas y otro-t valores. 

M A N U E L G U T I E R R E Z . S A L U D 3 . 
Recibo telegramas y listas oficiales de las L O T E 

R I A S de M A D R I D y de L O U I S I A N A y las envía 
francas de porto á todas partes. Paga en el acto y sin 
descuento billetes premiados de las L O T E R I A S D E 
M A D R I D y de L O U I S I A N A . 

M a n u e l G u t i é r r e z . S a l u d 2» 
Cn 558 10a-18 lOd 19 

Tenemos vinos de Aragón, Toro, Rioja, 
Valladolid, Flor Castellana y Valdepeñas. 
Entre estos se encuentra nngran surtido de 
vinos generosos do las mejores marcas,' que 
todos se detallan á precios económicos. 

O'Reillv 116. .T .Villegas. 
48PT B-91n R-Md 

áSOCiACIOR 

D E F E N D I E N T E S del COMERCIO 
D E la A H A B A N A . 

S E C R E T A R I A . 
A las 7^ de la noche del domingo 19 del próximo 

mes «le Mayo, t endrá lagar en los Salones del Centro, 
la Junta General ordinario del 3er. trimestre del 7. 
aBo social. 

Lo que cumpliendo el Reglamento y de órden del 
Sr. Presidente, se hace público para conocimiento de 
los Sres. Asociados, quienes para concurrir á dicho 
acto, habrán de estar provistos del recibo de la cuota 
del mes de la fecha. 

Habana 23 de A b r i l de 1887.—El Secretario, 3f. 
Paniagua . Cn 589 la-23 7d-24 

COLLA D i 8ANT MUS. 
S e c r e t a r í a . 

De órden del Sr. Presidente cito á Junta 
G-eneral extraordinaria para las ocho de la 
noche del próximo miércoles 27 del actual, 
con objeto de tratar asuntos relativos á la 
causa criminal asg'i'da al sócio D. Juan 
Ginesta. 

Habana. '25 do abril de 1887.—Jaime 
Angel. Cn 592 3~25a 2-26d 

La verdad, como la luz, brilla siempre 
con su esplendente claridad, por más que 
se trate de oscurecerla. La PEPTONA DE 
CHAPOTEAUT que, como es sabido, nutre 
por si sola meses enteros, á los enfermos 
más gravemente afectados, obtiene en estos 
momentos una nueva consagración. Todos 
los heridos y enfermos que regresan del 
Tonkin, minados por las calenturas y de-
sintorías endémicas en aquel país, son tra
tados por las poptonas Cbapoteaut en los 
Hospitales de la M trina, y llegan á la cu
ración sin necesidad de otro alimento. Re
cordemos que el "Vino de peptona de Cba
poteaut" se receta de ordinario en las do
lencias del "estómago" y de los "intesti
nos," la "anemia," la "tisis," el "diábetes" 
y todas las "enfermedades consuntivas." 

Para evitar las interpretaciones que pudiera or ig i -
ginar m i ausencia de eeta capital, hago saber á toaos 
cuantos tengan asuntos pendientes conmigo puedan 
entenderse directamente con el Ldo. D . Carlos del 
Riesgo en la calle de San Miguel n . 89, estudio del 
Dr. D . Jo sé Eugenio Bernal, de 8 á 12 de la mañana 
todos los dias hábi les .—Habana, abril 15 de I S ^ . — 
Josf. Antonio Iznafia. 4612 8-1C 

M a d e r a s d e c o n s t r u c c i ó n . 
Se detallan sobre 450,000 piés madera 

pino de tea y ciprés, de todas dimensiones 
y largos, desde 20 pesos hasta 36 el millar: 
órdenes al final de la calle de las Figuras, 
en Tallapiedra, donde puede verse, ó Reina 
número 8. 4986 15-23A1 

JUNTA D i T A DMDA. 
Necesitando una fuerte cantidad en Títulos de la 

Deuda, compro 
C r é d i t o s d e c o r t e s d e c u e n t a y 
r e s i d u o s en todas cantidades. 

Así mismo compro 
Abonarés de Comiüion Activa y Cuadro 
de Reemplazo y Certificados de Telégrafo. 

Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital á 

JOSÉ LACRET MORLOT, 
c a l l e H a b a n a 9 5 . 

Apartado 172. Telefono 272. 
Cable y Telégrafo, L a c r e t H a b a n a . 

íWSñ 57-16Mz 

Por el presente y de órden del Sr. Juez Municipal 
de este término, so hace saber haberse señalado el día 
treinta y demás siguientes hábiles para la subasta en 
almoneda pública de los efectos y enseres del '"Hotel 
L a Lisa", coovocándose desde luego licitadoros, con 
advertencia de que serán preferidos los que hiciesen 
proposicio'ies por el todo, y que n i de una n i de otra 
manera se aceptarán las que no cubran los dos tercios 
de la tasación, de la cual y de todas las demás c ir-
oanstancias podrán enterarse los interesados en dicho 
Juzgado Municipal, calle Real n . 82, en donde esta
rán las respectivas diligencias de manifiesto á las ho
ras de audiencia con el objeto indicado, debiendo ce
lebrares el aotp en el mismo local que ocupa el refe
rido "Hote l L a Lisa".—Marianao, A b r i l catorce de 

mi l ochocientos ochenta y siete.—V9 B9, A . Fraga . 
— E l Secretario, J o s é M . Verdes. 

—Se alquila esta espaciosa casa: su dueño, que lo 
es Valmaña , informará Real 182. 

4984 6-23 

W¿- üfs» O * X o 

A u r e l i o P o n s é I z q u i e r d o , 
A B O G A D O . 

Luz 99. De 7 á 11 de la mañana . 
ñ l l l 13ar2« 13d-2fi 

i L D O L F O R O B L E S , 
IH15 O I C O - C m U J A X O , 

Ancha del Norte 223. Consultas de 10 á 11. 
5106 15 26AI 

Juan Jí, Dávalos, 
MEDICO-CIRUJANO 

de la facultad de Madrid, especialista en las enferme
dades de los ojos y vías urinarias. 

Cónsul tas y op "raciones de 12 á 2, grátis á los pobres. 
Se ha trasladado á San Ignacio 90 entre Sol y Luz. 

5040 ñ - 2 i 

M m e . M a r í a P . L a j o u a n e 
CO HADHON A-FACULTATI VA. 

Aguacate 68, entre Obispo v Obrapía . 
4<i9l 4-21 

Dr. José Torres Matos 
Especialista en las enfermedades del pulmón 

Es tan eficaz su tratamiento que todos los enfermos 
se mejoran sea cualquiera su ertado y detienepronta-
mente la hemotisis (sangre por l a boca) é impide su 
repe í Mon.—Cen o 757. 496« . 12-23Ab 

A n a S o s a d e M a r t i n o z, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . — S e ofrece á su 
clientela y al pftblico en general en la calle de Luz 
número 62. 4075 8-2? 

JOBE TÜRBIANO Y S0T0L0NG0 
abogado: consultas de 11 á 4, en su estudio, O'Reilly 
n. 61, ensre Apuacate v Villegas, l ibrería L a Univer
sidad. 4W3 4-22 
J o s é !*i<> C r o v i n y P e d r o E s t é b a n 

A B O G A D O S . 
Compostela 68: de 7 á 11 y de 1 á 3. 

3622 28-23Mz 

Cí RUJAN O - DENTISTA 
C O N 15 A Í Í O S D E P R A C T I C A . 

ESPECIALIDAD en ORIFICACIONES. 

^ CepÜlos, polvos y elixir. 

G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 

GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Sillones, maquinillas dentales y úl t imas novedades 

recibidas de los Estados Unidos de la casa de los se
ñores S. 8. Whi te Mfa. y Comp., quienes me han con
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 

110, H A B A N A 1 1 0 . 
Cn 402 1A1 

J o s é d e Z a y a s B a z a n 
P R O C U R A D O R . 

Colegio de Escribanos. Amargura* 
dO'JO 27-2A 

E S P A D A . 
R E I N A N. 37, F R E N T E A GALIAN0 

Especialidad. Enfermedades venéreo-sifllíticas y 
afecciones de la piel. 

ConmiltaB da 2 A 4: Cn 488 I - A l 

B A Ñ O S D E M A R 
DE 

A N R A F A E I i 
ISste conocido 7 acreditado e s tab l ec imien 

to, e s t á abierto a l s e r v i c i o p ú b l i c o todos los 
d i a s desde l a s cuatro de l a m a ñ a n a h a s t a l a s 
s i e t e de l a noche, hora e n qne se c ierra , 

O n M O P 1*41 HíNMb 

DR. G A R G A N T A , 
Nuevo aparato para reconocimientos con lus e léc t r i 

ca. L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1, 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti
cas. Cn 487 I - A l 

INSTITUTO 
D E 

V A C U N A C I O N A N I M A L . 
De las Islas de Cuba y Puerto-Rico. 

FUNDADO 
por el Doctor don Vicente Lñis Ferrer. 

Dirigido por los Doctores A N T O N I O D I A Z A L -
B E R T I N I y E N R I Q U E M. PORTO. 

Se vacuna todos los días de T á 2 y se venden p ú s 
tulas. 

O b r a p i a 5 1 . 
C—478 81-8Ab 

CURA de las 

QUEBRADURAS. 
L a estrangulación es muerte segura. No hay m?Jor 

garant ía qne esta. Todo paciente que nee mis cura t i 
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe De estos se exceptúan los que hayan ob
tenido su cura radical. 

S o l 8 3 . 
15-14Ab 

J . G r o s . 
4534 

DH. X . O F E Z , 
O C U L I S T A DE L A E S C U E L A D E P A R I S . 

Consultas particulares de 12 á 1. Consultas gratis de 
1 á 2. Sol 74. 4498 2ft-14Al 

B R . N I C O L A S C O R O N A D O Y t i L G r í A 
profesor de idiomas con validez académica: da clases 
á domicilio, y en su morada Jesús María 23. 

C 581 4-22 

Agustín Velasco, Profesor de Matemática 
Se ofrece para la ense&anza de las siguientes asig

naturas: Ari tmética, Algebra. Geometr ía , Trigonome
tría rectilínea y esférica. Análisis matemát ico (19 y 29 
curso), Geometr ía Analí t ica de dos y tres dimensio
nes, cálculo diferencial é integral. Geometr ía descrip
tiva y Mecánica Racional. Informan Compostela 158, 
de 8 á 10 de la mañana y Merced 10 de 11 á 12. 

4927 8-22 

Colegio Blandense de 1" y 2a enseñanza 

Cataluña, provincia de Gerona 
ESTABLECIMIENTO ESPECIAL PARA ALUMNOS PENSIONISTAS 

E N S E Ñ A N Z A 
INDUSTRIA, COMEHCIO, IDIOMAS, ADORNO 

Y CARRERAS ESPECIALES. 
Director , Don Santiago V i l a r , 

LICENCIADO EN CIENCIAS. • 
Este edificio construido exprofeso, con jardines, 

claustros, huerta, viñedo, patios de recreo, clases es-
paciosns, ventilados dormitorios, comedor, capilla, 
grandioso salón de examen, biblioteca, enfermería , y 
demás dependencias propias de esta clase de estable
cimiento capaz para cien alumnos. 

P R O F E S O R A D O 
inteligente, práct ico y entusiasta para la ense&anza; 
contando con material científico de primer órden. 

P A R A I N F O R M E S dirigirse á D . J o s é Peliu, ca
lle de Gervasio n. 6 bien en el escritorio de la 
Bolsa Privaba (Lonja de Víveres) donde está de ma
nifiesto una vista del edificio y proporciona prospectos 
de este Colegio y al mismo tiempo da pormenores del 
acreditado Colegio de Vi lar , establecido en Barcelo
na, plaza de Catalufia. 412R 23 13 Al 

SAN FERNANDO 
C o l e g i o d e I a y 2R e n s e ñ a n z a 

P A R A S E Ñ O R I T A S 
I N C O R P O R A D O A L I N S T I T U T O P R O V I N C I A L . 

DIRECTORA FUNDADORA: 
Da E l i s a F o s a d a de Morales . 

Calzada de la Reina n . 24 entre Rayo y S. N i c o l á s . 
Las asignaturas de inglés, gimnasia y bordados de 

todas clases son grátis para las señoritas alumnas de 
este plantel. 

Se facilitan prospectos. 4769 6 20 
Clases de inglés y teneduría. 

Se arreglan libros atrasados. Se hacen traducciones. 
Teniente-Rey 16 y 19, altos informarán. 

4544 15-15 A b 

LIBROS BARATOS 
Geografía universal por Malte Brnn, 3 tomos con 

láminas y planos qne costaron $50, se dan en $20. His -
t o r i i de los Estados Unidos por Spencer, continuada 
hasta nuestros dias, 3 tomos folio con láminas finas $15. 
Las hadas del mar, cuentos de magia, 2 tomos con l i n 
dos cromos $8. Historia de la prosti tución por Dufour, 
2 tomos láminas $17. E l culto á la hermosura, 2 tomos 
fólio con muchos cromos, costó $30 y se dan en $12. 
Tomos del correo de Ultramar á $1 y $2. Precios en 
billetes. Librer ía La Universidad O-Reilly 61 entre 
Aguacate y Villegas. P048 4-26 

EL OASIS 
Viaje al país de los fueros ó sea descripción his tór ica 
geográfica y pintoresca de las provincias de Navarra, 
Alava, Guipúzcoa y Vizcaya, escrito por D. Juan Ma-
fié y Flaquer, 3 grandes tomos bien encuadernados y 
con muchas láminas, representando el escudo de ar
mas de cada provincia, el paso de Roncesvalle y otros 
muchos episodios de la historia del país, etc., 25 pesos 
billetes. 

OBISPO 54, Librería. 
Se realizan más de veinte m i l ve lámenes de obras 

sobre diferentes materias, en español y otros idiomass 
5003 4-24 

K B Z . I G - I O E r 
A 30 C E N T A V O S B [ B . E L T O M O E M P A S T A D O . 

Ancora de Salvación 1 tomo. E l Paraíso hallado; 
1 tomo. Devocionario manual, 1 tomo. Verdades eter
nas, 11. Mes del corazón de Jesús , 1 t . Meditaciones 
para toda la semana, 11. Ramillete de divinas ñores, 
11. E l Espíritu conso'ador, I t . Mes de María, 1 tomo. 
Catecismo explicado por Claret, 11.' Medalla Milagro
sa, 11 . Recreo del Alma, ' t. Año cristiano, 11 . Ade
más hay 800 tomos de varias clases religiosos que se 
d i n á 30 rentavoi billetes uno á escoger: de venta Sa
lud 23, librería, que compra libros du todas clases. 

4956 4-23 

de la lengua castellana 1 t. grueso $4. Inglés-español 
y vice-versa 2 ts. $1. Francés-español y vice-versa 2 
ts. $1. P r ancés - a l eman 1 t. $1-50. F r a n c é s - R u s o 1 t. 

-50. Greco-francés 1 t . $1-50. Francés -po lonés y 
vice-versa 2 ts $1. F rancés -húnaa ro y viceversa 11 . 

De la lengua italiana 6 grandes ts. $10. Lat ino-
español y vice-versa 2 ts. $1. Italiano- español y vice
versa 2 ts. $1-50. De voces cubanas por Pichardo 1 t, 
$3. De legislación y jurisprudencia por Escriche.un 
gran t . $4. De derecho canónico 2 ts. mayor $3. Cas
tel lano-catalán 11 . $2. F rancés - sueco y vice-versa 2 
ts. $1. Diccionario francés enciclopédico universal 
por Dupmey de Vorepierre ilustrado ron 20,000 l á m i 
nas en 4 ta. mayor. De venta Salud 23, l ibrería que 
compra libros de todis clases. 4957 4-23 

SUSCRIPCION A L tCTDRA 
á domicilio, se pagan dos pesos al mes y cuatro en fon
do, que se devuelven al borrarse. Librer ía L a Univer
sidad, O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 

49'?4 ' 4 22 

DICCIONARIO ENCICLOPÉDICO 
H M H M E B M S O 

C i e n c i a s , A r t e s y L i t e r a t u r a . 
Escrito por cuarenta y dos notabilidades, cuyos res

petables nombres aparecen en los prospectos que se 
reparten en esta agencia; así como de la parte de re
dacción que se les ha confiado. 

L a edición profusamente ilustrada con miles de gra
bados intercalados y tirados aparte, que reproducen 
las diferentes especies d é l o s reinos animal, vegetal 
y mineral; los mas recientes aparatos aplicados á las 
Ciencias, agricultura, artes é industrias; retratos de 
los personajes que más se han distinguido en todos los 
ramos del saber humano; planos de ciud»des, mapas 
geográficos coloridos; copias exactas de los cuadros y 
demás obras de arte más célebres de todas las épocas; 
monedas y medallas de todos loa tiempos, etc., etc. 

Se recomienda la adquisición del prospecto para la 
mayor inteligencia del plan de la obra, y sus condicio
nes para la suaciicion. P ídanse prospectos en la agen
cia exclusiva para toda la Isla á cargo de Luis A rt lu
ga, único agente de sus editores. 

NOTA.—Todas las entregas del Diccionario E n c i 
clopédico, de procedencia directa de los editores pro
pietarios, se reparten con el sello de Luis Artiaga, lo 
que se previene para satisfacción de los Sres. suscri-
tores, pues son muchos los individus que sin la auto
rización de este Centro y de un modo imperfecto ha
cen por cuenta propia la propaganda de la referida 
obra. 

M O N T A N E R Y S I M O N . 
NEPTÜN0 8, Habana. 

Q u e d a a b i e r t a l a s u s c r i c i o n . 
Cn 496 1 A l 

PI E Z A S D E M U S I C A . — P A S A N D E 1,000 L A S 
que se realizan á 5 1 centavos billetes. Las hay 

de varios géneros. Obrapía número 23, entre Cuba y 
San Ignacio, a lmacén de música. 

4823 6-21 

Libros Baratos. 
M O N T E 61 . 

Lafuente—Historia de España . 6 ts. $90. 
Idem Edición de 30 ts. $50. 

Zamora—Historia de España , 6 ts. $40. 
Vilanova—Historia Natural , 9 ts. $60. 
Buffon—Historia Natural , 9 ts $'0. y 
A laman—Historia de Méjico, 5 ts. $60. 
Historia de la insurrección de Cuba, 2 ts. $12. 
Montúfar—Histor ia del Centro América , 5 ts. $35. 
Historia de las persecuciones políticas y religiosas, 

6 ts, $30. 
Historia de los Papas y de los Reyes, 4 ts. $25. 
Historia de los crímenes del despotismo, 4 ts. $25. 
Historia universal de la mujer, 2 ts. $15. 
Castelar—Revolución Religiosa, 4 ts, $45. 
Cosabó—La Civilización, 3 ts. $25. 
Don Quijote de la Mancha (edición de lujo) 2 ts. $35. 
Thiers—Revolución Francesa, 5 ts. $40. 
Las supersticiones de la humanidad, 2 ts. $30. 
Los Dioses de Grecia y Roma. 2 ts. $35. 
E l Mundo Ilustrado, 1? y 2» série, 8 ts. $60. 
E l Mundo ántes de la creación del hombre, 2 ta, $12. 
Figuier—La Ciencia y sus hombres, 3 ts. $35. 
María del Pilar—Mujeres célebres, 9 ts. $25. 
La mujer Amor, 2 ts. $15. 
Mal te-Brun—Geograf ía Universal, 3 ts. $25. 
L B vida de las flores, 2 ts. $'5. 
Journal des Voy ages de 1>»77 á 18fi5, 17 ta. $60. 
Los Códigos Españoles , 12 ts. $70. 
Esoriche—Diccionario de Legislación, 4 ts $60. 
Fray Luis de Granada—Obras comnletas, flts. $50. 
Mellado—Enciclopedia moderna, 37 ts. $60. 
San Pedro—Legis lación Ultramarina, 16 ts. $125. 
Crolset—Año Cristiano, 18 te. $18. 
N O T A — A d e m á s hay un surtido muy grande en l i 

bros de Medicina, Derecho, Religión, Novelas, D i c 
cionarios y Gramát icas en todos idiomas. 

En la misma se compran toda clase de libros, estn 
ches de Matemát icas y Cirujía. 

M O N T E 61» 
LIBBEHTA »R SANTIAGO LOPKZ, 

4998 B: ?? 

N D A D O S . 

procedimiento P E R A L T A L A B A R R E , con Privilegio Exclusivo. 
E s t e procedimiento r e a l i z a r á u n a r e v o l u c i ó n en l a p r o d u c c i ó n azucarera en C u b a , puesto que con u n costo 

insignificante permite extraer en los ingenios a z ú c a r blanco N ú m e r o 20 .—SI defecante impide l a fermenta
c i ó n de los jugos, aumenta e l rendimiento y mejora la calidad. 

T a m b i é n es apl icable para obtener el granulado N ú m e r o 12 de pr imer lance en mayor cantidad que por el 
procedimiento ordinario dando a d e m á s u n fruto de 2o lance en mayor cantidad y mejor cal idad. E l procedi
miento e s t á en e x p l o t a c i ó n en los s iguientes ingenios: 

"Portugalete" del E x c m o . S r D. M a n u e l Calvo , para blanco y para granulado N0 12 . 
"Sttna. T r i n i d a d " de D. J o s é Montaner, para blanco. 
"Sta. L u c í a " de D. M a r t i n Sola, para blanco. 
"Andrea" de D. F r a n c i s c o D iaz P iedra , para blanco y para granulado N? 12 . 
Agentes en esta ciudad, Sres . V . A L V A E E Z , S A N C H E Z y Cn, M u r a l l a 2 3 , y en e l H o t e l de Inglaterra, 

donde se d a r á n instrucc iones para s u uso. 4 0 6 5 1 5 - 2 A b 

A N A 
P A T E N T E 

Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D. José Carbó—Yaguajay. J 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Ferran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C*—Remedios. 

Las personas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse á los mencionados 
Sres. hacendados. 

MAQUINAS D I MOLBR COMBINADAS CON LAS DESM1ÜZAD0RAS. 
pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajewski & Peaant—Aguiar 92—Apartado 390-

43oÜ 
-Habana. 

26-13Ab 

Teniendo noticias de que algunas personas, en vista del buen resultado que ha dado nuestra desmenuzadora de GSiña en los in
genios que hasta ahora la han instalado, tratan de construir aparatos análogos, creyendo que con solo modificar alguna de iS2 partes 
de que nuestra máquina se compone, estarán á cubierto de la responsabilidad que esto puede acarrearles, debemos hacer público, qüe 
estamos dispuestos á hacer valer nuestros legítimos derechos contra todos los que aprovechándose de nuestra invención instalen des-
menuzadoras construidas con parte de lo que nuestro privilegio comprende; rogando á los Sres. Hacendados que no se dejen sorpren
der, porque nos sería muy sensible tener que hacerles sufrir á ellos los perjuicios que solo á los instigadores de la adulteración debie
ran ser imputables. 

K R A J E W B K I & P E S A N T . A G U I A R 9 3 . 
4576 15-15Ab 

A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S U N I D O S . 

C A S S A R D 
Manual de masonería, 2 ts. $8. Colección de novelas, 

viajes, chistes, etc., 4 ts. fólio, machas láminas $15. 
E s p a ñ a geográfica, 2 ts. láminas $5. Amér ica pintores
ca, 1 tomo con machos grabados folio $8. Historia de 
la guerra c ivi l de España , 2 ts f<51io $12. ü l Viajero 
Universal. 5 ts. láminas $17. Librer ía L a Universidad, 
O'Rei l ly B l , cerca de Aguacate. 

4922 4-22 

QUEMAZON DE LIBROS 
Se realizan 4,000 obras de todas clases, pídase el 

catálogo que se dará grát is : l ibrería L a Universidad 
O-Reil ly 61, entre Aguacate y V i legas. 

492S 4-22 

J u a n N o r i e g a 
Afinador, compositor de pianos y violines. Aguila 

mímero 76, entre San Rafael y Sau Miguel. 
6044 4-26 

PIANOS DE F L E T E l i 
WOLFJP Y COMPAÑIA. 

Con cuerdas doradas y plateadas inoxidable, con su 
certificado autóati -o de fábrica é importadoa directa
mente, á 19 en onzas oro cada uno. Cuidado con los 
P I A N O S D E C H A S S A I G N B P I L S , pues dichos ins
trumentos son catatanes y no francefes, fabricados en 
Barcelona, calle Eortnn n. 3. Gran depósito de m ú s i 
ca é instrumentos. Métodos de Eslava á $1. Siamatte 
y Viguerie i $3. Lecarpentieda á $1 A . B , C. de Pan-
seron á $1 50 centavos. Guia manos á $6. M A S D E 
6,000 P I E Z A S D E M U S I C A A 30 C E N T A V O S una: 
los precios son en B i B Cornetines de Befson á 34 pe
sos oro. Clarinetes Lefebre á 25 idetn. Gran fiirtuJo 
de pianos de alquiler con y sin derecho á la propiedad. 

So afinan y ci mponen pianos. 
E l Olimpo. Cuba 47, entre Obispo y Obrapía. 

5086 12-2fiAl 

CARDENAS N? 8 
En esta casa se hacen toda cla.e de costura de se

ñora, batas á $t , vestidos de oían y seda á precios m ó 
dicos. 5027 5 24 

D O L O R E S B A R R E R A 
P E I N A D O R A Y F L O R I S T A D E M A D R I D , 

se ofrece íl las señoras de esta capital en su profesión 
calle de Egido esquina á Corrales hotel Universal. 

5010 8-24 

LOS MEJORES CURTIDOS. 
Llevan grabado un cuño que dice Tener ía E l 

Milagro, de Manuel Rodríguez, Cárdenas , 
que los garantiza. Informarán cuantos los 
usan. 
D i r e c c i ó n : R o d r í g u e z y Biart . 

Cn. 1099 C A R D E N A S . 150-5ag 

S a n t i a g o V . A l e m á n y. 
Se hace cargo de obras de albañilería, carpintería, 

pintura, etc. Todo lo que comprende el maestro de 
obras. Ext i rpa el comején. Trocadero n . 81, Habana. 

5025 4r-24 

S i 
Navajas finas legítimas de R O D G E R S & SONS va

ciadas á la americana. Estas navajas no es necesario 
vaciarlas, por estar ya preparadas para el uso, garan
tizando su b'.iena caíidad. 

Tijeras finas de Rodgers, de todos tamaños y para 
todos los usos. Corta-plumas ó cuchillas fit as también 
de Rodgers de varias formas y de una á cuatro hojas. 

Cubiertos finos de metal blanco garantizado, de va
rias clases, y cubiertos chicos para niños en es
tuches ó sueltos, trinchantes de clase superior. 
Asentadores de cuero para las navajas de barba; pie
dras buenas para afilar las navajas, é infinidad de ob
jetos de cuchillería á precios baratos. 

Obispo número 115. Locería. Habana. 
4891 fi-22 

R I C A S M O N A S P A R A TOROS 
estandartes, almohadones para rarruajes, puchas de 
flores parn bailes. J e s ú s María 23. 

C f84 4-22 

E C O I T O M Z A -
Victoriano Burnes se ofrece al público en general 

para la renovación completa de toda clase de mue
bles, los cuales, conforme tiene acreditado, deja fla
mantes, auuqne estén muy sucios, rotos ó picados de 
comején: sus precios son extremadamente módicos 
con arreglo á la época. Recibe avisos en su domicilio. 
Aguacate 134, entre Muralla y Sol. 

4976 4-23 

O'REILiy 10 
y d i -

Eapojos, cuadros, grabados, etc. 
Artículos jjara doradores, pintores 

bujautes. 
Se hacen trabajos do tapicería, pintura, 

dorad", azocado y todo lo concerniente al 
arte. C 480 8-3 

Adela Desqnirous, de Noriega, 
antigua costurera, participa á las camiseríiis haber 
hecho una rebaja en los precios: interior del Pasaje 3. 

4919 4-23 

Nueva reforma de Corsets 

CLVIl l l REGENTE, 
adaptado á las úl t imas modas: impone al 
cuerpo su forma elegante y airosa, sien
do completamente higiénico. 

SU P R E C I O TRES D O B L O N E S . 
SOI i 6 4 . 

4843 8-21 

MODISTA 
_ Preciosos y elegantes son los trajes que se confec

cionan en el gran taller de modas de J . Mosquera, 
Sol 61, y con especialidad los que se hacen frecuente
mente para desposada, teatro, soirée ó visita, reunien
do todos i la perfección did trabajo, el buen corte que 
esta casa tiene acreditado: todo a. precios sumamente 
módicos. SOL N U M E R O 64. En la misma se hacen 
lujoRÍimno» trajH» de viai«. 42S7 15-10A1 

LA HABANERA. 
Fábrica de COLA con Real Privilegio. 
Universidad 42, Quintana Vázquez y C?—De venta en 
las ferreterías, varios mueblistas y carpinteros que 
han probado esta cola certificamos ser la mejor que se 
conoce por sus brillantes resultados y la gran econo
mía. 4120 27-8 A b 

TRENES DE LETEDÍÁS. 
E l Nuevo Sistema. 

Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con asee y UBando desinfectante: recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y Ga-
l iano, bodega esquina de Teias y su dueño Aramburu 
v San -Tnoá 5089 5 2R 

E L MONTAÑES 
G-ran tren de l impieza de L e t r i n a s , 

Pozos y Sumideros . 
Recibe órdenes en los puntos siguientes: 
Reina, café de L a Diana; Bernaza esquina á Obra

pia, bodega; Empedrado esquina á Aguacate, bodega; 
Galiano, ferretería L a L'ave; plaza de la Catedral, 
puesto de frutas; Merced esquina á Bayona, bodega. 
Preoios: siese pepos carreta de seis pipas cada una; el 
dneflo vive callo de .Tesus Peve'jrrino 43, 'Fidel Nobr i l , 

W M R I O ! 
INGLESES de acreditadas MARCAS. 

M O S A I C O S 
Nolla, Veneciano y Litoideo. 

M A T E R I A L E S D E CONSTRUCCION Y ADORNO. 

filDO 1 M . 4. 
TELEFONO: 182. 

5 » 

CORREOS: APARTADO 169. 
Cn 596 

SE SOLICITA 

LU I S A V A U S A D E S E A S A B E R E L P A R A -
dero de su bija la parda María de la Soledad Vau-

tá, que en el año de 1883 se t-ncontraba cn esta capital 
y spgun noticias se halla en Nuevitas. La persona que 
supierede su paradero sírvase pasar aviso á la calle de 
Monserrate Í U . Se suplica la reproducción en loa de
más periódicos de la Isla. ^083 4 26 

SE S O L I C I T A U N J O V E N D E 18 A Ñ O S P A R A 
criado de mano, peninf-ular. trayendo informes de 

donde haya estado sirviendo. Industria 62, altos. 
5080 4-26 

A los raaqnmistas navales españoles 
Para el vapor espa&ol Euslcaro, que saldrá breve

mente de este puerto para Europa, prévia las escalas 
qne convenga, se solicitan 19 y 29 tnaquini-itas con sus 
correspondientes títulos que acrediten su aptitud para 
desempeñar dicho cargo. Sobre sueldo y demás condi
ciones informarán Oficios n. 20.—J. M . Avendailo 
y C? 5073 3-26 

SE SOLICITA 
una lavandera para corta familia que sepa su obliga
ción y duerma en la casa. Ancha del Norte 223, bajos, 
entre Gervasio y Belascoaiu. 

5105 5 26 

SESOL1C1TA U N C R I A D O D E M A N O Q U E 
sea trabajador y formal, que sea peninsular y ten

ga quien responda de su coducta. Aguacate 90 infor
marán . 5102 4 2fi 

ÜN H O M B R E D E P O K M A L I D A D D E S E A A -
compañar á algun viajimto ó familia que vaya á 

Madrid ó á París . D a r á n razón Animas 34, baratillo. 
5094 4-26 

US N A S E Ñ O R A I S L E Ñ A D E S E A E N C O N 

responda por su conducta. Informarán Lagunas 46. 
507ñ 4 29 

entre Dragones y Zanja se solicita una criada de ma
no qne tenga buenas referencias 50'0 4 26 

DESEA C O L O U A K S E UN B U E N C O C I N E R O 
ya sea cn fábrica de tabacos, otro establecimien

to ó casa particular, es aseado y de toda couli mza, 
tenietdo personas que lo garanticen. Dragones 29, fá
brica de cigarros La Idea dan razou. 

4015 4 26 

$ 6 , 0 0 0 
A módico inserés se desea imponer con hipoteca ó 

se compra una casa en buen punto. Prado 107, l ibre
ría informarán. 5057 4-26 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea encontrar una casa particular que sea 

decente para criada de mano, pnra acompafior á una 
señora ó señorita, San Miguel 214 informarán : i todas 
horas. 50ii7 4-21 

un licenciado del ejército procedente del arma de ca 
bitllería, que sea enérgico y quiera colocarse en una 
finca en Ba tabanó . Se lo dará permiso de homlire 
armado para montear á caballo: dirigirse á San J o s é 
número 48, esquina á Campanario. 

Cn. 5 0 4 24 

SE SOLICITA 
un profesor interno para un colf glo, que sea idóneo y 
haya desempeñado este ejercicio: informarán Calzada 
103 Vedado. 4998 4-2» 

DO N JUAN M A R T I N E Z C A S T I L L O D E S E A 
saber el paradero de su tia D? C'irmen del Cabti-

11o y Arellano. para un asunto que le interesa: calle de 
Baenavista nómero 37, en Regla. 

4996 4-24 

ÜN A J O V E N P E N I N S L L A R , R E C I E N L L E -
gada, desea colocarse de manejadora de niños ó 

de criada de mano ó para acompañar una señora, t ie
ne quien responda por sn conducta: informarán calle 
de San José n . 7. 5005 4 24 

M ; O D I S T A . — U N A G E N E R A L M O D I S T A Y 
cortadora, desea colocación en una buena casa 

particular; en señora y n iños viste con exquisito gus
to: no tiene inconveniente en salir de la Habana de 
temporada, pero solo naca la costura. Aguacate 84. 

5030 4-21 

SE S O L I C I T A T O M A R E N A L Q U I L E R DOS 
criadas, una blanca coa muy poco trabajo, p a g á n 

dole $15 billetes y ropa limpia, y otra de ménos pre
cio, blanca ó de color. Monte n. 463 A , frente á la 
casa de socorro. 5028 4-24 

S e s o l i c i t a 
u n j ó v e n de buena conducta para criado do mano y 
demás quehaceres de la casa. San Rafael 15^. zapate
ría. 5012 4-24 

SE SOLICITA 
una buena criada de mano: informes Blanco núm. 30. 

4990 4-24 
SE SOLICITA 

una criada con buenas referencias para atender á un 
niño Cerro 775. 4992 4-24 

SAN RAFAEL 50 
Se solicita una criada peninsular para el servicio de 

una señora, ha de «aber coser, lavar, con buenas re 
ferencias. 5034 4 24 

UN A P E N I N S U L A R D E S E A E N C O N T R A R 
colocación de seis á seis para una corta limpieza 

y la costura, sueldo 10 posos billetes, llevando con 
ella un niño do dos años, demás pormenores impon
drán Suarez 19, bodega. 5033 1 2 t 

SE SOLICITA 
una criadita de 12 á 15 años. Reina 91 impondrán. 

5017 4-21 

DESEA C O L O C A R S E E N U N A CASA D E -
cente una parda, fina y do moralidad para servir 

á la mano ó p ^ a manejar un niño y tiene personas de 
responsabilidad que abonen por su honradi-z y trata
rán de sus ajuste. Neptuno 89, sombrerer ía E l Pro
greso. 50iHl 4-26 

UN A S E Ñ O R A D E P O C O S D I A S D E P A R I D A 
desea encontrar un niño para criarlo, prefiere en 

su misma casa. Gloria n. 2, informarán: 
5058 4-26 

DESEA C O L O C A R S E U N G E N E R A L Coci
nero bien sea para casa particular ó du comercio, 

sabe cocinar á la española y criolla, francesa, ingle
sa, turca y alemana. Entiondo de reposter ía . D a r á n 
razón Maloja 135 casi esquina á Lealtad. 

50X1 4 26 

SE SOLICITAN 
buenas lavanderas y planchadoras: impondrán oa'zft-
da del Monte 117, Tintorer ía Parisiense. 

5109 4-26 

CRIADO DE MANO 
Se necesita uno b l a n o que sepa el oficio y traiga 

car;a ó documento que responda desu conducía. Nep
tuno 2 A. 508'í 4 26 

CO M P O S T E L A N . 42, ALTOS.—SE D E S E A 
una criada de mano de color y una mucbachHa de 

12 á 13 años y una buena lavamb r.i para que lave en 
en casa: que tengan quien las recomienden. 

50-5 4-26 

$5 000 BILLETES 
Se dan en hipoteca $5,000 bilk-les por un año: i m 

pondrán calle del Obi. po tienda de ropa la Gloria 121. 
50K7 8 26 

SE S O L I C I T A N U Ñ A ~ C R l X b A D E M A N O 
blanca de mediana edad que entienda algo de costu

ra y una manejailora blanca ó de color de mediana 
edad y con r' ferercias: iuformarín Salud 16 y calza
da de JOMIS del Monte número S9t. 

5072 4 26 

UN A P A R D I T A , G E N E R A L C O S T U R E R A , 
desea colocarse en casa particnlsr. corta y entalla 

oon la mayor perfeócion: informarán Obrapía 66. 
5061 4 2<i 

SE D A N CON H I P O T E C A D E CASAS 5,000 
'2,000 y IO.OÜO pesoi oro; tambifn se venden va

nas casas de dos y una 7 'ntanii , mas 8 fincas de cam
po, un hotel, una panailería, uua carnicería, 2 bode-
gas y un café. Escobar 39. 5066 4-26 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D I T A D E 32 A 14 
¡Oi-ños, teudrá muy poco trabajo y buen trato, se le 
darán $10 de sueldo. San Rafael 146 A , entre Belas-
coain y Lucena. 50P3 4-26 

UN J O V E N P E N I N S U L A R , D E 28 A Ñ O S D E 
edad y 7 de reoidencia eu el país, desea colocarse 

en casa particular ó establecimiento, sabe leer y escri
bir y es licencido del ejército; tiene personas respeta
bles que lo garanticen: informarán San José esquina 
á Escobar, albeitería. 

5060 4 23 

SE SOLICITA 
un aprendiz de sastre que esté algo adelantado, se le 
dará sueldo y ha de tener referencias. Monte 95. 

5059 4-26 

DI N E R O . — D I N E R O . — S E D A A M O D I C O I N -
teréa, en partida de $500 para arriba, en oro y en 

en billetes en esta capital: de más pormenores Drago
nes 29, fábrica de cigarros L a Idea, de 7 á 11 de la 
ínaiúana. 5100 8 26 
Q E N E C E S I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A 
O y plancbadora, que duerma en el acomodo y tenga 
roferenciai que lo recomienden: informarán Concep
ción n. (0. (¡iiíniabaooa. 5096 4 26 

¡arderos y 
Se solicita un buen oficial para salón 

Reina de las Flores. 

nqneros. 
La 

OBISPO H I E R O 10:3, 
5107 4-27 

SE SOLICITA 
un sirviente para la limpieza de la casa de baños , cal 
zada del Monte 88. 5088 4-26 

8 E D E S E A E N C O N T R A R U N A M U J E R B L A N 
ca ó de color, dándole diez pesos por l impiar unas 

habitaciones y zurcir: una cocinera formal y una la 
vandera, que se quede en la casa mientras dure el la
vado. Inquisidor 17 impondrán. 

5051 4-26 

DESEA C O L O C A R S E U N A 
r 

S E Ñ O R A PE 
'ninsular de criandera á leche entera, sana, robusta 

y de moralidad: tiene personas que respondan de su 
conducta: calle de San Miguel esquina á Espada, so
lar L a Tranquilidad, dan razón. 

5043 l-25a 3-26d 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A D E 
alguna edad que acompañe á una señora y le ayude 

en todo» IQH qushfieere» de la casa, Rpitia 7Í itifnrma-
r í n . m i i-W 

SE SOLICITA 
un criado de mano honrado é inteligente. Aguila 105 
esquina á San Miguel , altos. 

4988 4-2t 

LA M O R E N A D O R O T E A H E R N A N D E Z , V E -
cina de Matánzas, Espír i tu Santo 27. desea saber 

el paradero de su madre Tomasa Hernández , natural 
de Sti. Spiri in. Cn 5!«8 8 23 

A D, NORBERTO RECALCE 
se le solicita para un asunto que le interesa 
en la Eacribauía de Hacienda. 

4978 4 23 

UN A G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N C H A -
dora á quien se pagará un buen jornal . Si no es 

buena que no se presente. Tejadillo 7. 
4970 3-23 

B a r b e r o s . 
se solicita un aprendiz de barbero Muralla 113. Si sa
be trabajar algo se le dará sueldo. 

4973 4-tf3 

SE SOLICITA 
na tu grita de trece á ca to ro años ágil y «ana, que 
enga quien responda de su conducta. Consulailo 15. 

4972 4-23 

D" KSEA C O L O C A K S K U N A B U E N A C R I A D A 
de roano peninsular, de toda confianza y no tiene 

inconveniente en acompañar una familia á la Penín
sula ya cuidíindo alguna señora ó niños pagándole el 
pasage: tiene buenas referencias. San Miguel Ifí* fon-
da razón. 4964 4-23 

N M A T R I M O N I O " P l C N m W Ü Á T r S I N H i 
jos solicitan colocación, él do portero, cobrador ó 

seren^ y ella de criada ó acompañar una señora ó aseo 
le una casa, t i nen quien responda. Reina 112, bode
ga esquina á Gervasio darán razón. 

4965 4-23 

UNA R E Ñ O R A D E 36 A Ñ O S D E E D A D . P E -
niiiMilar desea colocarse en una cosa formal 

Puerta do tierra, fonda La Campana impondrán . 
-1953 4-23 

(C O C H E R O . U Ñ O S E S O L I C I T A P A R A M A -
_ynej<ir nua sola bestia, que ten»a quien lo abor.e y 

cuente con otro ottoio con qne entretenerse en bemficio 
suyo, las hora» de-ioeupadas, se le dará corto sueldo y 

guro. J enu Marta n. 3, iunto á la alameda de Paula. 
4944 4-23 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cocinera, tiene personas que respondan 

de su conducta. Oficios 17, altos. 
4915 4-23 

EN L A C A L Z A D A D E L M O N T E N . 3, A L T O S , 
se solicita una criada do mano que sepa cumplir 

bien con su obligación y traiga buenas referencias. 
4969 4-23 

SE SOLICITA 
una ciiada de mano, de color. J e sús María 20, entre 
Cuba y San Ignacio. 4966 4-23 

DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A E x 
tranjera, de mediana edad, que Inb la el español , 

para criada de mano, ayudar al cuidado de niños ó 
acompañar una señora: tiene buenas referencias. Ce
rrada del Paseo 26 darán razón. 

49fi3 4 23 

REMEDIO de la NATÜHALEZA! 

C U R A L A 

Dispepsia, 

Dolores de Galieza, 

E s t r e ñ i m e n ^ 

MaonesBiliosos, 
Y todas las enfermedade8i que provienen de un estomago 
desarreglado ü mola dijestion. Agradable al paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudien do ser toraado por un niño, lo 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
años, na sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomi
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 

Preparado tan solo por los 
De T A R R A N T y C A . , d e N u e v e Y o r k , 

D e v e n t a e n las p r i n c i p a l e s d r o ^ u e r i a i . 

SE SOLICITA 
Monserrate 147, un dependiente que tenga personas 
que acrediten su conducta. 4961 4 23 

L A PROTECTORA 
Necesito 2 porteros, 4 criados, 2 criadas, un repar 

tidor de pan, una cocinera blanca; buenos sueldos y 
buen trato Amargura 51. 4948 4-23 

SE SOLICITA 
una criada blanca ó de color para el trabajo domósti 
co: tiene que traer la cédula. Tejadillo n ú m e r o 19 

de A c e i t o P u r o c i ó 

COIT 

Hipofosfltos óe CaJyde Sosa. 
Es tan agradable a i paladar como l a leche. 

T iene combinadas e n BVL mas completa 
f o r m a las v i r t udes da estos dos valiosos 
medicamentos. S i digiere y as imi la oon mas 
fac i l idad qno o l aceito c rudo y es especial
mente de g ran va lor p á r a l o s n i ñ o s delicados y 
enfermizos y personas de e s t ó m a g o s del icados 
C u r a l a T.'S.'s. 
C u r a l a A n e m i a . • • ¿ 
C u r a l a D e b i l i d a d G e n e r a l . 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
C u r a l a t o s y R e s f r i a d o s . 
C u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay i n f l a m a c i ó n de l a Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y D e b i l i d a d 
Nerviosa, nada en e l m u n d o puede compar
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n . 

Veanso a c o n t i n u a c i ó n los nombres do 
unos pocos, de e n t r ó l o s muchos prominentes 
facul ta t ivos quo recomiendan y prescriben 
constantcmento esta p r e p a r a c i ó n . 
SB. DB. D. Aíranoslo GRIIXO, Santiago do Cuba, 
Sn. Da. D. JIAN-ÜEI. S. CASTELLANOS, Habana. 
Sn. Dn. DON ERNESTO HKOE-WISCH, Director dol Hos

pital Civil, "San Sebastian," Vera Cruz, México. 
BB. Dn. DON DIODOEO CONTRERAS, Tlacotalnam, Mo. 

xico. 
SR. DR. D. JACINTO XUREZ, León, Nicaragua, 
SR. DR. D. VICENTE P^REZ KOBIO, Dogota. 
SR. DB. D. JUAN S. GASTELBOND Cartagena, 
8R DR. D. JESÚS G ANDARÁ, Magdalena. 
SB. DB. D.S. COLOM, Valencia, Venezuela, 
SB. DR. D. rV.ANCisco US A. MTIJIA, La Guaira. 

Do venta en las principales drogneriaa y boticas. 
S C O T T & B O W f J E , N u e v a Y o r k . 

Wn» tomado la delantte,. 
en las ventas de esta c laa» 
de remadlos, dando ro-
Bultaclos unlversalmente 
satisfactorios. 
MURPHY BROS., Parla, Ttx. 

i i . 11 i" i llcI Publico y hoy oou\¡a 

entre la m e d i c j n « s de su 
ciase. 

A. L . BMTTE, ft oí/brd, Pa. 
0« »»iit« en, l»s Droau**!»»-' 

r «unroS»0 

4946 4-23 

SE D E S E A L L E G U E A N O T I C I A D E D . M i 
guel Valeoo y Blanco, que debe encontrarse en San 

Cristóbal , provincia de Pinar del Rio, qne su hija 
D? Inés Valeco Cordero se halla postrada en el lecho 
del dolor sin tener quien con obligación la asista: ha 
bita en Ancha del Norte 243. Se suplica la reproduc 
cion en los demás per iódicos. 49'0 4-22 

A G I D P H O S P H A T E v 
(FOSFATO ñClüO DE E O E S F t t ) 

(PREPAUACIÓN LÍQXnUAc) 
i ís una p r f paracn'jn de Fosfatos do Cal, ítfíiffnoslia 

Potasa y Hierro con Acido Fosfór ico en fcalfom* 
a¡uo se nslmi an proiilamentc al sistema, 

Segün la f i r m u l a del Profossoc K. No HcrsfojsL £« 
Cambridge.. Masa. 

2S Siemadlo mas efloa* pare BispejbsSa,, JE>albSliáM 
Venta], rí&lca y JVervlo»», perdida J t 

Energi*, TítalSúsíi, «fc, 

iSocomléndanlo yniv6r«alni-3üis iSs r í f io l ie l i rcs! 
ffle todas las esouelaái 

Sus efectos nmioni/.cui oon io j ostía-clas-fcí* avti 
ssa necesario tomar. 

Ese) mejor tónico eonCKiMii) oass t^jtí&tA 6' 
asrebro y el ouerpo. 

Es una behida pg.L-p.ínb'u oon «Alo aa^Jíi t UK 
rftKMJ de adúcar . 

nONFOR'l A: DA FIJEZA, ?IGOR ? 
MÍ U s DE B i c s i e B l f i B e f r i m * 

PRECIOS. RAZONAIiLES. 
JSstnirose gn i t i spo r ei correo un toQetoóo&'tOdO! 

ooíroeaoroíi Preparado soi la 

Rüinford ClMical 

S A R R A ; p 

P i bvidéitce, 
ü nfabátia 

f£. í . - % 
« i D O I v JOh>í ' 

«I-SIS, • 

ca jag de l a t a , 

Sa r a e l c a l z a d o 
o c a b a l l e r o s . K» 

ttotablo p o r e l 
B R I L . 1 . 0 D K I . 
P U L I I M E N T O 
W K G H I O q n o 
p r o d u c e . B r i l l a 
p r o n t o , r e t i e n e e l 
l u s t r e y es e l f í n i c o 
q u e c o m b i n a e l 

p u l i m e n t o n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n de l a . 
p i e l , l i o « s a n l o s l i m p i a b o t a s i n t e l l > 
g é n t e i u 

R E A L " 
DE BIXBY. 

Ka u n b e t ú n l í q u i d o d e l g a 
do y e l á s t i c o p a r a r a s t & b l e c e r 
e l c o l o r y e l b r 
efectos d e p i e l neg ra , ) 

y e l b r i l l o á t odos loa 
d e p i e l n e g r a » s i n 

neoeRidnd de c e p i l l o . 
T o d o C A L Z A D O O E S E 

Ñ O R A , q n e se H a y a v u e l t o 
r o j o ó á s p e r o r o n e l u so , v u e l 
v e & r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o . No 
m » n c l i n , l a r o p a , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . P a r a d u r a h l l i d a d de l 
l u s t r e y { ¡ n a v i d a d q u o d a a l 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a n i n 
g ú n o t r o e n s n c l a s e . 

" J 5 I j L i U S T B E R E A L , " e n 
b o t e l l a s d e p a t e n t o d o B i x b y , i 
o o n c o r c U o t a m b i é n d e p a - j 
t e n t e , es t a n á p r o p ú c f t o , q u e l 
s u c o n v e n i e n c i a y aseo se 
l i a r á n a p a r e n t e s t i l c o n s u m i d o r , 
r i ' o c iones p a r a u s a r l o , c n e l c a r t ó n e n q u e 
v a e m p a q u e t a d a <-a<la b o t e l l a . N i n g u n a 
s e ñ o r a debe e s t a r s i n e l " L U S T R E l lEAl^•> , 
D E B I X B Y . 

Unicos Fabricantes: 

S i i B I I B Y H U . t o a Y o r t E . Í L 

D i -

JA 

Antea de Utule Desjues ás u s u u 

SE S U P L I C A A L SR. D . G E R M A N G. D E L A 
Peña , pase por la casa calle de Cuba n 

un asunto qne le interesa. 
4893 

119, para 

7-22 

DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
de mano peninsular de mediana edad, acostum

brada al servicio, ó para manejadora de niños con los 
que es muy cariñosa, bien sea en la Habana ó el cam
po, teniendo psrsonas que la garanticen: calle de Cha
cón n . 5 darán razón. 48*4 4-22 

SE S O L I C I T A P A R A E L V E D A D O U N B U E N 
cocinero, debe cocinar á la francei>a; nn criado de 

mano que sepa mandar un coche, ámbos deben tener 
buenos rsferencias. Informarán de 11 do la m a ñ a n a á 
ñ de U fímlí! m U Cítlle da 8(vn Ignacio 17. 

C u r a radicalmente las afecciones deUt 
piel, hermosea el cutis, impide y 
remedia el reumatismo y la, gotat 
cicatriza, las llagas y rosad aros de l a 
epidermis disuelve la caspa, y es un 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio e-sterno tan eficaz para las 

erupciones, l lagas y cuales de la p i e l , no t a c 
solo haco desaparecer 

L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de l a sangre 
7 l a o b s t r u c c i ó n de los poros ; sino que t a m b i é n 
Clauquea l a p i e l y q u i t a las pecas. 

Le da á, la p i e l T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I 
D A D A S O M B R O S A , y como qu ie ra que es u n 
hermoseador saludable , aventaja a cna l t iu ier 
c o s m é t i c o . 

L o s m é d i c o s lo ponderan mucho. 

El Tinte Maneo para el Pelo y la Barba da HiiL 
C . N . C R I T T E N T O T ? " , Propietario, 

ÍTUJEVA T O J t K , E . U de A , 
D e v e n t a a l p o r mayor , en IAI Drogne r t f t t 

p r i n o l p a l e * , y «1 inomtti<-,o. en la» B c f t i r o t 9ft 
g e s u r a L 



S E S O L I C I T A 
uaa erLada de nuL&o que ent iecda algo de c-entura 7 q u « 
d a « r a a en e l acomodo. A m U t a A 52. 

4 0 4 3 4 - 2 3 

Q E SULICITA U N P I L O T O P E A C T I C O P A K A 
j O ' o d a 1» I s l a p a r a da r r ia jea de a q u í & C á r d e n a a 6 
doede c o n T t n i r a . M « r « « d 2 8 d a r á n r auon . 

4 9 í S S-23 

r g l O L I C l T A U N A C B 1 A D A P A R A L O S 
_ i a e h a o « r « 8 de a n a c o r t a f a m i l i a y a t ende r á n n a 

n i ñ a , t e da buen « a e l d o y b u e n t r a t o , ÍO e x i g e n r e o o -
me t idaMocea . E*cobar 74, al toa, e squ ina & C o n c o r d i a . 

4933 * -22 

SE R O L i r i T A C í í A C R I A D A D E C O L O R D E 
14 á 15 alio!» p a r a m a n e j a r n u a n i ñ a y a y u d a r á loa 

q u t b a c o r e s de !a casa, h a de aer c a r i ñ o s a y f o r m a l y 
c o n p e n o n a a que l a r e c o m i e n d e n - H a b a n a esquina & 
S o l . a l t o » . 4915 4-22 

S E S O L I C I T A 
u n a o r f n d i x de 12 á 14 a ñ o s . V i l l e g a s 94, p l a t i n a r í a . 

4K)7 4 -22 

SE D E S E A U V A C O C I N E R A P A R A U N A c o r t a 
f a m i l i a T que d u e r m a en e l acomodo . D a r á n r a z ó n 

p l a ¡ a d o l V a p o r n . 48, bodega , p r i n c i p a l . 
4895 4-22 

Para New-York. 
Via je ros pa ra N u e v a - Y o r k e n c o n t r a r á n á r u l l e g a 

d a apar tamentos y cuar tos amueblados, lujoso y c o n 
fo r t ab l emen te á precios m ó d i c o s , s in comida en l a casa 

" 3 9 V T E S T 3 2 N D S T R E E T " 
l a c u a l e s t á s i tuada en l o m á s c á n l r i c o de l a ciudad-

4877 26-21 A b 

B A S T O S T E R M A L E S 
D E 

S A N T A F E 
I S L A D E P I N O S . 

B o t e l S A N C - ^ R X a O S 
D E P R I M E R A C L A S E . 

Médico: Dr. P. Gamendia y Arango. 
4038 1 3 - 2 A 

SE S O L I C I T A 
u n a c r i a d a de n a n o da eo le r , de m e d ' a n a edad, que 
t e n g a q u i e n r e sponda de su conduc ta - M o n t e ó . 

8 j g g 4 -22 

UN A J O V f c N , D E C O L O R , D E S E A C O L Ó -
carse de c r i a d a de m a n o , c o n buenas referencias y 

t i e n e qu ien responda p o r e l l a , en casa de n n a f a m i l i a 
deceDto y de m o r a l i d a d , que n o t e n g a sa l ida á l a c a l l e 
A p o d a c a n . 8. 4 8 » 4-22 

SE S O L I C I T A 
n n a c r i a d a de m a n o , ha de t r a e r buena r e c o m e n d a c i ó n 
t a m b i é n se r e n d e u n t i n a j ó n g r a n d e . San N i c o l á s 40. 

4 « 9 2 - 4 -22 
N A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O Y 
repos te ro , aseado y de b u e n a c o n d u c t a desea c o -

l o c a r » e en casa p a r t i c u l a r 6 e s t ab l ec imien to : ca l l e de l 
A g u i l a 114 e n t r e B a r c e l o n a y Z a n j a , solar g rande dan 
r a z ó n . 4894 4 22 

S e s o l i c i t a 
u n c r i a d o de m a n o j ó v e n , b l a n c o ó de co lo r . So l 8 1 , 
e squ ina i A g u a c a t e . 29 p iso . 

H O T E L V E N D O M E . 
BBOADWAT T CALLK 41? 

S U E V A YORK-
P L A N A M E R I C A N O . 

E s t e H o t e l e s t á s i tuado en pa r t e c é n t r i c a , y t iene 
todos las comodidades y mejoras modernas . L a cocina 
y e l s e r r i c i o son inmejorables . 

Sala, a lcoba y b a ñ o $4 diar ios . Pueden asegurarse 
habi tac iones p o r cable 6 p o r cor reo . 

7 8 - 1 3 A b I . STELNTELD, A d m i n i s t r a d o r 

P E E M 8 . 

4939 4-22 

D b . S ü . A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
i l a r , de c r i a d a de mano ó mane jadora de n i ñ o s , 

t e n i e n d o personan que l a ga r an t i c en : p laza d e l P o l v o 
r í n , t i e r da de ropos L a C o m p l a c i e n t e n . 2 d a r á n r a z ó n . 

4917 4-22 
T " \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
J L / s u l a r c r i a d a de m a n o , sabe coser á m a n o y m á a u i -
o a i o a y t i ene personas que g a r a n t i c e n «rn-bucoa c o n -
ü a c t a : en l a p e l e t e r í a L a M a r q u c e i t a , M u r a l l a esquina 
á C o m p o s t i l a darán r a z ó n . 4911 4-22 

S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E C O L O R 
12 á 14 a ñ o s . San L á z a r o 146. 

4912 4-22 

EN L A N O C H E D E L S A B A D O 23 S E E X T R A -
TÍÓ desde l a calzada de J e s ú s de l M o n t e f rente á 

l a ig lesia hasta l a esquina de Santos Suarez, u n a p u l 
sera de oro , an t igua , t iene las in ic ia les A . D . c i n c e l a 
das. L a persona que l a entregue en l a m i s m a ca lzada 
n . 378 s e r á gra t i f icada . 5068 l - 2 5 a 3-26d 

P E E D I D A 
E l d o m i n g o 24, de 5 á 6 de l a m a ñ a n a , se ha e x t r a 

v iado u n r e l o j con aro de oro y tapas de c r i s t a l , en el 
t r ayec to que media en t re el Campo de M a r t e y l a es
q u i n a de Tejas po r l a calzada del M o n t e . Se supl ica á 
l a persona que l o ha l l a s" se s i r^a devo lver lo á su d u e 
ñ o , T e j a d i l l o 20, qu ien d a r á s e ñ a s convincentes , y p o r 
ser recuerdo de f a m i l i a le g r a t i f i c a r á generosamente 

5041 l - 2 5 a 3-26d 

S E A L Q U I L A 
la casa, calle de O'Reilly oaquina á Merca
deres, donde estuvo el antiguo cafó L a Do
minica: en el n . 8 de la misma calle d a r á n 
r azón . 4881 9-21 B A R A T I L L O 

Se a lqui la uno frente á la p e l e t e r í a L a M a r i n a , por 
tales de L u z . 4883 8-21 

E N G U A N A B A C O A 
Se a lqu i l a l a casa R e a l 27, i nmed ia t a a l colegio de 

los Escolapios con grandes comodidades , pisos de 
m á r m o l , a lgibe, pozo y m u y fresca: a l lado i m p o n 
d r á n . 4236 15-7 

VENTAS 
de F i n c i s j E s t a b l e c i m i e n t o » . 

SE V E N D E U N A B O D E G A D E E S Q U I N A b u e 
n a y bara ta y dos c a f é s , po r no poder seguir su due

ñ o c o n esto y tener que de ja r lo de cua lquier modo y 
nna casa dos cuadras de l a f á b r i c a de tabacos de J u 
l i á n A l v a r e z , de azotea, 4 cuartos , p rec io $1,300 oro 
d a r á n r a z ó n A g u i l a 205, s o m b r e r e r í a , entre E s t r e l l a y 
Re ina . 5091 4-26 

E N 2,500 P E S O S O R O 
Se vende una casa cal le de l a H a b a n a entre M e r 

ced y Paula , con sala, comedor, tres cuartos y pozo, 
l i b r e de g r a v á m e n . Cen t ro de Negocios Obispo 30, de 
11 á 4. 5078 4-26 

SE V E N D E N 7 C A S A S D E C O N S T R U C C I O N 
moderna losa po r tab la , suelos de m á r m o l y m o -

puntos , cancela do b le 
r ro , cuar to de b a ñ o y ducha , p l u m a de agua r e d i m í 
s á l eos , mamparas , persianas, 

de b a ñ o y ducha , p l u m a de agí 
da; t a m b i é n 12 casas de esquina con establecimiento 
Escobar 39. 5065 4-26 

CA R M E L O . — E N E L M E J O R P U N T O D E E S 
te poblado se venden dos casas con frente á l a l í 

nea y dos solares con frente a l mar , una cuadra d e l 
paradero y o t ra de l a iglesia, todo por l a m i t a d de su 
costo: i n f o r m a r á n N e p t u n o n ú m e r o 24. 

4989 8-24 

S~ í r s b L l C l T A U N M U C H A C H O D E 13 A 14 
a ñ o s 6 u n a m u j e r de c o l o r p a r a l i m p i e z a de l a casa 

ne presenten buenos 
5 de l a t a rde . 

4935 4 -22 
D E S E A A R R E N D A R C I U D A D E L A S O C A -

y mandados , y n n a coc inera , 
i n f o r m e s . Consu l ado 32, de 10 

S5''13 c o m o t a m b i é n cobra r l a s p o r u n t a n t o p o r c i e n 
t o , p re s t ando todas las seguridades que se deseen, 
pues es u n a persona que cuen ta c o n q u é responder . 
P l a z u e l a de J e s ú s M a r í a A l c a n t a r i l l a n . 38. 

4914 4 -22 
f T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ j carse de c r i a d a de m a n o 6 mane jadora , t iene p e r 

sonas que r e spondan de su c o n d u c t a 
4908 

E s t r e l l a 156. 
4-22 

T T N ' A S E Ñ O R A D E D O S M E S E S D E P A R I D A 
\ J por ser m u y abundan t e y supe r io r c a l i d a d neces i 

t a u n n i ñ o , se pref iere que l o t r a : g a n á d o m i c i l i o , p r e 
c io m ó d i c o . C a l l e de L u z n . 46. 

4910 4-22 

E s c o b a r 6 5 
c o l e g i o " L a E d u c a c i ó n . " se s o l i c i t a u n c r i ado de mano 
que t e n g a q u i e n l o ac red i te . 4916 4-22 

L E S E A C O L O C A R S E U N M U C H A C H O P E 
' a i n s u l a r r ec i en l l egado de Esp&fia , de 14 a ñ o s de 

edad , m a y l i s to é i n t e l i g e n t e p a r * nna cesa de c o m e r -
oio á o t r o e s t ab l ec imien to : sabe leer y esc r ib i r y t iene 
MXMHMH que r e s p o n d i n p o r é! : ca l l e de l a O b r a p í a 
n , 22, denos i to de C a b a ñ a s d a n r a z ó n . 

' 4013 4-22 
T - \ E S E A C O L O C A R S E U N A Q K N E R A L C O -
J ^ / c i n e r a t a n t o DUTR e s t ab l ec imien to como para ca
sas p a r t i c u l a r e s , M o n * e n . Í 9 2 . 

4903 4-22 

SE SOLICITAN TABAQUEROS 
B e r n a z a 5 2 . 

DE L A C A L L E D E C A N D E L A R I A A L A D E 
A n i m a s , en Guanabacoa. se ha e x t r ^ v j ^ o aiJ1 j g -

d a l de s e ñ o r a , de oro, fondo á e acero, con las inic ia les 
L . B . E s u n recuerdo de f a m i l i a : l a persona que l o 
haya encontrado, puede l l e v a r l o á l a ca l le de C o n c e p 
c i ó n n . 38, esquina á D i v i s i ó n , donde s e r á grat i f icada 
generosamente. 5001 4 - 2 t 

SE V E N D E N L A S C A S I T A S , F L O R I D A 53, 55 
y 57, con u n solar anexo esquina á l a calzada de 

V i v e s , y o t ra casa en d icha calzada n . 4 1 ; todas l i 
bres de g r a v á m e n y m u y ^ . l á c a s : i n í o r m a r a n de 12 á 
2 en l a o á R é - e o Sai i I g n a c i o n . 50. 

5009 15-24 

¡UN B U E N CONSEJO! á las madres de familia. 
Usad las pasl i l ias de A P A Z O T I N A el mejor remedio para las lombrices en los niños Botica 
V a l e 5 0 centavos bi l letes . 

L A F E , Galiano esq. Virtudes. 

4225 8-5 

T O P I C O I N G L E S 
C O N S E G U R I D A D Q U E E L Q U E L O U S E N O T E N D R A C A L L O S . 

D e ven ta en todas las bot icas y en E l A m p a r o . E m p e d r a d o 28, d e p ó s i t o n r i n c i o a l . 
4999 r y •¿G-21Ab 

I 

Alvarez y Hinse-

D 0 S N U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
DB 

S I N G A R . 
E s t a s dos nuevas m í t q u i n n s de coser 

son dos p e r í e c c i o n e s . 
Nada dejan que desear. 
Son de b r a z o alto. 
Son á onal m á s ligeras. 
Son íl c u a l mas s i l enc iosas . 
Son á cnal m á s perfectas y cada nna es un modelo 

en su m e c a n i s m o . 
L i a s vendemos m u y baratas . 

- U n i c o s Agentes Obispo I S J í i . 
312-8 jn 

Con Rea l p r i v i l e g i o po r l a I n s p e c c i ó n de E s t u d i o » 
de l a H a b a n a y P u e r t o - R i c o y aprobado p o r l a A c a 
demia de M e d i c i n a y C i r u g í a ae C á d i z . Cer t i f icados de 
los p r inc ipa les facu l ta t ivos d é l a H a b a n a , de C á d i z y 
Santander, 40 aDos de p r á c t i c a con é x i t o cons tanto y 
creciente, y las curaciones marav i l losas ouo con é l se 
han efectuado son las mejores recomenoacionea que 
podemos dar de esto precioso d e p u r a t i v o de l a sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S s e c u n d a r i a » y t o r c i a -
nas y en todas la» enfermedades provenientes de ma lo t 
humare* a d q u i r i d o * ó h e r e a a d o i ; ú l c t r a * . h e r -
pea, etc. 

D e ven ta en t o d a » la» farmacias de 1» Is la de C u b a 
Paflr to-Rio.o C n 4 9 3 I - A l 

s e n t ó 

S A N D I E G O D E L O S B A Ñ O S . 
HOTEL S A M T 0 8 A . 

P H I M E H A C L A S E . 
E l dneDo de este establecimiento lo ofrece i 8V:S antiguos favorecedores y a l p ú b l i c o en general 
e temporada, c o n el buen servicio que t iene acreditado y la mayor mod ic idad en los precios. 

en la p re -

4-22 

O ' R E I L L Y N . 72 
So Bo l l c i t a u n c r i a d o que en t i enda de l servic io de 

mfe>a y d e m á s qaehacerea de l a casa. 
4S89 4-22 

U N A S E Ñ O R A Q U E H A D A D O V I A J E S , 
doeea i r á 1* P e n í n s u l a a l cu idado de u n a s e ñ o r a 

6 de nl f ioa , do su b u e n a c o n d u c t a t i ene personas que 
l a a a r a n t i c e n ; i m p o n d r á n E s t r e U a 90. 

* 4921 4-22 

I E S O L I C I T A Ü N A C O S T U R E R A G E N E R A L 
c a m Í B a » , que sea d e co lor , con buenas referen-

a: i m p o n d r á n L e a l t a d 3 1 . en l a bodega esquina á 
8* 
A n i m a s . 4810 4-22 
£ T E U E - E A T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O 
J o :Ea finca que e s t é cerca de la Habana , que tenga 
b u e n a aguada y r e g u l a r casa de v i v i e n d a : i n f o r m a r á n 
á todas horas en l a ca l l e de 1* C o n c o r d i a n . 90. 

4 8 « 6 8-21 

SE D E S E A S A B E R 
e l p a r a d e r o de D . C á n d i d o V i g o n y L l a m e d o , n a t u r a l 
d e l o o n c f j o de B i m e n e a ( A s t u r i a s ) , que p a s é á esta 
I s l a d e l afio 45 a l 50: r e s i d i ó p r i m e r o en Cienfuegcs , 
Juego en T r i n i d i d , donde se c a s ó c o n D ? J u a n a de 
U n j a i z a . Su of ic io ebanis ta : se d e d i c ó a l c o m e r c i o y ú l -

— * t e » * n t « i t € pa i ece ser estaba e m p l e a d o en e l f e r r o c a 
r r i l . D i r i g i r s e á D . R a m ó n M o n t e s , ca l l e do A g u i a r 
esquina á O b r a p í a . P ^ ' n q u p r i a . 4840 fi-21 

SE S O L I C I T A 
al 8 r . D . J u a n R . Fag inas , en B a r a t i l l o n ú m e r o 9, 
c u n t o 49 4^33 8-21 

H A B A N A N? 98 
Se so l i c i t an costureras de mod i s t a : oi no ¿ o n buenas 

« T e n s e n presentarse . 4800 8-20 
J J S C A B A L L E R O I N G L E S D E S E A H A B I T A -
\ _ ) clones en casa de u n a f a m i l i a e s p a ñ o l e , que no s ta 

casa de h u é s p e d e s , lo den c o m i d a y que sea b ien a-
te . -d ldo , s i tuado en u n p u n t o c é n t r i c o ó en el Vedado 
D i r i j i r s e por cor reo a l apar tado 485. 

4790 8-20 
A G U I A R N . 35 T T I N L 

j C j c i t a i 
bien una coi 

L A C á L L E D E A G U I A R N . 35 S E & O L 1 -
, u n h o m b r e de m o r a l i d a d , c o n o f i c io : y t s m -

; ine ra de co lo r . E n l a m i s m a se a l q u i l a n 
habi tac iones al tas y bajas en p r o p o r c i ó n . E n l a r e f e 
rida ca l l e y casa i n f o r m a r á n , 4512 11-14 

G N A P R E N D I Z D E 1 M F R E N -
ara r a lgo: 

a, c o m i t i a . a l g ú n sueldo y se l e e n s e ñ a i á 
blspo 17, P . F e r n á n d e z y C * i n f o r m a r á n . 

4508 16-14 

O E S O L I C I T A 
O t a pa ra Sant iago do las Vegas , que sepa p 
•e l e d a r á casa, c o m i d a , a l g ú n sueldo y se fe 

0 0 1 P M S . 
Q E C O M P R A N C A S A S C H I C A S Y G R A N D E S 
lOb^">ta l a c a n t i d a d de 69 m i l pesos oro , ó se impone 
ese d i a e r o en h i p o t e c a sobro casas c o n u n m ó d i c o i n -
t e r é a . S i n m á s i n t e r v e n c i ó n que las 2 partes i n t e r e s a 
d a » . P u e d e d i r i g i r s e á J . M . S. A g u i l a 205, sombre re 
r í a L a F í s i c a , e n t r e E s t r e l l a y R e i n a . 

5092 8-26 

j A ^ p r a u n a casa i n m e d i a t a á la calzada de San L á -
aaro e n $2,0CC o r o poco m á a ó m é n o s , s in que medien 
oor redores y s in g r a v á m e n , ca fé E l Gnanche , cr.lzaca 
de BeUiscoa ia esquina á N e p t u n o i n f o r m a r á n . 

5108 4-26 

SE COMPRA 
coda e l ú s e de r : n e b í e s y p í a n o s , como t a m b i é n e#pejo« 
aunque e s t é n manchados y prendas de o ro y b r ü l a n -
t-ae y «e pagan me jo r que nadie. R e i n a 2, f rente á ia 
A u d i e n c i a . 5018 • 4-24 

8E COMPRAN LIBROS 
de todas clases, m é t o d o s de m ú s i c a , mapas, catuches 
de m a t e m á t i c a s y b i b l i o t e c a » p o r costosas que . c .n , 
pagan lo l i en las obras buenas. N o se c ie r re t r a to sin 
o í r l a ofer ta de esta casa. 

Librer ía L a Universidad, 
O ' R E I L L Y N . 6 1 , entre A g u a c a t e y V i l l e g a s , 

4926 4-22 

S E C O M P R A N 
muebles de todas clases y se pagan b i e n N e p t u n o 1 1 . 

4713 26-19 A b 

G i e § U m j M i l i y M t e E 

Las Nuevitas 
Dragones ns. 5 y 7 . — H a b a n a 

E s t e a n t i g u o y ac r ed i t ado e s t ab l ec imien to se ha r e 
f o r m a d o n u e v a m e n t e , c o n u n m a g n í f i c o s a l ó n de res 
t a u r a n t l u jo samen te a m u e b l a d o y u n a e legante casa, 
l a q u e t i e n e espaciosas y ven t i l adas hab i t ac iones , al tas 
y baj- ig, o o u b a l c ó n á ¡a ca l l e ; p a r a r ec reo y c o m o d i 
d a d de los s e ñ o r e s h u é s p e d e s que h o n r e n c o n su asis
t e n c i a a i - j a c i t ado e s t ab lec imien to . 
S o h . a c e n a b o n o s p o r u n m ó d i c o 

p r e c i o a l m e s . 

[r'ERAlO ASEJ T PiSTIALÍLAD EN I I SERVICIO. 
4 62 4-23 

H O T E L A M É R I C A 
Flabi tae ioDes amueb ladas , l a» m á s f r e c c a s de l a H a 

bana , c o n as i s tenc ia esmerada : p rec ios m ó d i c o s . 
4781 2 6 - 2 0 A 

H O T E L 

M A S C O T A , 
A N T E S 

i i r 
P a r t i c i p a m o s á n u e s t r o s a m i 

gos y A l o s antigruos c o n c u r r e n 
te s á es te l i e r m o s o edif ic io , que 
a b r i m o s n u e v a m e n t e s u s p u e r 
ta s ba jo es te n o m b r e e l d i a Io de 
m a y o p r ó x i m o . 

JLos p r e c i o s s e r á n s u m a m e n 
te c ó m o d o s . 

H a b a n a y a b r i l 16 de 1887. 
J 3 A T E T , M O N T E R O Y C a . 

13-17 

ÜN P E R R O C O L O R V E R D U G O , C R U Z A D O 
de b u l l d o g , t a m a ñ o ch ico , ent iende po r B e l , se 

h a e x t r a v i a d o en l a e s t a c i ó n de V i l l a n u e v a . Se g r a t i 
ficará generosamente a l que d é r a z ó n de é l en e l c a f é 
C e n t r a l . Es p r o p i e d a d de D . Sant iago Pub i l l ones . 

4977 4-23 

áLOÍIlLESEE 
Se a l q u i l a n las casas Espada 33 y 35 y 

2 " 
M i g u e l 

_l258;Ila8 tres iguales, de sala, saleta, piso de m á r m o l 
cua t ro cuartos bajos y u n s a l ó n a l to , de nueva c o n t -
t r u e c i o n de azotea, agua, a come t imien to á la cloaca 
y mxiy frescas, á $30 oro una . Pueden verse de 6 d 5. 
I m p o n d r á n San I g n a c i o n ú m e r o 10. 

5075 4-2t> 

Se a l q u i l » 
l a casa M e r c e d 109 p r o p i a pa ra u n m a t r i m o n i o : es 
nueva , su p rec io $23 o ro , l a l l ave en l a bodega y da 
r á n r a z ó n P r í n c i p e A l f o n s o 208, altos. 

5095 4-20 

O B R A P I A 68 A L T O S 
u n cua r to en el ent resuelo y o t ro en e l p r i n c i p a l , son 
m u y frescos v ven t i l ados , no ea casa de h u é s p e d e s . 

5090 ' 5-26 

M A R I A N A O 
Ca l l e V i e j a 39, se a l q u i l a esta hermosa casa de es

quina , con hab i t a c iones á á m b o s lados, fresca y pre 
c ió m u y r e d u c i d o . I n f o r m a r á n A m a r g u r a 47, de 7 á 11 
v de 2 á 5 6 en Compoate la 7 1 , de 12 á 2. 

5074 4-29 
^ < e alqnüa la casa calzada de Belascoair . 127 de dos 
Ronzas y med ia oro mensua l , compuesta de sala, 
t res espaciosos cuar tos , hermosa cocina, g r a n pa t io y 
ao-ua: pa ra su sjuste M o u t e 1€9, E l Baza r t ienda de 
ropa . 5071 4-26 
C ¿ e a lqu i l a l a b o n i t a y fresca casa Consulado 25. t ie 
J^ne tres cuarto*, agua y gas Refug io (5 entre P r a d 
__ u 1_ 5046 A-.OU y M o r r o es*:! l a l l a v e 4-26 

Se a l q u i l a una casa á p r o p ó s i t o pava 
d a d 

posada, acaba-
__ de fabr icar , c o n buenas y c ó m o d a s habi taciones 

altas y bajas, á dos cuadras del parque , ca l le de V i l l e 
gas 42, j u n t o á la ca l le de O - R e i l l y . B u e n a o c a s i ó n 
pa ra e l que quie ra establecerse. 

5069 . 4-26 

E X E L V E D A D O 
se u l q u i l a una magni f ica casa de colgadizo , sala c o n 3 
ventanas, z a g u á n , comedor , 6 cuat tna bajos y 3 aUos, 
despensa, pa t io , j a r d í n y cabal ler iza: ca l le A n . 8. 

5038 4-26 

H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se a l q u i l a n bajas una sala. 2 cuartos, e l comedor y 

u n a roc ina ; a d e m á s 2 habi taciones altas m u y v e n t i l a 
das. Bernaza 60. entre T e n i e n t e - R e v y M u r a l l a . 

5054 4 26 

La casa en e l Vedado ca l le í*, conocida po r " d e l a 
l inea ' ' n . 122, se suba r r i enda p o r tener que sa l i r 

p i r a E u r o p a l a persona que l a t e n í a a lqu i l ada : es de 
excelentes condiciones: l a l l ave casi al f rente , pana 
d e r í a de L a m a d r i d : t r a t a r á n de su ajuste Obispo 75 
en l a H a b a n a . 5039 4 26 

Sbaicón á l a ca l le y suelo de m á r m o l para caballeros 
solos 6 m a t r i m o n i o s sin h j o s , con toda asistencia, 
casa de f a m i l i a ; t a m b i é n se admi t en abonos de c a n t i 
nas, comida á l a e s p a ñ o l a ó estilo de l p a í s , como q u i e -
r a i ^ 5035 4 - 2 1 

En 20 pesos oro mensuales ia bon i t a casa cal le de la 
S ie r ra n ú r a e r o 9, casi frente á la iglesia de l P i l a r , 

t iene sala, t res cuar tos bajos y uno a l to , la l l ave en el 
n ú m e r o 4 y G a l i a n o n ú m e r o Í 2 i . f e r r e t e r í a , i n f o r m a 
r á n . 5007 4 -21 
D e g l a . — E n 17 pesos oro mensuales cada una de 1 as 
r V b o n i t a s casas calle Rea l n ú m e r o 153 y B n s n a v i s t a 

33 y 35, en la bodega de l a esquina e s t á l a l l ave y Oa 
l i ano n ú m e r o 12 t f e r r e t e r í a , i n f o r m a r á n . 

5006 4-24 

Se a l q u i l a l a casa P r s d o esquina á T e n i e n t e - R e y , 
^ c o n o c i d a p o r l a de M a l p i c a , con cuantas comodi 
dades p u e d a n apetecerse: p rec io 12 onzas oro: ha g a 
nado 25: en P r a d o 87 e s t á l a l l ave é i m p o n d r á n . 

5026 

B O T I C A 
Se vende una m u y barata y con urgencia por ausen

tarse su d u e ñ o para la P e n í n s u l a : i n f o r m a r á n en J e s ú s 
de l M o n t e 148. 5004 4-24 

SE V E N D E 
ó a lqu i la e l solar A m i s t a d 124, entre Barce lona y Z a n 
j a : l a l l ave on f rente : i n f o r m a r á n Ga l iano 19. 

4993 6-24 

$ 4 , 0 0 0 
Se vende en pacto ó se h ipo teca una casa en la c a 

l le de l a M u r a l l a cerca de l a plaza V i e j a , de todos los 
pormenores L e a l t a d 3 1 , sin i n t e r v e n c i ó n de corredor . 

: ' 0 l4 4-24 

g e a l q u i l a l a i de L u z n . 8o, de una v e n -
l iana , buena sala, comedor, tres cuarto?, saleta, p a 

t i o y t r a spa t io y d e m á s comodidades, en m ó d i c o p r e 
c io : a l f rente , en e l n . 92, e s t á l a l l a v e : i m p o n d r á n 
ca lzada de J e s ú s del M o n t e n ú m e r o 4*2. 

5020 4-24 

SE A L Q U I L A 
l a caeu, cal le de la Condesa n . 40 A , con sala y nn 
cuar to , toda de azotea, en $25 btes.: la l i ave e s t á en l a 
bodeira esquina á L e a l t a d : I n f o r m a r á n Ma lo j a 128. 

4991 4-24 
con dos 

ventanas, hermosa sala, comedor , cuat ro cuartos 
seguidos y uno a l to , buen pa t io y d e m á s comodidades, 
se da en m ó d i c o prec io , a l lado en e l 1^3 e s t á l a l l a v e . 
I m p o n d r á n calzada de J e s ú s de l M o n t e 482. 

5021 4-24 
n l a calzada de l a Re ina 149. se a l q u i l a n unas b o r -
mo3as habi taciones con vis ta á l a ca l le , compues-

la de sala, dos cuartos erandes, comedor, agua y gas, 
etc. T o d o en t r e i n t a pesos oro . 
5015 4 24 

C1 e a lqu i la l a casa cal ie de la E s t r e l l a 161, 

E 

M A R I A N A O 
Se a l q u i l a i a casa-quinta s i taada en la ftpluada R e a l 

n . 8, esquina 4 San M i g u e l , b a r r i o da l a L i s a : l a l l a v e 
en l a f r u t e r í a : i m p o n d r á n en l a cal le de l a H a b a n a 85. 
al tos. 5013 4 2 1 

C A R M E L O 
Se a lqu i l a una casa de doce cuar tos y coc ina y o t r a 

ch ica . I m p o n d r á n cal le 11 n . f9. 
5008 4 - 2 t 

CJe a lqu i l a en 27 pesos oro a l mes l a casa Aguaca te 
J o n á m e r o 42: l a l l a v e en l a esquina de B o m b a : i n f o r 
m a r á n J e s ú s M a r í a 20, en t re C u b a y San I g n a c i o . 

1967 4-23 

Q e a 'quiL 
j o l a n ú m e r o 82 e s t á l a l l a v e é i m p o n d r á n de su pre
cio y condiciones. Calzada de l Ce r ro 554. 

4955 4-23 

Se a l q u i l a n frescas y hermosas habi tac iones altas 
^ para ma t r imon ios y u n entresuelo pa ra e sc r i to r io , 
con v i s ta á l a cal le . C u b a 66 i m p o n d r á n . 

4982 4-23 

SE A L Q U I L A 
una h a b i t a c i ó n con dos ventanas á l a 
asistencia ó s in el la , 

f n 5S7 
V i l l e g a s 115. 

¡a l ie , b i e n con 

-1--23 
" I T I n M a r i a n a o : se a l q u i l a l a m a g n í f i c a casa Santo 

D o m i n g o esquina á Ange les , f ren te a l paradero de 
S a m á ; t iene muchas habi tac iones , cochera, pozo y 
g ran p o r t a l ; se a l q u i l a p o r a ñ o 6 temporada : l a l l ave 
y su ajuste, casa de las V i u d a s , f rente á C á r l o s I I I . 

4974 4-23 

Se a l q u i l a u n a h a b i t a c i ó n a l ta , fresca y elegante, 
. suelo de m á r m o l , agua y buena asistencia á caba
l le ros solos 6 personas que no tengan n i ñ o s . J e s ú s 
M a r í a 23. C 582 4 22 

s 
l a l 

a l q u i l a l a casa cal le de l A g u a c a t e n 
tre Obispo y O b r a p í a . 

l l ave é i n f o r m a r á n . 

70, e s t á e n -
O - R e i l l y 120 f e r r e t e r í a e s t á 

4909 4-22 

I N Q U I S I D O R NXJM. 35. 
H e r m o s a y fresca casa de a l to y bajo con 25 h a b i t a 

ciones. 
B U E N O S A I R E S N U M E R O S 3 y 5. 

G r a n casa-quinta ; posesiones altas y bsyas, j a r d i n e s , 
á r b o l e s f rutales de tedas clases, b a ñ o , etc. A m b a s se 
a l q u ü a n en m ó d i c o s precios: t r a t a r á n de sus tyustes 
Obispo 37, d e p ó s i t o de tabacos L a Caro l ina . 

4906 4-22 

De t emporada con poco dinero.—Se a l q u i l a u n 
piso al to m u y decente, p r o p i o pa ra m a t r i m o n i o , 

pero se ex igen referencias, su prec io es de $17 oro: 
calzada de San L á z a r o n ú m e r o 95 B . 

4931 4-22 

M E R C E D 77 
Se a l q u i l a n los espaciosos al tes con agua, gas, c o c i 

na , excusados y lavaderos: h a y depar tamentos pa ra 
m a t r i m o n i o s c o n b a l c ó n á l a cal le y habi taciones para 
hombres solos. 4839 8-21 
g e a l q u i l a la^casa n ú m e r o 451 , calzada de l M o n t e 
. ü e e q u i n a á F e r n a n d i n a , p r o p i a p a r a cua lqu ie r clase 
de es tab lec imiento , pues siempre h a sido p e l e t e r í a : i m 
p o n d r á su d u e ñ o calzada de l Ce r ro 518, l a l l ave en e l 
n ú m e r o 449. 4757 8-20 

Se a l q u i l a e l segundo piso de l a casa cal le de l So l n. 
65, p r o p i o pa ra u n a f a m i l i a de gusto, compuesto 

de sala, comedor , 4 cuar tos y azotea, pue( 
todas horas é i n f o r m a r á n en los bajos de l a 

4651 

uede verse 
misma. 

8-17 

Se alquila 6 se vende 
l a m a g n í f i c a y espaciosa casa de a l to y bajo 

N U M E R O 91 
ca l l e A n c h a d e l N o r t e esquina ú A g u i l a , 

En la misma impondrán. 
4362 15-12 A l 

E n $1,200 B . libres para la vendedora 
se venden dos casas, F l o r i d a 50 y 52, j u n t a s ó separa
das. N o so admi ten ofertas pues es su ú l t i m o prec io . 
I n f o r m a r á n Mercaderes 15, i m p r e n t a , y San N i c o l á s 

227. 4995 4-24 

E V E N D E U N C A F E E N E L C E N T R O D E L A 
i u n n: 

te y que t iene pocos gastos: cal le de l a I n d u s t r i a 131, 
s p o b l a c i ó n b i e n su r t ido , p rop io p a r a u n p r i n c i p i a n -

ent re San Rafae l y San J o s é . 
4987 4-23 

Se a l q u i l a en el p u n t o m á s fresco y sano de l a c a l 
zada l a V i v e r a , l a casa de tab la y te ja , con ta la , 

comedor y c i n c o cuartos y u n s a l ó n al fondo de l pa t i o ; 
la casa hace f ren te á l a sociedad E l P r o g r e s ó l a l l ave 
etftá en l a bodega de er f rente ; i n f o r m a r á n de su ajuste 
Ob'-apia n . 56, su d u e ñ o . 4694 8-19 

SE V E N D E 
la casa cal le de las Lagunas n . 75, l i b r e de gravamen, 
Esperanza 27, t r a t a r á n de su prec io . 

4942 , 4-23 

SE V E N D E E L S O L A R N . 13 D E L A C A L L E 
del P r í n c i p e , en t re H o r n o s y Carnero , compuesto 

de dos casas de m a m p o s t e r í a y azotea, dos cuartos m á s 
de m a m p o s t e r í a y 13 de t ab la y te ja , m i d e 78 varas de 
fondo po r 24 de f rente , t iene agua de c a ñ e r í a y p o j o . 
De su ajuste i n f o r m a r á n en el mismo ú todas hora?. 

4980 10-23 

E V E N D E N O S E P E R M U T A N P O R C A S A S 
J ó por ganado de cr ianza, seis solares en el mejor 

punto del Carmelo , cerca del paradero del Urbano , en
tro ellos dos de esquina y uno de los otros con u n p o 
zo fér t i l y potable . I m p o n d r á n á todas horas en l a c a 
l ie de O - R e i l l v 44. 4920 4-22 

EN 60 O N Z A S O R O , L I B R E S , R E C O N O C I E N -
do los censos de l te r reno, se vende l a b o n i t a y a l e 

gre casa á la americana, si tuada en Mar i anao , calzada 
de l a L i z a n . 33, á dos cuadras de l puente, fabr icada 
en ¿los solares, baciendo esquina, sembrados en su m a 
yor parte de á r b o l e s y extenso p la tana l , con excelente 
pozo de agua m a g n í f i c a : de m á s pormenores i n f o r m a 
r á n Reina n ú m e r o 85, esquina á M a n r i q u e , altos. 

4940 4-22 

V I S O . — P O R N O P O D E R L O A T E N D E R SÜ 
. d u e ñ o , ee vende una venta de pan de sesenta pe 

sos diarios: i n f o r m a r á n Vedado, caito 7 n . 67, de once 
á una de l a ta rde y de seis á ocho de la noche. 

C n 580 8-22 

A ; 

• m a m p o s t e r í a , azotea y tejas, con 3 cuartos, sala, 
comedor, sumidero, excusado, cocina, etc , se d á ba 
rata . H a b a n a n . 53. 4904 4-22 

E N M A R I A N A O . 
mero 9 de l a calle de San A n t o n i o , á tres 

S E V E N D E L A C A S A N U 
cuadras 

del paradero de S a m á , do m a m p o s t e r í a y de poco 
t i empo de fabricada, con u n buen pozo de agua, se da 
en p r o p o r c i ó n ; de su ajusto en J e s ú s de l Mon te , c a l 
zada de L u y a n ó 92. 4887 4-52 

S E VENDE 
una t i e ü d a mis ta y u n b i l l a r . M o n t e 47 d a r á n r a z ó n . 

48S8 26 2 1 A b 

B ; U E N N E G O C I O . S E V E N D E Ü N A K O N D A 
•en pun to c é n t r i c o de esta c iudad, se da barata po r 

tener que ausentarse su d u e ñ o , se dan teda clase de 
g a r a n t í a s y se pone á prueba: i n f o r m a r á n A d m i n i s t r a 
c ion de E l E c o de Ga l i c i a . Aguaca te 47. 

46*4 8-30 

Ojo al anuncio. 
SE VENDE u n po t re ro en buen pun to San Francisco ó 

V i l l a t e , en e l t é r m i n o de Ar t emi sa , ba r r io Pue r t a de la 
G ü i r a , de 7 c a b a l l e r í a s y s, cercado todo de p i ed ra 
con cuatro divisiones, buena casa de v iv ienda de m & m -
p o s t e r í a y teja, cocina y pozes en $-1.900 oro a l contado 
l ibre para el vendedor y a l comprador se l e rebajan 
$2,200 en oro po r ser el censo red imib le q i 'o reconoce 
la finca, e l que compre en el dia se le entrega en el 19 
de j u n i o de este a ñ o porque se cumple el cont ra to de 
ar rendamiento , se da una buena rama de tabaco de fu 
m a s i n r i v a l . L e a l t a d 11 i n f o r m a n . 

4673 20-19Ab 

DB i f f l ü I S , 
SE V I 

l íos r. 
E N D E U N A B U E N A P A R E J A D E C A B A -
nuevos, americanos, en prec io m u y p r o p o r c i o 

nado, pueden verse desde las ocho de la m a ñ a n a h a s 
ta l a nna de la tarde cn A n i m a s n . 94. 

5104 4-29 

PERRA B R A V A 
Se vende por no poder tener la una cachor ra c r u z a 

da de m a i l o r q u i n . Se da en ín f imo prec io . F i g u r a s 20 
á todas horas: en l a misma se vende un f a e t ó n sin f u e 
l l e . 5077 4-29 

A V I S O 
A bordo de l a barca F a m a de C a n a r i a s , a t racada 

en el m u e l l e de c a b a l l e r í a , se h a l l a n de ven ta les s i 
guientes animales: 4 hermosas vacas de raza Suiza con 
abundante leche y sus correspondientes crias; 2 b o n i 
tos burros de fina raza; 2 carneros de m u c h a l ana y u n 
macho cabr io . L a s personas que deseen verlos y hacer 
proposiciones pueden pasar á bordo del refer ido b u 
q u e . — M a r t í n e z M é n d e z y Cnmp. 

5081 8-26 

EN 24 O N Z A S O R O S E V E N D E U N C A B A L L O 
americano, sano y maestro de coche, t an to solo 

como en pareja: puede verse Ga l i ano n ú m e r o 24. 
5055 4-26 

Q E V E N D E N 19 V A C A S E S C O G I D A S , P A R I 
Odas y difrutadas, todas juntas Cor ra les 180 de 7 á 
8 de l a mañana. 4782 8-20 

E 
N O B R A P I A 48 S E V E N D E U N F A E T O N D E 
cua t ro asientos p r o p i o pa ra una persona de gusto. 

4709 6-19 

S E V E N D E N 
dos preciosos cabal los , uno c r i o l l o de siete cuartas y 
tres dedos de alzada, m o r o de conchas; y el o t ro a n 
da luz m u y b o n i t o y de a l t a escuela, p rop io para s e ñ o 
ra , p o r l o noble . Pueden verse á todas horas en Cam 
panar io esquina á Ras t ro . 4162 2 0 - 5 A h 

DE G i l O A J l 

n o t a b l e rebaja para las familias, 
A los Sres. viajeros que desde l a Habana se d i r í a n á los b a ñ o s , este hote l se hace cargo de abonar todos 

los gastos, como son pasaje del f e r roca r r i l , a lmuerzo en Paso Real , carruaje desde este pun to hasta San D i e g o , 
ida y vuel ta , las correspondientes consultas y papeletas del m ó d i c o y 25 dias de estancia en el refer ido H o t e l , 
todo po r la insignif icante suma de $85 oro en p r i m e r a v $60 en segunda. D e este modo se ev i t an los abusos que 
se cometen con quienes por necesidad concur ren á los b a ñ o s . 

D i r i g i r s e á D . Pedro M u r í a s , cal le de Zu lue t a esquina á Apodaca , donde previo pago, se fac i l i t an las co
rrespondientes papeletas y cuantos informes se deseen. Cn 585 13-22a 1 8 - 9 M 

S A L U D 16 
Como ganga u n f a e t ó n usado.por lo que ofrezcan. 

V i s t a hace fe, de 11 á 4 de l a tarde. 
5053 4-26 

S E V E N D E 

CU A R T O S E N A L Q U I L E R — H a y dos m a g n í f i 
cos con b a l c ó n á la ca l le , dos í d e m m u y grandes y 

in t i v bneno^ c o n su d i v i s i ó n y dos pa ra hombres solos 
ó ^ . -ñorn >oia en t r ada con l l a v i n á todas h o r ' H . C o m 

ú n coche en buen estado. N e p t u n o n ú m e r o 206. 
5062 4-20 

A G U I L A 119 
Se venden una duquesa remontada , n n f a e t ó n 

cua t ro asientos v u n t i l b u r i , forma americana. 
5097 4-26 

de 

Urge l a venta . 
U n v i s -a -v i s de u n fuel le , una duquesa s in estre

nar , u n c u p é m u y fuerte: todo b a r a t í s i m o . Belascoain 
n ú m s . 65 y 67 á todas horas. 503 í 4-24 

¡¡GANGA!! 
U n c u p é Cla rence de 4 asientos, 1 preciosa duque -

si ta s in estrenar hecha á todo costo, 1 famoso cabal lo 
amer icano, l imonera y arreos de pareja dorados: todo 
j u n t o ó separado, po r ausentarse su d u e ñ o m u y b r e 
vemente . M a n r i q u e 116. 5031 4-24 

V E N T A 
E l que o f rec ió los 300 pesos bi l le tes po r el 

que se vende en Concord ia 100, 
j e r l o . 4979 

m i l o r d 
puede pasar á r e c o -

4-23 

PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E -
ñ o de esta cap i t a l , se vende barato u n m i l o r d m o 

derno y en buen estado. Belascoain 50, cuar te l d é l a 
G u a r d i a C i v i l d a r á n r a z ó n . 4896 6-22 

M U Y B A R A T O 
u n m i l o r d ú l t ima ' .moda , t iene lanza, ba r ra de guardia y 
tres m a g n í f i c o s caballos con su g u a r n i c i ó n , puede v e r 
se de 9 á l l . en F a c t o r í a n . 2, i n f o r m a r á n á todas h o 
ras. 4845 8-21 

s E V E N D E U N E L E G A N T E V I S - A - V I S D E 
la acredi tada f á b r i c a de B i n d e r Fre res de Par i s y 

unos arreos de pareja , todo en m u y buen estado. I n 
f o r m a r á n en San N i c o l á s 2 1 . 

4574 10-15 

BE MUEBLES. 
UN B U E N A R M A T O S T E D E S A S T R E R I A . — 

Se vende, se da en p r o p o r c i ó n : puede tomarse el 
loca l : se ha l l a en l a cal le de Obispo; t iene todo lo n e 
cesario y puede aplicarse á o t ra clase de es tablec i 
mien to : i n f o r m a r á n Obispo 30, Cen t ro de Negocios , 
de 11 á 4 . 5079 4-26 

SE 
do-

A L Q U I L A N 
moderno de pianos P l eye l , uno moderno de cuai t o c ó l a de 

cuerdas cruzadas, oropio para canto y concier to . N o 
para cafó , 106, Gal iano 106. 5099 4-26 

I p 4682 1 3 - A Í 9 

M U E B L E S 
Por utuentarso su d u e ñ o se vende m u y barato e l 

m o b i l i a r i o de una casa. Pabellones d e l cuar te l de l a 
t uerza n , 4; 1er, p iso . 5019 4-2 

L A 2 - V I N A 
N E P T U N O i m m A CAMPANARIO 

ALMACEN DE VINOS Y VIVERES DE TODAS GLASES. 
L i u z d iamante l e g í t i m a , á $1-80 oro la lata . 
Ace i t e fie c a r b ó n , l a t a de 4 galones, á $1-25 oro. 
Ace i te de c a r b ó n , l a t a de 4^ galones, íi $1-35 oro. 
C e r v e z a m a r c a P e r r o , las 34 m e d i a s botel las, $4-75 oro. 
C h o r i z o s de A s t u r i a s , l a ined ia l a t a $1-121- oro. 
A z ú c a r d e C á r d e n a s , cuadradi l lo , ¿l $2 -12^ oro l a arroba . 
A z ú c a r I j u i s a , t e r r ó n y polvo, á $ 1 - 6 0 oro l a a r r o b a . 
A l m e n d r a s super iores , í í 6 0 cts. bi l letes l a l i b r a . 
B u c h e s de bacalao, á SO cts. bi l letes l ibra . 
J a l e a de frutas de todas c lases , i l 50 centavos bi l le tes e l po

mo de u n a l i b r a . 
J a b ó n i n g l é s en barras , á MO centavos oro l a b a r r a de m e 

d i a vara de largo. 
Cn 570 f, 20a 5-21d 

P U R Í S I M A m m m 
Una imñgen do bul to como de dos varas 

de alto, propia para un altar ü oratorio en 
200 pesos billetes. 

O B I S P O 1 M . 101 
Y VILLEGAS. 

S-26 
ENTRE AGUACATE 

C 597 
O I E V E N D E N 1 
j o c i o u al l o c a l de la z a p a t e r í a s i tuada en el m a g n í f i c o 
punto para toda clase de es tablecimiento , ca l le del 
A g u i l a n . 213, esquina á E s t r e l l a . 

5052 1 25a 7-2(5d 
G R A N B A Z A R D E B E L E N 

Mueblajes y muebles de todas clases, b a r a t í s i m o s ; 
buenos pianinos Boisselot y A . B o r d , de Par is : precios 
ín f imos como lo acredi ta esta casa. Acos ta 79 entre 
Composle la y Pico ta . 5013 1-26 

I J E A N T O D O C O N D E T E N C I O N 
Quemaeon: cn el s a l ó n de l a calzada de l a Reina 2 

frente á l u Aud ienc ia : ULO de los mejores bui«ÍJ fino 
y l ia ra to , u n bon i to canast i l lero con espejos par»! 
cuar to , una bermosa cama con su peinador ile n o g d 
y mesa de noebe, t a m b i é n bay escaparates do una 
puer ta ile espejot!, juegos de sala y medios de todos 
precios, sillas, sofá y mecedores do Viena , espejos y 
escri torios, camas, tocadores de todas formas, mesas 
do ca fé y piano de media cola v lo que KC ofrezca. 

5019 t - 2 t 

GA N G A . — Ü N P I A N 1 N O P L E t f E L , O T R O 
T r a u m a u u , una preciosa u rna construida expresa

mente para u n cruci f i jo , escaparate, aparador, sillones 
canast i l lero y camas de c o b g i o , por ausentarse la f a 
m i l i a , todo b a r a t í s i m o . Cr i s to 25. 

5037 4 24 

G A N G A 
U n p ian iuo K i a r d , f r a n c é s , e l e g a i i l í s i m o , c i s i nuevo 

se vende por auseutarfe el d u e ñ o : i n f o r m a r á n San J o -
s é n . B0 5022 4-21 

Obrapía 53, esquina á Compostela. 
Este m u y ant iguo y acreditado cstableciui iento de 

¡ r e n d í s y mnebles, (¡frece boy vender con un 25 p g 
m é n o s que cualquiera otra de su clase; contando con 
un gran sur t ido; en prendas de oro, p la ta y br i l lantes 
cuanto p idan : muebles finos y corr ientes , como juegos 
de sala L u í s X V lisos, esoultados y de V i e n a ; escapa
rates pal i^fuidro , nogal y caoba con lunas; camas n u e 
vas y usadas de carroza, lanza y corona; l á m p a r a s 
c r i s t a l :{ y 5 luces; 6 cuadros grabados en acero p r o 
pios de sala que va len 8 onzas oro y se dan en $120 b i 
lletes; una a l fombra de 4 varas por 3 de ancbo $50; por 
tenor muebas se dan camas, medias cameras con bas
t idores a lambre , preciosas, en $15; sil lones e x t e n s i ó n 
nuevos ú $ < ; docena sillas amar i l las $2ti; balances par 
$13 y costura $12, nuevo; ani l los p la ta l ina $1 y de oro 
$4: precios en bi l le tes . 

Se bacen y componen toda clase de prendas, g a r a n 
t izando t o d ^ 5011 4-24 

AT E N C I O N . — P O R ^ Ó ' l í E C É S l T A R S E S E 
vende una m á q u i n a de coser l e g í t i m a de S í n g e r 

reformada, de pocos meses de uso; e s t á lo mismo que 
nueva, en $31; una í d e m igua l sistema, de medio nao 
en $18, una i d . i d . R a í m o u d $15, t ina l í c m i u g t o n en 
$15, una americana en $12; todo bi l le tes y todas en el 
m ^ j o r estado. San N i c o l á s 115. 

5002 1-24 

G A N G A SIN I G U A L 
U n j u e g o L u i s X V comple to $90: n n apa rador $20, 

o t ro $25, o t ro $50; uu g r a n tocador $32, o t ro $20, o t ro 
$8; 0 sillas V i e n a $18, 6 í d e m finas $25, u n a docena 
meple dobles $26, mecedores mep lo $11; 3 escr i to r ios 
á $10 y 20; u n lavabo $35; u n pe inador $48; mesas n o 
ebe á $ 1 0 y 20: 2 juegos mamparas $10; j a r r e r o s con 
m i r m o l á $12, 15, 17 y 25; una mesa cor rederas $12, 
o t ra $25; dos m a g n í f i c o s pereberos m u y buenos á $12 
uno; lavamunos m á r m o l á $7, 9 y H ; dos bast idores 
a lambre $10; una cama de n i ñ o , cosa m u y r ica $34: 
todos eetoa precios en bi l le tes . San M i g u e l 59, entre 
San N i c o l á s y M a n r i q u e . 4917 4-23 

CHOCOLATES 
D E 

Matías ez. 

SE V E N D E U N J U E G O D E S A L A . U N E S C A -
parate , u n lavabo de s e ñ o r a , u n a cama h i e r r o , u n 

j a r r e r o con m á r m o l , mesa ü e s i l l o , una l á m p a r a 3 l u 
ces, una m á q u i n a de coser, u n palanganero, t> sillas 
amar i l l a s , 2 co lumpios y una s i l l i t a a l fombra y varias 
plantas m u y l indas . Empedrado 6. 4911 4-23 

SE V E N D E 
u n bufete p rop io pa ra un abogado. L a m p a r i l l a 274: se 
venden b a ú l e s , varias si l las, una mesa v 400 p i é s de 
c in ta . 4081 4-23 

MU E B L E S : U N S O K A , C U A T R O S I L L O N E S 
de caoba, n n fogón americano. T o d o barato. J e 

s ú s M a r í a 23, altos. C 5 * 3 4 22 

P I A N O S D E P L E Y E L . 
i f O J L F I ? I ' c o j r i i * . 

Con y sin encordadura dorada inox idab le , á precios 
m ó d i c o s . 

I m p o r t a c i ó n d i rec ta de la f á b r i c a . 

PIAiNOS D E 0 H A S S A I G N E , fils, 
con graduador de p u l s a c i ó n , garantizados por cua t ro 
a ñ o s , b a r a t í s i m o s . 

U n i c o impor t ado r de estos ú l t i m o s para Cnba 

ANSELMO LOPEZ, 
Sucesor de E d e l m a i m v Comp. 

O B R A P I A . 2 3 
E N T R E C U B A Y S 4 N I G N A C I O . 

l ' I A X O S D E A L Q U I L E R . 
D e p ó s i t o d e m ú s i c a , p i a n o s é i n s 

t r u m e n t o s . 
4821 14-21 

E S C A N D A L O S A 
r e a l i z a c i ó n de muebles y o t ra in f in idad de efectos en 
l a casa de p r é s t a m o s O b r a p í a 73, entre Aguaca te y 
Vi l l egas . 49(11 4-22 

ME S A S D E B I L L A R . — S E V E N D E N N U E -
v a s y usadas. Se compran , cambian y componen . 

Constante s m t i d o de bolas, p a ñ o s , gomas, tacos, etc. 
O ' R e i l l v 16, entre San Ignac io y Mercaderes . 

1777 36-20A1 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C ú r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSU. 

E n ette acreditado es tablecimiento se l i a n rec ib ido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos p i a 
nos de P l e v e l . con cuerdas doradas con t ra l a b u m e -
dad, y t a m b i é n pianos bermosos de Gaveau, etc. que 
se venden sumamente m ó d i c o s , arreglado á los t i e m 
pos. H a y u n g ran sur t ido de pianos usados, g a r a n t i 
zados, a l alcance de todas las for tunas . Se compran , 
cambian, a lqu i lan v componen pianos de todas clases. 

4510 2 6 - 1 4 A I 

Se ¡ i caban de r ec ib i r grandes cantidades de los me 
jores del mundo . Unicos premiados con la L e g i ó n de 
I l o n o r en la ú l t i m a E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l de Par is de 
1878. Los bay con canela, sin e l la , con v a i n i l l a , a t em 
peran 'e y las tan ceelebradas napol i tanas con v a i n i l l a 
y sin canela. 

PfdMiSfi en los pr incipales establecimientos de toda 
la I s la . D I C P O S I T O C E N T R A L O B I S P O 60, casa 
de Pedregal . 4959 6-23 

Os OFíipgrli f PeFíaiiería. 

iSCELANEA. 
PINTURA PARA DORAR 
y retocar toda clase de objetos de madera, 
cuero, mimbre, papel, yeso y cuadros. 

P in tura de la misma clase para platear y 
para broncear. 

OBISPO 101 
entre Aguacate y Villegas, a l m a c é n de cua
dros y a r t í cu los para aibujantes y p in to
res, de 

Q u i n t í n V a l d é s y C a s t i l l o . 
C n 598 10-26 

A LOS QUE SE V A N 
M o n t u r a s completas mejicanas, finas, adornadas de 

l a t a y corr iontes , i d . de n í q u e l á precios sumamente 
aratos. M o n t e 210, en t ro Ras t ro y Be lascoa in , casa 

de p r é s t a m o s . 5016 1 5 - 2 4 A b 

L I N I M E N T O C U B A N O N- 1, 

Efervescente, Carminativa, y Purgante 

O E L DR. GONZALEZ 
En el u n t a m i e n t o de las enfermedades del tubo d i 

gestivo ocupa l a Magnesia un lugar preferente y as í se 
expl ica el uso gratulo que se bace de tan precioso 
medii ;aiueuto 

L a Magnesia sola es p o c ¿ soluble y por lo tan to p e 
sada al t iempo de tomar la , de a b í nac'.íí el pensamien
to de asociarla con otros cuerpos que coadyuvando á 
sn a c c i ó n la bacen soluble y gra ta al paladar. 

Todas las sustancias que en t ran en la c o m p o s i c i ó n 
de la M A G N E S I A D E L D R . G O N Z A L E Z son de 
pr imera cal idad y finamente pulverizadas as í es que 
su d i s o l u c i ó n en el e s t ó m a g o es inmedia ta y su sabor 
esquisito. 

L a Magnesia del D r . G o n z á l e z da los mejores r e su l 
tados en las A C E D I A S producidas p o r exceso de áci
dos en e l e s t ó m a g o , F L A T U L E N ' C I A S , D I S P E P 
S I A S , D O L O R E S D E C A B E Z A , dependientes de 
trastornosg. is tr icos V A H I D O S , I N D I G E S T I O N E S , 
E X T K E S I M I E N T O S . M A L D E P I E D R A , V O 
M I T O S D E L A S E M B A R A Z A D A S el M A R E O en 
las navegaciones, etc., etc. 

L a Magnesia del D r . G o n z á l e z forma par te de los 
Medicamentos del p a í s de precio e c o n ó m i c » , que ban 
sido t an bien acogidos por el p ú b l i c o . L a Magnesia 
de G o n z á l e z es tan buena como l a mejor y m á s bara ta 
que todas. Cuesta el pomo 

U N P E S O B I L L E T E S . 
A cada pomo a c o m p a ñ a una i n s t r u c c i ó n . 
Se prepara y vende en todas cantidades en la bot ica 

de San J o s é , cal le de A g u i a r n ú m . 106, frente a l B a n 
co EspaDol, Habana . C n 59S 13-26A1 

t ó p i c o 
r e s o 

l u t i v o superior á cuantos l in imentos se conocen para 
la c u r a c i ó n de los animales d o m é s t i os por ser m á s 
ac t ivo , cu ra las cojeras, contusiones, inflamaciones, 
tumores, manqueras, dolores de garganta , flojeras y 
como excelente c á u s t i c o resuelve las paperas en el 
carnero igual que en e l cabal lo . 

L I N I M E N T O C U B A N O N ° 2, §0a£Ü 
b a t i r las enfermedades agudas y graves y que ponen 
por momentos en pe l ig ro la v ida del a n i m a l : al ins tan
te de su a p l i c a c i ó n obra como u n sinapismo fuerte, y á 
los diez minutos es ya un c á u s t i c o : cura las p u l m o n í a s , 
congestiones, inflamaciones internas , y en el pasmo 
de todos los animales es raro el que se muera g u i á n 
dose por el m é t o d o . E n la-» vegigas d é l a s e x t r e m i d a 
des bastan 2 ó 3 fr icciones para bacerlas desaparecer. 

D e p ó s i t o , bo t ica de Santa A n a , R í e l a n ú m e r o 68. 
SOSO 15-23 

P A P E L I L L O S 

ANTIDISENTÉRICOS 
D E L D R . J . G A R D A N O . 

Medicamento eficáz é infa l ib le para curar i a d i c a l -
rnente toda clase de D I A R R E A S , por c r ó n i c a s , a n t i 
guas ó rebeldes que sean, c u a l q u i r r a que baya sido l a 
causa que las produzca, l a D I S E N T E R I A c r ó n i c a ó 
reciente; loa P U J O S y C O L I C O S intest inales. T o 
nif ican el tubo digestivo y normal i zan las funciones 
del e s t ó m a g o en los casos de D I S P E P S I A S . G A S 
T R A L G I A S , G A S T R I T I S , I N A P E T E N C I A , d i 
gestiones difíci les y dolorosas, dando fuerza, v igor y 
al iento al e s t ó m a g o . 

E x i g i r l a marca de f á b r i c a y en cada uno de los pa 
pel i l los el nombro v firma del D r . J . Gardano .—De 
venta en todas las d r o g u e r í a s y farmacias. 

D e p ó s i t o : B o t i c a L A E S T R E L L A . Indus t r i a 34. 

T i n t u r a I n d i a n a 
(INSTANTANEA) 

D E L D R . .T. ( J A R D A Ñ O . 
Con esta t i n t u r a se obtiene en diez minutos de un 

bormoso C O L O R N E G R O L A B A R B A , B I G O T E S 
Y C E J A S , sin degenerar en ro jo , no al tera l a cons t i 
t u c i ó n o r g á n i c a del cabel lo. Necesario á los barberos 
y peluqueros y á cuantos deseen t e ñ i r s e en diez m i n u 
tos. Cada estuebe dura medio a ñ o : precio $2-50 btea. 

D o venta: L o b é y C?—J. S a r r á , Ten ien t e -Rey 41 . 
D e p ó s i t o : B o t i c a L A E S T R E L L A , I n d u s t r i a 31 . 

4775 60-20A1 

B E 
T O N I C O 

A N A L É P T I C O 

RECONSTITUYENTE 

A LA QUINA 
JUGO DE CARNE 

FOSFATO DE CAL 
C o m p u e s t o 

, de sustancias absolutamente 
W v W & f S S g f f i f f f f g indispensables para la formación 

y para el desarrullo 
de la carne musculár y de los 

Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de V I A L es la fe l iz C o m b i n a c i ó n de los M e d i c a m e n t o s m a s a c t i v o s pa ra c o m b a t i r á l a 

A n e m i a , l a Clo ros i s , l a T i s i s , l a Dispeps ia , las G a s t r i t i s , l a s Gas t ra lg ias , l a D i a r r e a a t ó n i c a , l a Edad 
c r í t i c a , a l A j a m i e n t o , á las l a rgas Conva lecenc ia s , e tc . E n u n a pa l ab ra , á todos los es tados de L á n -
g u i d ó z , de E n f l a q u e c i m i e n t o y de A g o t a m i e n t o n e r v i o s o á q u e se h a l l a n m u y f a t a l m e n t e p r e d i s 
pues to s ¡ o s t e m p e r a m e n t o s de las personas de n u e s t r a época .—Farmac ia J.VIAL, 14, rué de Bourbon, LYOS. 

U e p ó s i i O S e n l a H a b a n a : JOS^ÉS S A . ' R ' R A . : - X^OBJÉ: "V C». 

J E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 

los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 

tos Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 

E N S A Y A D Y C O M P A R A D 

i a F a r i n e D u t a u t 
qne es el MEJOR ALIMENTO de los NIÑOS de PECHO. 

35 Años de Exito,—8 Afecfa//as.—lilla es un auxiliar 
del amamantamiento insuficiente y del destete, cura 
á los Vómitos y á \a Diarrea y facilita á la Dentición. 

Depósito: P. A. DDTADT. f" , en Choisy, cerca de PARIS. 
En/a Habana : J o s é Sarra, / en todas las buenas Farm»*. 

SE V E N D E N 
baratos unos arreos de pareja . Be rnaza 30. 

4899 4 22 

ACEITES LUBRICADORES, 
CALIDAD SUPERIOR. PRECIOS REDUCIDOS. 

A C E I T E L I N A Z A E L G L O B O . 
Proparado para uso inmed ia to en toda clase de p i n -

uras; es secante y de m u c h o b r i l l o . 
8 PESOH ORO B L Q U I N T A L . 

DB VENTA POR A M A T T LA G U A R D I A . 
comerciantes impor tadores de toda clase de M a q u i n a 
ria , Locomotoras , Car r i l es , efectos de A g r i c u l t u r a y 
F e r r e t e r í a . — C U B A esquina A L A M P A R I L L A . — 
Apar t ado 346.—Habana. 

4151 2 8 - 2 A b 

L A C I B E L E S . O'Reil ly 19. 
Para exportar: picadura superior, y muy 

bien empaquetada, en libras, á 20 pesos oro 
el quintal ; 100 paquetes. 

Tabaco torcido, bien encajonado, y de 
varias vitolas, A 18 pesos oro el mi l la r . 

El mejor taoaco que se fuma, en la Ha
bana, á 6 centavos billetes cada uno. 

P R U E B E N L O . O ' R E I L L Y 19. 
3721 26 -25Mz 

Explosiones en las calderas, 
Pueden evitarse t e n i é n d o l a s constantemente l imp ia s 

y se obtiene este resultado usando l a G r a n a d e s i n 
c r u s t a d o r a que venden A M A T y L A G U A R D I A , 
comerciantes impor tadores de toda clase de m a q u i n a 
ria, efectos, a g r i c u l t u r a y f e r r e t e r í a . 

C u b a e s q u i n a á L a m p a r i l l a . 
APARTADO 346. — HABAVA. 

1150 2 6 - 2 A b 

AN1GÍ0S EITMJESÜS. 

E É r a É I s S e G M a s i 
B L E N O R R A G I A S 

G O N O R R E A S 
F L U J O S B L A N C O S I 

D E R R A M E S 
r e c i e n t e s y antiguos^ son 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i 
sanas, sin cansar ni molestar 
Ion ó r g a n o s digestivos, por las 

e Inyecc ión de 

K A V A 
D E L DOCTOR FOURNIER 

Exíjase sobre cada caja, cada pildora, cada 
etiqueta, !.i signatura: fOv.-q. &ctvi ' 

. P a r i s . S S , Jetee d e l a . M t i d e 

sin 
O L O R 

i c i y s 1 
VENTA POR MAYOR 

E.RABASSE 4 BAILLY, 10, roe des Archives, PABIS 
Eu tu l l á b a n a . Jost SARRA 

> en todas las Farmaoiaa 

DNTXOn VINO 
PROFESOH 

0 S S I A N H E N R Y 
Q U t N A F E R R U G Í W O S O 

L n f e l i z r é u n i o n , en es ta p r e p a r a 
c i ó n , de l o s d o s t ó n i c o s p o r e x c e l l e n 
c í a , l . a ^ u i i i u y o! H s o p r o . c o n s t i 
t u y e u n p r e c i o s o m e d i c o m e n t o c o n t r a 
Ui Chíorosi.i, Colores pedidos, Anémia, 
Flores llancas, la Consliluciones dé
biles, etc. 
Poris, BÁIN /reres et FOURmER, 43, rué d'Amsterdam 

j 

AGUA i, OPIATA y POLVOS DENTIFRICOS GlLLEBi 
INCOMPARABLES 

p a r a c o n s e r v a r e / e s m a l t e c / e / a j 
d e n t a d u r a y evitar la cáries.j 
Es elHEJORde CUANTOS se CONOCEN. | 

SARRA, LA HABANÁg 
Y EN TODAS LAB PEUFUHEIUAS. 

J . G I L L E S , 3 ! , Rus Borgoro,Paris 

4 PREMIOS en las Eiposlclones PARIS 1878, BRUSELAS, Dtc 
CONCEDIDOS A L 

J A R A B E , V I N O d , B A R B A i » N 
í í e t ' o n s t i t t i y c n t f f * y D e p u r a t i v o s 

MUY SLPKIHORE5 AL ACEITE DEL HÍGADO DE BACALAO 
El J a r a b e de B a r b a r i n está actualmente reco

mendado poi- la gran mayoiiu de los Médicos de todo el 
mundo como el p r i m e r o de l o s r e c o n s t i t u y e n t e s , 
con especialidad para los niños, los jóvenes y los adultos. 

El aumen ta c o n s i d e r a b í e m e n í e a l apetito, rea
nima á las fuerzas abatidas por las largas enferme
dades y abrevia á las convalecencias de las fiebroe 
graves ó de otras afecciones. 

E l es el mas poderoso remedio para impedir y 
curar las enfermedades del pecho. 

El Vino conviene especialmente i las Personas ancianas. 
Se vende, cu PARIS, en laFarm^Rognet.UB^uedeBelleTille, 

y cn tocias las Farmacias . 
D e p o s i t a r i o e n La Habana ; J O S É S A B R A . 

Y EN LAS P R I N C I P A L E S FARMACIAS 
ll 

VERMIFUGE COLMET 
| B o m J j o n e s d e C h o c o l a t e A ¡a S a n t o n i n a A 
{INFALIBLE para DESTRUIR las LOMBRICES 

Esta V e r m í f u g o está recomendado] 
| gusto agradable y su conservación indtüai.'a 

Exigir la fírma 
PARIS.F1» COLMET-d'AACE. —IQ la Habana: JOSE SARRA. 

A S M A 
CATAP.RO, OPRESION, 
TOS, PALPITACIONES 

y t o i l a s l a s a f e c c i o n e s d e las Vías RespirSitoriSLS, 
so c a l m a n i n m e d i a t a m e n t e v se c u r a n u s a n d o 
los T U B O S L E V A S S E U R . 

NEURALGIAS JAQUECAS, DOLORES 
DE ESTÓMAGO 

> toJas las A f e c c i o n e s N e r v i o s a s se curan üimedit .u-
mente con las P i l d o r a s ^ . T f T I - z r E T r & A X f O X O A S 
del j y C R O X I K B . — Exíjase sobre la caja el ttUo é» 
garantía de la UNION de los FABRICANTES. 

•?ARIS. Fsrwacia I t O U E Q l E T , 23. calle di U Moaniie. — En la l / a l » O i i a í J O S É S A K K A ; Z.OBÍ1 y C S 

OPRESIONES A S M A 
CATARROS. CONSTIPADOS 
A s p i r a n d o (d h u m o , p e n e t r a e n e l Pecho , c a l i 

la e x p e c t o r a c i ó n y f a v o r e c e l a s f u n c i o r u ^ d e 1( 

N E U R A L G I A S 
CURADOS 

Por los C1GARILL0S ESPIC 
5tema n e r v i o s o , f a c i l i t a 
ios r e s p i r a t o r i o s . 
esta f i rma : J . ESPIC 

t - I . a z a . r e . I * a r i r > . V e i i i a fcior t . t a j c r J , t s ^ . r u é Sai 
D e p ó s i t i n o s en M Jlaítana : JOSE S A R R A ; — L O B E y C*; — G O N Z A L E Z 

S U S P E N S O R I O M I L L E R E T V E N D A J E S M I L L E R E T 
La C a s a M i l l e r e t recomienda 

í f n d a j c * t t i i a t ó t n i c o t i y 
tu f r n t i a j e * i n v i s i b l e * , p a r o 

Elástico y am ataduras bajo las piernas 
Para evitar las F a l s i f i c a c i o n e s 

Pxijate la marea dW Jnrentór rstampada 
en cada tutpensorio. i retener á lat hemicu que ofrecen mayo 

M é d í a s p a r a l a s V a r i c e s 1 r-™ .ítrír 
TVgidoi el is l icos de»lRod<5n y de sed» . ] CINTURAS PARA EL VTEíITRE Y UMBILICALES 

M I L L E J R E T , L E G O N I D E C , S u c c e s o r , - 4 9 , r u é J . - J . R o u s s e a u , P A R I S 
D e p ó s i t o s e n TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS. 

s o L U C i « i p a i í r a u B E R G E 
A L C L O R H I D R 0 > F . O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 

K m p l e a d a Cv>!i b u e n é x i t o 
c o n t r a l a s Bi>imb»fftttt4mt < 
F e r l i o y e l Jfff/«/. ' í . 

SE VENDE 
en la Casa 

También se vend 

ales de P a r i s y r e c o m e n d a d a p o r l o s m e j o r e s M é d i c o s , 
*, las T o n e s t e n a c e a , l as K n f e r t n e i l i t r f e s d e l 
anudadlos y disformes). 

i , L . P A Ü T A Ü B E R G E , 91. Boslé Voltaire. P A R Í S Pr¡ny^raiaícu. \ \ 
•*zs ct CÁPSULAS ( C Á P S U L A S P A U T A U B E . R G E ) 

. t i -
J O S E SARRA. 

V I N O G I L I ' E R T S E G U I N 
^ A o p r o i j a i c l o r > o r l a _ A . c a , c i e m . i a e l e T v T e d i c i n a d o U P a - r l s 

M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o d e u n a eficacia incontestable c o m o Antiperiódico p a r a c o r t a r las C a l e n t u r a » 

y c o m o F o r t i f i c a n t e e n las C o n v a l e c e n c i n s , J D e b i l i d a d , 
D e b i l i d a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 

D i g e s t i o n e s d i f i c i l e s y E n f e n n e d a r f e s n e r r i o s a s . 
F A R M A C I A G . S E G U I N , 378, calle Saint-Honoré, P A R I S 

D e p o s i t a r i o s e n l a H a b a n a : JOSÉ SARRA ; — LOBÉ y c». 

E n C a s a de todos los P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r o 

VEIA? golvo de A r r o z especial 
PREPARADO AL BISMUTO 

3F",.-A."'5r, PERFUMISTA 
F - A - I S I S — 9 , i - C L e d . e l a , i P e t i s c . 9 — F . A J R I S 

l e a 

G O T A Y R E U H I A T I S M O S 
L I C O R y P I L D O R A S del X > r L s t V Í X l o ! 

Estos Medicamentos son los únicos Antigotosos analizados y a. robados p o r el Dr 0SSIAN KENRY, Jeíe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de Paris) 
Son los Inioia que se emoleao ion éxih incoBtestabl», deíde S5 IÍM, Ul t ra los ataquss y las resaUas de estas dolencias. 

K l LÍCQR LAVILLE se toma durante los ataques, para curarlos, 
(2 0 3 cocharadas pequ>'ñ3> bis ia i i para hacer oesapároeiBr ia^ ' . an tanca iüea te ios dolores mas agudos). 

Las PILDORAS LAVSLLE M toman durante el estado crónico y durante los intervalos de't 
los accesos para impedir nutras ataqves y alcarnor lo cvradon coyrroleta. 

P a r a e v i t a r t o d a f o l s i f l c a c l c n e x i j á í e e! 

L S E L L O d e l ; O a ¡ E R N O F R A N C E Z y l a f i r m a 
íenta por ciajor : G O M A R , Farmco, c a l l e S t - C l a u d e , 28. c u l ' a r i s . 

D e p ó s i t o e n l a Habana . J O S E : S A R R A de ia F a c u l l a d de P a r i s . 

A L I V I O . C U R A C I O N . 

C I G A R R I L L O S I N D I O S 
D e G R I M A U L T y G'*, Farmacéuticos en Paris 

a l G a n n a b i s I n d i c a 

Basta con aspirar el humo de los Cigarri l los Indios , á l cannabis indica, para 
hacer desaparecer por completo los m á s violentos ataques de A s m a , la O p r e 
s i ó n , la S o f o c a c i ó n , la T o s n e r v i o s a , la R o n q u e r a , la E x t i n c i ó n de voz , 
las N e u r a l g i a s fac ia le s , el I n s o m n i o , y para combatir la t i s i s l a r í n g e a . 

C a d a c i g a r r i l l o l l e v a l a fírma G R I M A U L T y &*. 
Depósito en Paris, 8, me Vivienne,y en las principales farmacias y Droguerías 

I v E U X I R H O U D E 

« L C L O R H I D R A T O B E C O C A I N A 
E n v i r t u d d e la Ancstesta q u e p r o d u c e n , c a u s a n u n a l i v i o muy considerable 

y c a l m a n á l o s ¿plores e n l a s F J n f e y i i i e € l f r d e s d e l a G a r g a n t a , e n las 
l i o n t i i e e r a s , l a s E . v f i n c i o n e s d e l a J ; o x . l a s l i a r i n g i t e s , las 
. • i n g i n a s y Io< . - í e c e s o s d e l A s t n a . E l l a s c o n t r i b u y e n á h a c e r q u e 
désaparezean Ijifl J P i e a s i o n e s , l o a C o s q u i l i e o s y t o n i f l e a n á l a s 
e t t e r d í t s v w e t f e s ; ellas sou m u y ú t i l c s v í T i i c o m h a t i r á l a a E i i f c r i i i e d a d e s 
d e l e s ó f a g o , dfel e s t ó m a g o , l a s C r a s t r a l g i a s y l o s V ó m i t o s y el M a r e o . 

DEPÓSITO GENERAL : A . HOUDÉ, 4 2 , RUE DU FAUBOURG-SAINT-DENIS, PARIS 
E n l a H a b a n a : J o s é S A & Z L A » , y e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 

20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 

HARINA L A C T E A N E S T L E 
C t n r A SiLSE es l a B U E N A L E C H E 

Es e l m e j o r a l i m e n t o p a r a l o s N i ñ o s de c o r t a edad . Suple á la I 
i n s u í l c i e n c i a de la l o c h e m a t e r n a l y f a c i l i t a e l d e s t e t e . C o n su uso| 
n o h a y d i a r r e a s n i v ó m i t o s y s u d i g e s t i ó n es f á c i l y c o m p l e t a . 

Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que ti&nen estómagos delicados. 

L E C H E C O N D E H S A M N E S T L l 
Verdadera S t E C H E • F U R A de VACiLS S t r s z A S q u e c o n s e r v a su a r o m a y t o d a s sus I 

I c u a l i d a d e s n u t r i t i v a s . A d e m a s de l o s g r a n d e s s e r v i c i o s q u e es ta c o n s e r v a h a c e á l a E s c u a d r a al 
e g é r c i t o y á l o s h o s p i t a l e s , e l l a h a e n t r a d o e n l a a l i m e n l a c í o u d e los p a r t i c u l a r e s á q u i e n e s daj 
u n a l e c h e a g r a d a b l e , n a t u r á l y s a l u d a b l e . 

Marra do Fabrica 

Casa 
Exigir la Firma K E N R X S f E S T I i É y la Marca de Fábrica : XJXJJO Z>S P A T Á R O S . 

H E N R I N E S T L E CHRISTEN FRÉRES. 16, rué du Parc-Royal, en PARIS 
D e p o s i t a r i o e n La Habana s JOSÉ SARRA. 

^ O R i H U O L i E C H A P 0 T E A U T 
Verdadero principio activo del Aceite de Higado de Bacalao 
El M o r r h u o l contiene todos los pr incipios activos del aceite de h ígado de 

bacalao, salvo la materia grasa, y obra m á s r á p i d a m e n t e que e l aceite, cuyo 
peso representa 25 v e c e s sin tener ana log ía con los extractos llamados de 
hígado de bacalao. 

Las experiencias efectuadas en los hospitales han probado que e l M o r r h u o l 
es mucho m á s eficaz que el aceite contra la b r o n q u i t i s , los c a t a r r h o s , los 
s u d o r e s n o c t u r n o s , los dolores de pecho , la c o n s u n c i ó n , la t i s i s l a r í n g e a 
dolencias que calma en los primeros dias sin provocar t u r b a c i ó n alguna en las 
vías digestivas. El apetito renace y se anima la tez de los enfermos que experi
mentan un sentimiento de bienestar y de fuerza, sobre todo en las piernas. 

En las B r o n q u i t i s c r ó n i c a se obtiene en 4 dias la d i m i n u c i ó n de los esputos, 
mayor facilidad en su expu l s ión y sup re s ión casi completa de la o p r e s i ó n . En el 
Raquitismo y en los n iños estrumosos y escrofulosos, el M o r r h u o l modifica 
r á p i d a m e n t e el estado de los enfermos. 

PAEIS : 8, EIT1I VIVI1NNS, y en las principales Farmacias. 

DIGESTIVO DE P E P S I N A 
Do Q R I I V I A U I . T y C " . Farmacénticos en PARIS 

La mayor parte de las afecciones del e s t ó m a g o provienen de la falta de jugo 
gást r ico en cantidad suficiente para operar la d i g e s t i ó n . L a P e p s i n a 
G r i m a u l t y Ca, preparada con el jugo gás t r i co del carnero, tiene la propie
dad de sustituir en el hombre este elemento de la d ige s t i ón . Es la sustancia 
que unida al ácido láctico, transforma en el e s t ó m a g o la carne en un l íqu ido 
asimilable, que es la fuente de la formación de la sangre. 

Los vinos generosos conservan la pepsina mejor que cualquiera otro agente. 
La forma de Elixir admitida m á s generalmente por los m é d i c o s es la que debe 
regir para administrar este medicamento. £1 E l i x i r de P e p s i n a d e 
G r i m a u l t y Ga, p repa rac ión agradable, cura ó evita : 
Las M a l a s d i g e s t i o n e s , | Los Calambres de Es tómago , | La J a q u e c a , 
Las Nauseas y las A c e d í a s , I Los V ó m i t o s , 1 Lts E m b a r a z o s gástr icos , 
Las G a s t r i t i s y Gastralgias \ La D i a r r e a , i Las Enfermedades del hígado 

Combate los vómitos de las mujeres en cinta y dá fuerzas á los ancianos 
y á los convalecientes. 

CadA frasco lleva la fírmn y el tímbn azul efe gapantia de GRIMAULT y C** 
Depósito on París, 8, rué VMenne, y ea las principales Farmácias y Droguerías 

j ikJ i j1 O T 
G O Ü D K O i N i ) £ a ü Y O T 

El Alqui trán de < ¿ i s y o t sirve para preparar el agua de a lqu i t rán mas eficáz y agradable páralos 
estómagos delicados. EHa purifica ia sangre, aumenta el apetito, restablece las fuerzas y es eficacísima en 
to(|as las enfermedades de los pulmones, en los catarros de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 

E l Alquitrán de i i u y o t ha sido experimentado con gran éx i to , en los principales hospitales de Fran
cia, Bélgica y España. 

Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace .con el la bebida mas higiénica y pre-
servadora. Un solo frasco sirve para prepirar doce litros de la mas saludable de las bebidas. 

El Alqui trán de Guyot A U ' I S i i . V O r o se vende en frascos que 
llevan, en sus etiquetas, la firma escrita vón tres colores: 

Venta por menor en la mayor parte de las Farmacias. 
Fabrication por mayor : L a Caaa L,. Ŝ gggLí&ES 

19, rae (calle) Jíacol», en Icaria. 

U A D ' H O U B I G A N T 
Depos i tar io en l a H A B A N A : J O S E 8 A K K A ; 

A G U A G E T O C A D O R la mas aprec iada. 
P e r f u m i s t a d e l a R e i n a d e I n g l a t e r a y d e l a C o r t e d o R u s i a . 

P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 — P A R I S 
V á n d e a e e n . t o d . a . 3 l a i s p r i n c ñ . p a l e a 3 ? e r f u - i n e i i a . » . 

Imp. del "Diario de la Marina", Rióla, 89f 
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